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D O S PEDÍAS 

P i l i l i i S S O T 
t r a 

s d e l O O a ñ o s d e 
d i c i ó n r e l o j e r a 

A u d i e n c i a s en ef 
pafocfo d e 4 y e f e 

S a n S e b a s t i á n . — S. E . e l Je fe 
d e l E s t a d o r e c i b i ó e n a u d i e n c i a 
a l í r o b e r n a d o r c i v i l de G u i p ú z ­

coa y a l a l c a l d e de S a n S e b a s t i á n , q u i e n e s le h i c i e r o n e n t r e g a 
de l a M e d a l l a de O r o y e l t i t u l o de p r e s i d e n t e d e l C o m i t é 
d e l 150 a n i v e r s a r i o de l a q u e m a de l a c i u d a d p o r l a s t r o p a s 
n a p o l e ó n i c a s y e l 50 a n i v e r s a r i o d e las d e m o l i c i o n e s de las 

m u r a l l a s . — ( F o t o C i f r a ) 

C a r f a i d e D e G a u l l e a K e n n e d y I N V A S I O N E N H A I T I 
y M a c M i i l a n , r e k u i a n d o 
a d h e r i r s e a l p a c t o d e f l l o i c ú 

VAOS noventa países han anunciado 

ya que se unirán a dicho acuerdo 

Enemigos ds D u v a i i e r atacan 
cruzando la frontera dominicana 

Por vez primer?, una multitud de 
moscovitas spiaude a Rmk y lord Home 

P a r í s . — Fuentes nutoiizacias co­
mun ican q ü é ol presidente De G a u -
Jlo ha enviado .sendas cartas persona­
les a l presidente K o n n e d y y ai p r i ­
mer m i n i s t r o lnglé.% M a c M i l l a n , en 
las que rechaza-su ' p r e p o s i c i ó n paro 
que F r a n c i a se adhiera a l pacto de 
s u s p e n s i ó n n u O c a r jdc M o s c ú . 

No se ha .revelado el contenido de 
estas cartas, que ccns t l tuyen res­
puesta a las que le env ia ron K e n ­
nedy y M a c M l i i a n el ̂ pasado d í a 25, 
i n v i t á n d o l o ^ a f i r m a r el t r a t ado de 
s u s p e n s i ó n 1 a t ó m i c a , !perc circuios 
ic-pe n s á b l e s franceses / o p i n a n que De 
Gaul le mant iene en s,\i car ta la m i s ­
ma postura que / adop to en su ú U i m a 
conferencia de Prensa con , respecto 
al t ra tado d o / M e s a i Efe. 
"OBJETIVOOS" EN MOSCU 

M o s c ú . J_ U n t r a t ado cont ra la 
m u l t i p l i c a c i ó n de los1 armamentos n u -
clearesuinedldas q u e ¡ i m p i d e n u n ata­
que po?' sorpresa y utn eventual pacto 
de rw/ a g r e s i ó n entrfe la N A T O y el 
"pacto do V a r s c v í a " ] son les p r i n c i ­
pa les /pun tos a t ra ta i r po r los min is ­
tros,-do Asuntos Ext ior icres de G r a n 
B r e t a ñ a , Estados U r á d o s y Rus ia que, 
t ras la f i r m a ttel t i fa tado de suspen­

s ión nuclear, se han' reunido esta 
m a ñ a n a en la capi ta l s o v i é t i c a . — E f e . 
O T R A R E U N I O N 

M o s c ú . — E l s e c r e t í V i o de Estado 
nor teamer icano, D e a i i ' R u s K ; el .se­
cretar lo 'del F o r é l g O Office, l o r d H o -
rti* y el m in i s t r e ruso, G r a m y k o se 
han reunido de nuevo ¡esta tarde. 

A D H E S I O N 
M o s c ú . — Unos noventa p a í s e s han 

declarado ya que s u s c r i b i r á n ol t r a ­
tado de p r o h i b i c i ó n de las pruebas 
nucleares.—Efe. 
A P L A U S O S 

Mcscú .^—Una m u l t i t u d de cerca de 
qu in ien tos ciudadanos rusos ap lau­
d i e ron a Dean RusK y l o r d Home 
cuando é s t o s calieron tjras las conver­
saciones de esta mafiaj ia con el m i ­
n i s t ro sov i é t i co de Asuntos E x t e r i o ­
res. A n d r e i G r o m y k a Los min i s t ros 
b r i t á n i c o y norteamlerlcanc, corres­
pond ie ron sonrientes a las demostra­
ciones de afecto de la m u l t i t u d mos­
covi ta , mien t ras las corresponsales 
ext ranjeros comentaha-n que es la 
p r i m e r a vez que v e í a n l a los rusos 
ap l aud i r de t a l f o rma a estadistas i n ­
gleses y americanos.—Efe.-

Solemne i n a u g u r a c i ó n de 

l a X V I S e m a n a Misional 

Presidid el Nuncio de Su Santidad. y asistieron al acto 
otros Freladoí y todas las autoridades burgalesas 

E s p a n f o s a 
m a t a n z a e n 
C o J o m J b i a 

ta y dos pracnes l o t o s 
I o v i o s de DD t o t e f ) IIOD 

tilo s a i í í i o M l í oseilDíÉs por 

Bogotá .—Un acto de b a n d í d i s m ó 
particularmente h o r r i b l e ha ten ido-
lugar, en Co lombia : cuarenta y dos 
personas h a n sido salvajemente ase­
sinadas en e l depar tamento de C a l ­
das. Cinco de las v i c t i m a s han sido 
muertas a t i ros y las restantes, de­
golladas. Dieciseis personas han con-
seguido escapar de la matanza. 

Los bandidos —unos cuarenta, se-
tún los in formes rec ib idos en B o ­
gotá—, han atacado u n autocar . y 
tres camiones que t raDspor taban 
obreros. Los han obl igado a apear­
se y les han conducido a u n luga r 
desierto, donde los h a n matado uno 
» uno. L a matanza ha ten ido l i i g a r 
^ el paraje conocido por " I t a l i a " , 
entre V i c t o r i a y M a r q u e t a l i a . 

Veinticinco pasajeros del a u t o b ú s 
diecisiete obreros han sido ase­

dados de esta fo rma . " H a sido u n 
espectáculo hor roroso" , han m a n i ­
festado los funcionar ios d e l . G o b i e r -
*0 que se han trasladado a l l uga r 
•el suceso. Él M i n i s t e r i o de Jus t i -
"a ha nombrado una c o m u s i ó n es-
Peeial, integrada por tres personas, 
I^fa invest igar los hechos, mien t ras 
*» Gobierno ha env iado tropas a las 
"Jtoediaclones del luga r . Este ase-
'"lato masivo se a t r i b u y e a la ban-
°a Que d i r ige W i l l i m a n A n g e l 
^ íanguren, conocido con el Hombre 
I6 "Venganza". 
^ S A C I O N 

Nu p v . j Y o r k . — L a p o l i c í a de 
J^vnvi l i , . , Es iado <!«• Tennessee, ha 

abusada de haber t o r t u r a d o 
^ á c i d o Corrosivo a l jefe do l a 
I arc,1a de los manifes tantes p ro-
^ d a d de derechos c ivi les i n t e r -
^ oruilos, s e g ú n se ha denunciado 
toante un t e l eg rama enviado a 

« R h i n g t o n por e l Congreso de 
r o l d a d Rac ia l . 

atino do EE. LIU. 
ministerio de 

ercio eepañel 

E l C a r d e n a l P in y 

l a s e g u n d a « l a p a 

a s u estado de 

Denie l n o a s i s t i r á 

de l Conci l io , debido 

s a l u d y e d a d 

fli r e s i t t , a tai efgsto, a i i í o r M f f l de S. \S . M o VI 
Fallecimienta repentino del e'úispo de Bérgamo, en Suiza 

C i u d a d d e l V a t i G a n o . — S u S a n ­
t i d a d el P a p a P a u l o V I h a n o m ­
b r a a l C a r d e n a l e s p a ñ o l A r c a d i o 
L a r r a o n a y a l i r l a n d é s IVQchaei 
B r o v v n e m i e m b r o s d e l Tribunal 
S u p r e m o de l a S i g n a t u r a A p o s t ó ­
l i c a u n o d e l o s s u p r e m o s t r i b u ­
n a l e s e c l e s i á s t i c o s . — E f e . 
O B I S P O F A L L E C I D O 

R E P E N T I N A M E N T E s 
R o m a . — F a l l e c i ó a y e r e l o b i s ­

p o de B é r g a m o , M o n s e ñ o r G i u -
seppe P i a z z i , e n u n m o n a s t e r i o 
b e n e d i c t i n o p r ó x i m o a L u c e r n a . 

E l P r e l a d o se h a b í a t r a s l a d a ­

do a t e r r i t o r i o "de l a C o n f e d e r a ­
c i ó n H e l v é t i c a í p a r a d i s f r u t a r de 
U n a t e m p o r a d a ' d e r e p o s o . 

E l f a l l e c i m i e j i t o se h a p r o d u c t 
d o , a l p a r e c e r , •' a c o n s e c u e n c i a de 
u n a c r i s i s d a r d i a c a y S u S a n t i ­
d a d e l P a p a ; h a \ e n v i a d o u n t e l e ­
g r a m a d e c o t n d o l t n c i a a l C a b i l d o 
de B é r g a m o j \ 

M o n s e ñ o r P i a z z i h a b l a n a c i d o 
e n C a s á l b u t t a n o , tJiv, C r e m o n a , e l 
2 de S e p t i e m b r e dí'í 1907. F u e o r ­
d e n a d o s a c e r d o t e ' e n M a r z o de 
1935 y c o n s a g r a d o o b i s p o e n 
1950.—Efe. f \ \ 

Com 
toetiiUIr a \n ¡asios 

Mü' . i i i í o ettadsiko solire 
{| tiosoino i m i t i m eo 

zotss [Driles 
wm 
^kuunKton- ~ - E , depar tamento de 

•x atl ura de los Estados Unidos 
'v,^ nc»ado l a c o n c e s i ó n de dona-

i l n K 0 r V a % de 67.7(¡1 d ó l a r e s a 
^ r „ ersidad de M i l á n para f i n a n -
^ estudio de cinco a ñ o s sobre 
^ 'dos0* de <,recim,ento de almos 

iner ,' y a' M i n i s t e r i o e s p a ñ o l de 
H 'o por I m p o r t e de 75.276 d ó -
^stul f con t r l l )u ¡ r a los gastos de 

0 e s t á d í s t i c o , a real izar en 
sobre e/ consumo a l l m e n -

! \ r , " l a c ^ " n con 'os ingresos 
'»« 8 6,1 'a* zona8 rura les es-

B E N D I C I O N A P O S T O L I C A A 
M . R O B E R T S C H U M A N 
M e t z ( F r a n c i a ) . — E l p á r r o c o 

d e S a c y C h a z e l l e M o s e l a , p a d r e 
G a i l l o t , que e l p a s a d o d o m i n g o 
a d m i n i s t r ó e l S a c r a m e n t o de l a 
E x t r e m a u n c i ó n a l e x - p r e s i d e n t e 
d e l C o n s e j o R o b e r t S c h u m a n , h a 
r e c i b i d o u n t e l e g r a m a de l a Se ­
c r e t a r i a de E s t a d o d e l V a t i c a n o 
e n e l que S u S a n t i d a d e l P a p a l e 
e n v í a d e t o d o c o r a z ó n l a p r e n d a 
de a b u n d a n t e s c o n s u e l o s d i v i -

•nos y u n a p a r t i c u l a r b e n d i c i ó n 
a p o s t ó l i c a . 

E l t e l e g r a m a , firmado p o r e l 
C a r d e n a l C i c o g n a n i , le h a s i d o 
l e í d o a l e n f e r m o p o r e l o b i s p o de 
M e t z . . , 
N O I R A A L C O N C I L I O 

T o l e d o . — E l C a r d e n a l P r i m a ­
d o , d o c t o r P í a y D e n i e l n o a s i s ­
t i r á a l a s ses iones de l a s e g u n d a 
e t a p a d e l C o n c i l i o V a t i c a n o I I n i 
f o r m a r á p a r t e d e l C o n s e j o de 
p r e s i d e n c i a d e l m i s m o e n r a z ó n 
a su e s t ado de s a l u d y a s u a v a n ­
z a d a e d a d . 

C u a n d o e l P u r p u r a d o se e n c o n ­
t r a b a e n c a m a , e n R o m a , c o n 
o c a s i ó n de l C ó n c l a v e , e s c r i b i ó 
u n a c a r t a a l P a d r e S a n t o p i d i é n ­
do l e q u é a c a u s a de su e n f e r m e ­
d a d a c e p t a r a s u r e n u n c i a a l c a r ­
g o de m i e m b r o de l a p r e s i d e n c i a 
y le p e r m i t i e s e ser - r e p r e s e n t a d o 
p o r su o b i s p o a u x i l i a r d o c t o r G r a ­
n a d o s , e n e l C o n c i l i o . 

E l s e c r e t a r i o de E s t a d o d e l V a ­
t i c a n o h a c o n t e s t a d o , e n n o m b r e 
d e l S a n t o P a d r e a l d o c t o r P í a y 
D e n i e l que P a u l o V I m o v i d o p o r 
l a s g r a v é s r a z o n e s a d u c i d a s p o r 
e l P r i m a d o h a acced ido a s u p e ­
t i c i ó n . — C i f r a . 

N O M B R A M I E N T O E N F A V O R 
D E L C A R D E N A L A N T O N I U T T I 

} R o m a ^ — E l S a n t o P a d r e h a 
n o m b r a d o p r e s i d e n t e de l a C o m i ­
s i ó n de R e l i g i o s o s d e l C o n c i l i o 
E c u m é n i c o a l C a r d e n a l H i l d e -
b r a n d o A n t o n i u t t i . — E f e . 

Se dice que los rebeldes 
cuentan con apoyo en 
el interior y ocuparon 
ya varias localidades 

P u e r t o P r í n c i p e ( H a i t í ) . — U n 
p e q u e ñ o g r u p o de h a i t i a n o s e x i ­
l i a d o s h a i n v a d i d o H a i t í desde l a 
R e p ú b l i c a D o m i n i c a n a , ce rca de 
l a cos ta N o r t e » s e g ú n a n u n c i a n 
f u e n t e s b i e n i n f o r m a d a s . 

E l G o b i e r n o de D u v a i i e r e n u n 
m e n s a j e a l a O r g a n i z a c i ó n de E s ­
t a d o s A m e r i c a n o s , h a c o m u n i c a ­
d o que l o s i n v a s o r e s , " a l r e d e d o r 
de 300 h o m b r e s " h a b í a n p a r t i d o 
de t i e r r a d o m i n i c a n a . E l O o b i e r -

""no h a i t i a n o h a d e c l a r a d o z o n a d e 
g u e r r a s u r e g i ó n d e í a f r o n t e r a 
d e l N o r d e s t e y h a a d v e r t i d o a l o s 
c i u d a d a n o s n o r t e a m e r i c a n o s q u e ; 
a b a n d o n e n es te á r e a , m i e n t r a s 
que l a s t r o p a s se d i s p o n e n a h a ­
c e r f r e n t e a l o que o f i c i a l m e n t e 
se h a c a l i f i c a d o de " p e q u e ñ a 
f u e r z a de i n v a s i ó n " . 

D e s d e C a r a c a s r a d i o - a f i c i o n a ­
dos h a n c a p t a d o u ñ a e m i s o r a 
q u e se d é f l n e a s i m i s m a c o m o 
" R a d i o r e b e l d e " desde t i e r r a h a i -
t i a f i a y s e g ú n l á c u a l fue rzas g u ­
b e r n a m e n t a l e s de D u v a i i e r se 
h a n u n i d o l o s i n v a s o r e s que h a n 
a t a c a d o C a b o H a i t i a n o . 
S E D I C E Q U E H A N O C U P A D O 

V A R I A S P O B L A C I O N y > 
S a n t o D o m i n g o . — E l p r e s i d e n ­

t e d o m i n i c a n o J u a n B o s c h d e c l a ­
r ó c o n so rp resa , que so ldados h a i ­
t i a n o s h a b í a n c r u z a d o l a f r o n t e ­
r a d e l p a í s . U n o de l o s p r i n c i p a ­
l e s c a b e c i l l a s d e l g r u p o a t a c a n t e , 
P a u l V e r n a , h a a n u n c i a d o que es­
p e r a p u e d a e m p r e n d e r s e u n d e s ­
e m b a r c o y a s e g u r a í i u e n u m e r o ­
sos m i l i t a r e s y c o m p a t r i o t a s s u ­
yos se h a n p a s a d o d u r a n t e l a 
n o c h e ú l t i m a a l a R e p ú b l i c a D o ­
m i n i c a n a . 

T a m b i é n se d i c e q u e los i n v a ­
sores s e r á n r e f o r z a d o s e n l a s 
p r ó x i m a s h o r a s y q u e l a p o b l a ­
c i ó n de H a i t í — q u e c o m p a r t e l a 
i s l a d e l a E s p a ñ o l a c o n l a R e ­
p ú b l i c a D o m i n i c a n a — h a b í a p e ­
d i d o que se l a e n t r e g a r a n a r m a s 
p a r a u n i r s e a l a r e v u e l t a . 

S e g ú n V e r n a , l o s r ebe ldes 
a v a n z a n h a c i a u n p u e r t o i m p o r ­
t a n t e y n o h a l l a n r e s i s t e n c i a se­
r i a . U n o s 300 h o m b r e s pa rece q u e 
h a n o c u p a d o l a s p o b l a c i o n e s de 
P o r t L i m o n a d e , F o r t L i b e r t e y 
T r u . 

E l m i n i s t r o de D e f e n s a de S a n ­
t o D o m i n g o h a o r d e n a d o r e f o r z a r 
los p u n t o s e s t r a t é g i c o s de l a 
f r o n t e r a c o n H a i t í . — E l e . 

H e a q u í dos p l a c a s de l a so­
l e m n e j o r n a d a i n a u g u r a l de 
l a X V I S e m a n a M i s i o n a l de 
B u r g o s . — E n l a p r i m e r a , e l 
N u n c i o de S u S a n t i d a d , m o n ­
s e ñ o r R i b e r i , a. s u l l e g a d a a 
l a C a r t u j a de M i r a f l o r c s . 
d o n d e d i o c o m i e n z o l a S f -
m a n a , ^cuya p r e s i d e n c i a a p a ­
rece e n la s e g u n d a d e las i n ­
d i c a d a s f o t o g r a f í a s . — F o t o 
" F e d e " . — ( I n f o r m a c i ó n , e n 

c u a r t a p á g i n a ) 

ANDREI FROMÍN, NUEVO EMIPJAMR 
RÜSO EX BRASIL, PERSONA SINIESTRA 

T r o m b a de a g u a L a t r o m b a c fe a g u a c a í - í 
d a el d í a 3, de m a d r u ­
g a d a , sobre l a s c u e n c a s 

| de los r í o s C a r o n a y N o g u e r a R i b a g o r z a n a , p r o v o có sus des -
f b o r d a m i c n t o s , c u y a s a g u a s n o t a r d a r o n e n d i s c u r r i r , f u r i o s a s , 
S p o r los v a l l e s , a r r a s t r a n d o t o d o a su 0 á s o , c aus i n d o d a ñ o s 
| m a t e r i a l e s i n g e n t e s . V a r i a s casas y f á b r i c a s s i t ú a gas e n l a s 
| m á r g e n e s de estos r í o s se d e r r u m b a r o n p o r la fo r t í s i m a c o ­

r r i e n t e de l a s a g u a s . — ( F o t o C i f r a ) 

U vila vi I Í Q É a m m ds m m í i ú m i 
R í o de Janeiro. — . Lá- verdadera persenalidad del embajador rusc en e! 

B r a s i l , A r d r e i F r o m i n . ha sido denunciada por ol comentar is ta Anton io 
P o r t o Sobr ihho, en un reporta je que oubllCa " O Jo rna l " . " F r o m l o " dlefe 
e! p e r i ó d í c e — n o es m á s que u n exper to en s u b v e r s i ó n y su azarcEa' v ida 
va l igada a una s i r l e de muertes misteriosas. Ha subst i tu ido en el B ra s i l 
a l an te r io r embajador, mue r to en c l r cuns ' anc ia s ' no esclarecidas, o f l c l a l -
men to a consecuencia de un colapso cardiaco. Chernyshef h a b í a sido l l a ­
mado a M o s c ú para dar cuenta del d ine ro entregado a la o r g a n i z a c i ó n bra­
s i l e ñ a de ext rema Izquierda con m o t i v o de las elecciones, cuyos rcsqltadcs 
no satisfh leron enteramente al K r e m l i n . F r o m i n l l egó a R í o tres meses a n ­
tes de la muer te del embajador." 

En\ 1955 — c o n t i n ú a d ic iendo "'O J o r n a l " — F r o m i n fue destinado a Nue­
v a Y o r k . D í a s d ó s p u é s de su llegada, fue encontrado muer to , t a m b i é n en 
c i rcunstancias poco -claras, Aleskey Minaycf , asrsor J u r í d i c o do la deloga-
cfón s o v i é t i c a en las Naciones Unidas. En 19ii(), F r o m i n fue enviado al Cqh-
go, como asesor de L u m u m b a , a qu ien predispuso co . i t ra e í s 'creta^lb |V-
nerap de las Naciones Unidas , D a g H a m m a r s k j o ? ^ . Popq dsspucJ .s?, K&s•• 
l u í él accitL-nto aéi •_•(:; en q e p . - rd íó lu v .d . i " M . ' i H'" .—¿If j . 

Llega a España en viaje turístico 
el jeíe supremo de las fuerzas de 

los EE. UU„ general Maxwell Taylor 
Ss autoriza al Banco de Crédito Local para concertar 
préstamos a medio plazo sen las corporaciones locales 

M o r ó n de l a Frontera .—De paso 
para Granada l l e g ó esta ta rde a la 
base a é r e a de u t i l i z a c i ó n con jun ta 
el jefe s ü p r e m o de las fuerzas ar­
madas de los Estados Unidos, gene­
ra l M a x w e l l T a y l o r , a c o m p a ñ a d o de 
su esposa. E l v ia je tiene c a r á c t e r t u ­
r í s t i co . Sa l i ó de \Vash ing ton e h izo 
escala en A l e m a n i a . D e s p u é s de re­
cor rer l a base a c o m p a ñ a d o del jefe 
de la m i s i ó n m i l i t a r en E s p a ñ a , ge­
n e r a l D o n o v a n y otras autoridades 
mi l i t a res , s i g u i ó v i a j e a Granada. 
P R E S T A M O S 

M a d r i d . — E l M i n i s t e r i o de Hac ien­
da, por orden que inser ta e l " B o l e ­
t ín O f i c i a l de l Estado" , au tor iza a l 
Banco de C r é d i t o Loca l de E s p a ñ a 
para concer tar p r é s t a m o s a medio 
plazo con las corporaciones locales. 
Dichos c r é d i t o s devengaron u n in te ­
r é s anual de 4,75 por 100, i n c l u i d a 
la c o m i s i ó n de l Banco, y su plazo 
de d u r a c i ó n no e x c e d e r á de 5 a ñ o s . 
I I O M F N A J E A L A M A R I N A 

Ceuta.—La C o r p o r a c i ó n m u n i c i p a l 
o f r ec ió -una r e c p c l ó n al a l m i r a n t e 
Cervera , c a p i t á n genera l del Depar-
ta iU' nfo M a r í t h n o de C i d I?.. 

/ . I V Í . I U I Í Í Á Í el ucio el á . c u l d e I m ­

puso al a lm i r an t e Cervera como r e ­
presentante del m i n i s t r o de M a r i n a , 
l a M e d a l l a de la c iudad en su ca­
t e g o r í a de oro , que por l a Corpora­
c i ó n m u n i c i p a l ceut i le ha sido o f r e ­
c ida a l a M a r i n a de g u e r r a e s p a ñ o l a . 

Se ha ve r i f i cado t a m b i é n la cere­
m o n i a de la entrega of ic ia l por l a 
M a r i n a e s p a ñ o l a al M u n i c i p i o de 
Ceuta, de un m á s t i l y dos anclas, 
de l famoso c a ñ o n e r o " D a t o " , que de­
f e n d i ó e l paso del " C o n v o y de l a 
v i c t o r i a " a t r a v é s de l Escrecho de 
G i b r a l t a r , e l 5 de Agos to de 1936. 
d i r i g i d o personalmente por el Ge­
n e r a l í s i m o Franco . V e r i f i c ó la e n ­
t rega el a lm i r an t e C e m r¡i. 

N U E V O B A N C O D E N E G O C I O S 
M a d r i d . — H a sido autorizada l a 

c r e a c i ó n del Banco I n d u s t r i a l y de 
negocios, domic i l i ado en M a d r i d , con 
u n capi ta l de 225 mi l lones de pese­
tas, representado por 450.000 accio­
nes de 500 pesetas n o m i m l e s . cada 
Una, que s e r á n integradus, suscritas 
y desembolsadas en el plazo m á x i m o 
de seis meses, apa r t i r (de la feoha 
en («ue se otorgue la i ' s c r l l i i r i i í u n -
d a c i u i u i . / 

:, / • 
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S E G f N b A PAGLVA D I A R I O D E B U R G O S 
M i é r c o l e s , • 7 de A c o s t ó de 1963 

A y e r 

ahlrv» l o s 
>cJio { f ^ n i b e r r o s 
q u e m lu n o c l H -
'• I «Imulngo aun*-

d i e r e u a d o s p a -
i ' j i i s mñimm 

i el pa»ioo de l a 
Q u i n t a . 

-<iii n I % i d a r i IJ..... 
u q u r l b i nu i \ ¡n i : i ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ H 
I . rn l la a! dp l f lo 

y r o m p a d e r f al ü c i i n c u e a t e » . nos 
vi'inOM * n !a p r e c i s i ó n de abogar 
p o r q u e los autores de ese hecho 
m i » r«»pulsi\ o como i n d i s i u i n t e sean 
uru-kuiado ' s e n !a i lurexa y e jeni-

• a r idad qup s u conducta merece. 
V esto no só lo porque ya ya si ' i i -

»fO hora de que «-sos v otro-; actos 
de g a i n t ' r r r i s m o . de m u y diverso 
oi 'den, que se r eg i s t r an , sean cor­
l a d o s «le u i u i fe/, y para s iempre 
lui' . u'i ido e a ^ r sobro los culpables 
• • I p.-so de la ley con e| conslgi i i f-n-
<»• •• pre> id ••f>n\«"ncimleiito pftra 
lo** gamber ros de que en todo Ins-
l a i i t e la au to r idad , v i g i l a n t e y de-

• b l l d u .1 ac tuar pura f renar los 
Ins t in tos ' s e l v á t i c o s de no pacas 
jfentes a la« cuales na rece agradar 
sobre lihancra molestar a sus con-
eiud.ulanos y ean ipar por sus res­

petos sin n inguna 
clase de f reno 
pn.a BUS « h a z a -

Claro es que. 
por o t r a par te , no 
f>os re fe r imos t a n 
sólo a quienes de 
e>a mane ra t a n 
inch-¡ l se cendu-

sino que for-
cosamente hemos 

de a l u d i r á un sin n u m e r o de t ran^-
gMSioaefl que e a t r a n den t ro dn 
ese g é n e r o t a n deplorable y que 
aba rcan desde los desafn.-ros de 
mozalbetes cor r i endo , f r i t a n d o v 
moles tando a las gentes " n calles 
y paseos, hasta indolencias verda­
deramente punibles r o m o !a que 
denuneiaba ayer en estas co lumnas 
una earta ab ie r ta cuyo contenido 
da rea lmente pena y causa p ro fun­
do estupor. 

E n f i n , que se impone una au­
t é n t i c a « o p e r a c i ó n » c o n t r a el gam­
ber r i smo, para l a c tui l nadie pue­
de sent irse espectador, puesto que 
a todos nos a f e c t ü co laborar para 
que en nues t ro sue'o desapare/ea 
esa p lag í t . m á s o menos amparad:! 
en eso que ¡sé ha dado en l l ann i r 
« n u e v a o l a» .—B. I . 

A c t u a l i d a d 

- ^ s r - r r ^ — " : = '• 
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C O M I S A R I A D E . P O L I C Í A 

H W S I D O D E T E N I D O S LOS 
A U T O R E S D E L A C T O G A M H E -
R R I L D E L I ' A S A D O D O M I N G O . — 
El pft?ádc:; (k . in i i igo, d í a 4,' fueron 
i'v.Adld'.'.-- per unes l í a n i b c n o s , PVr-
i - . ' . r i ' l : . Élóhi'cz Blash y su c o m p a ñ e r o 
J i i i r c n n u fí^tútian R o d r í g u e z , cuando 
.':r,1i;in. COTÍ artiíi rCsj)C.ctíyás novias, (lo 
un ("í t- inif^irnicntc p ú b l i c o , site en 
el Í5ÍSoo m I? Qu in ta , y en el CHIC, 
a ¡tOi i r r rm-n tc , ya h a b í a n sido mclcs-
(H(1LS i»<7r i c í rul.snio.;. 

Prac.Ut.afias g ó s t í e n í s , por funclc-
rai'lcír, cío o t a Coml.'-aiiu tí.e) Cuerpo 
Cljribfkí-(iíJ RolicUi, pa^a la localizar 
cl< n d ÍIJS cita:l(.s Líamb.orrcs, estos, 
i • - M i i a r e u sbí- Rafael' S a n t a m a r í a 
l ' é r c / , d ; i.'l año. í , dernici l iado en .la 
f i iUo Em'pefadcr n ú i n e r c 36; J o s é 
M a i l a A m d í z Mcncdevo, do 20 a ñ e s . 
dni.nkJllado en Tenerla'.- n ú n i ' T o 0 y 
• b •:-\v- Pueptes Escudero, do 10. a Í K . s . 
(k.tnlcllladc; en E m p e f á d o r M . los 
cuaKí , l ian sirle detenidoa y puestos a 
disp(..'Slt:i6.i del Juz^adc mun ic i j j a l 
(|UO .'nliíMule en el asunto y a cuya 
;.uU-i ldr'.d fue reni i t idc el1 p a r t e , í a -
(;ullatr\<:; d',̂  las lesiones que ocasic-
naron a Fernando Gómez ' , d u r a n t e 
la agi-esiún. '* ,• -• 

I N S T I T U T O N A C I O N A L D E ' 
' LNÍSENANkíA M E D L \ 

p a r t i : ck>l tlía d? hcy, qu rda 
K^l^etó (íl plazo de j j r e s e n t a c l ó n t ío 
.vo'ÚcItud do A d m i s i ó n , para todas 
aand lc s a í i i m i t ó s cine du ran to -ej 
canso YMWUVA, desden m i l í z í i r gus 
e.sludif .s por E n s e ñ a n z a Ofic ia l en es- \ 
te Cen ln ; . 

T . jn iemjo en cnenla que el n ú m e ­
ro de pla/a.s Ulspoiiibles es i i n i h a -
d ó y (pie para la ,seleceiÓH de Jys 
al i i iur ies se h a b i á de atendei a las 
n- ripas (.stahlecldas al efecti po r l a 
D i feec ión Gcia-ral de E n s e ñ a n z a 
Mt.dta ei l las que como factor dc-
cl.slvi. flyura la a p l i c a c i ó n y cc inpor -
tH^lév i lo ' d-.-í a lu innc-en el eiu.se a n ­

ter ior , se advier te que .una vez f i n a ­
lizado el plazo ' de p r e s e n t a c i ó n do 
; o l lc i tudes que t e r m i n a r á e l , dia 10 
del p r ó x i m o mes de Septiembre, 
Cualquier a lumno que no hubiere 
cumpl ida este t r á m i t e , no p o d r á cs-
t ibb .cer r e c l a m a c i ó n alguna ni se 
le a d m i t i r á la ma t r i cu la . 

Les impresos seliGltudes al precie 
ds 4 pesytas ( i i i c lu ídc e l - r e i r i l eg re ) 
so p o d r á n adqu i r i r en la p o r t e r í a de 
é s t e C e n t r o du ran te las horas de 
oíiütíaa. 
.SECCION F E M E N I N A 

A V I S O I M P O R T A N T E P A R A 
C U M P L I D O R A S Y E X - C U i y i P L I -
D O R A S D E L S E R V I C I O S O C I A L . -
s,- ijonc en ccnccimiento de íodavS 
afuicllas cumpl ideras y ex-cumpl i -
d'.ra.s da ••Servicie Social a qu iems 
Rueda interesar, que l a R e g i d u r í a 
Cent ra l l ien oigaaizada.s dos- m a g ­
nificas (xeursicnos,.'- Una visi tando 
C e i ' t i c - E u r o p a .del 28 do Agosto .al 
n: d i Septiembre y :ctra visita ndc la 
Costa Azu l e / I t a l i a , del 16 tío Sep-
t iempre ai , 1 de Oetubre. 

Para . informes, se ruega pasen por 
la D e l e g a c i ó n p rov inc ia l de S e c c i ó n 
Feemnii :a , calle Aranr ia ele D u e r o 
n ú m n e 6, '. Dei^ar lamcntc de Ser­
vic io .'-íociaí. 

M O V I M I E N T O D E M O G R A F I C O . -
D ú r á n t e el d i a ^ e ayer se ve r i f l ca i en 
en el Reigstrc C i v i l las s igu ien t i s 
inscripciones: 

N A C I M I E N T O S . — Jcsc ^Antcnlc 
d? Ara y F e r n á n d e z , J c s ó En r ique 
G a r d a y G u t i é r r e z . A r a M a r i ^ Gar­
c ía y G a r c í a , DaVid de la T o r r e y 
S u á r e z y k a m ó n Ignac io S á c z Rc-
yucla y Gcnzaio . 

M A T R I M O N I O S . — Do:': Jo::e 
S á i z y G i a r i a con d o ñ a Va len t ina 
Jdcz y M a r t í n e z , hcy a l á s doce y 
medií i en la A n u n c i a c i ó n de Nuestra 
S e ñ o r a ; den Ange l Ga ie i a y GOmez 
cen d o ñ a M a r i a A s u n c i ó n Tejada y 
Alense, h c y a la una, en San Podro 
do la Fuen te , don "Emiliaac Garcia 

. y Gcmcz con d o ñ a M a r í a Soledad 
- L l ó r e n t e o Iglesias, hcy a la una en 

Sát l Pedro de la Fuente , den Mc!-
quiades^Ro.iriguez y C h a o ; con d b ñ a 
M a r i a Cha.cs y Ourjo, hcy a las OÍJCG 
en San Esteban, don J o s é Ortega 

' y Zayas con d o ñ a Candelas L ó p e z y 
Dlaacc. hoy a la-una en San L t smes , 
den M a n u e l Si lvestre y Berzcsa con 
d t ñ a M a r i a T r i n i d a d B a r r i o y P é r e z , 
el d í a 10 a la una en Nues t ra S e ñ o r a 
del Carmen y don Pablo Moreno y 

. P é r e z con d o ñ a Jae in la B lanco y Ca­
r ami l lo , hcy a las once c\h San Pe-
dre dé la Fuente. 

D E F U N C I O N E S . — B r a u l i a San­
tos Quevas. de Burgos. ,79 a ñ o s , Pczo 
Seco, 4. P i l a r L á z a r o ' A u s í n , de B u r ­
ees, (!8 a ñ e s , Cortes y M a r i a Aligóles 
M a r t i n M i n g u i t o , de Burgos,-12 d í a s , 
Rr í r idenc ia S. O. E. 
; ..paeiB ' o M a - l n r o j ' 

con t raba en eUdcsvan de la residen­
cia de l abuelo de u n a oe los chicos. 
A l v e r l a en malas conc íc i , ones cre­
y e r o n que estaba inse rv ib le , pero 
se d i s p a r ó , causando heridas graves 
a Feder ico Hormaechea He.rnaiz, de 
14 a ñ o s . 

I n g r e s ó en una c l í n i c a de B u r ­
gos, d e s p u é s de r e c i b i r asistencia 
por e l m é d i c o de la loca l idad . 

E l abuelo del n i ñ o ignoraba l a 
' exis tencia de la- escopeta. 

M A E S T R A S R U R A L E S . — E n . v i r ­
t u d de concurso para p r o v i s i ó n de 
plazas de maestras rurales , se n o m ­
bra con c a r á c t e r de f in i t ivo a d o ñ a 
Ben i t o Q u i n t a n i l l a Possett i para la 
de H u i d o b r o y a d o ñ a A n g e l a M a n ­
gas G o n z á l e z para l a ' de L o r í l t a . 

D O N F E L I X V ' I V A R I B E A S . — 
M e d i c o - o d o n t á l o s o , s u s p e n d e l a 
c o n s u l t a h a s t a n u e v o av i so . 

h e r m o s a h u e r t a en e l casco, de 
B u r g o s , í l a í z ó n : e s ta A d m i n i s t r a -
e i á n . 

U N M A E S T R O R E S U L T A , M U E R ­
T O POR U N C O C H E . _ A las cua­
ti''.; y media de al ta rde de ayer.- en 
el k i l ó m e t r o 128,:i() de la K r r e i e r a 
L c g i o ñ c - V i g o , t é r m i n o m u n i c i p a l de. 
Las Qu in tan i l l av , el coche ma. tncula 
D-'7J80 que oonducia el m é d i c o belga 
A n d i o ne l lemans , a t r o p e l l ó y cau.:'i 
la muer te a l maestro jub i l ado don 
Aure l io Ruiz, Burgos, de 7(5 añc 's . ve­
cino de iTas Q u i n l a n i l l a s . 

I l i zo di l igencias el eeiuipo de ates­
tados de ta A g r u p a c i ó n de t rá f ico de 
la Guard ia c i v i l . 

N I Ñ O H E R I D O P O R U N A U T O ­
M O V I L . — Co^i. her idas de' p r o n ó s ­
t ico reservado r e s u l t ó e l n i ñ o L u i s 

¡ M a r í a Redondo Blanco, de seis a ñ o s , 
a l ser atro|Sellado en Belorado por-
u n a u t o m ó v i l que c o n d u c í a el vec i ­
no de Barce lona don A n d r é n Nogue­
rón C o r t é s , v ia jan te . 

D e s p u é s 'de p r a c t i c á r s e l e la p r i ­
me ra cura por el medico do Be lo ra ­
do, fue l l evado e l n i ñ o al Hosp i t a l 
m i l i t a r de nuestra c iudad . 

R E A N U D A C I O N D E C O N S U L ­
T A . — D o n Euseb io M o r a n c h e l , 
O d o n t ó l o g o , h a r e a n u d a d o l a c o n ­
s u l t a . 

Sanz G u t i é r r e z , de 40 a ñ o s , casado, 
que t e n í a su d o m i c i l i o • rn la b a r r i a ­
da " J u a . l Y a g ü e " . cal le C n ú m e r o ^ í ! . 
m u r i ó repent inamente . Se s i n t i ó i n -
t i ispuesto en u n camino p r ó x i m o a 
la F á b r i c a nac ional de la Moneda 
y T i m b r e . Cuando a c u d i ó u n m é d i ­
co a reconocer le e r a c a d á v e r . 

E ' juzgado de I n s t r u c c i ó n de guar­
dia se' cons t i tuyo en aque l l uga r y 
dispuso el l evan tamien to del c a d á ­
ver > su traslado al d e p ó s i t o ' j u d i ­
c ia l . 

EIHseo t rabajaba como empleado 
del A y u n t a m i e n t o en el mercado de 
ganados de Saa A m a r o . 

— i o-̂ — 

I M P O M O S 
G a f a n S o W e i á d e 3 2 P h 

C r i s f a l e s c o l o r a 1 3 y l 5 P í s 
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/ 
E L C U P O N P R O - C I E G O S . — -En 

e l sorteo celebrado en el dia de ayer 
r e s u l t ó premiado con 250 pesetas e l 
n ú m e r o 2í!4: y con 23 pesetas todos 
los n ú m e r o s t e rminados en 84.4 

i n s t a l a n d o en l a p o r t e r í a de "Su 
d o m i c i l i o e l c o r r e s p o n d i e n t e c a s i ­
l l e r o . B U Z O N E S B A S A N T A of rece 
l a m e j o r c a l i d a d a i pcqc io m á s 
b a j o . 

R e p r e s e n t a n t e e n e x c l u s i v a p a ­
r a B u r d o s y p r o v i n c i a : D . F r a n ­
c i sco J a v i e r P a l a c i o s A s c n j ó . M e r ­
c e d n ú m . 5. T e l é f o n o i t O ü . — 
B U R G O S. 

• ••vi"* ••V'Tf , •' 

C O L I S E O . — " E l e m p l e o " (2 ) y 
" I ,os e u a i / o j i n e t e s ' d e l A p o c a l i p ­

s i s " <3R) , 

A V r E N I Ü A . — " P l á c i d o " ( 3 R ) y 
" E l p a l b d e l R h i n " ( 3 R ) . 

C A í A T R A V A S " V e n c e d o r e s o 
x e a c i d o s " (3) y " P e r o ¿ q u i é n m a ­
t ó a H a r r y ? " (s, c ) . 

C;<)|{1)()N.—«I.u -posíubi .del T á m e -
sís».' (s. «•.) y «101 hombre qu<^ ssibía 
d« MiaMludo') (s. «•.) 

( J R A N T E A T R O . — Fes t i va l e s de 
N > r a a o . " N o h a y h u r l a s c o n él 
ampj r ' t (s . c ) . 

— 

A S T O R I A . — " L e m m y y las es­
p í a s " ( 3 R ) y " V a m p i r e s a s 1930" 
( 3 ) . . . 

R E X , — " C u a t r o e n e l e s p a c i o " 
(2 ) y " A 23 pasos de B a k e r S t r e e t " 
(s . c , ) . • y 

C O N S U L A D O . — " E l g u a r d i a , el 
l a d r ó n y l a c a m a r e r a " (s. c ) , 

G O Y A . — " E l e x t r a ñ o cas<Q de 
W ü b y " ( 1 ) . 

N O M B R A M I E N T O S D E V E T E R I ­
N A R I O S — Como consecuencia de 
concurso, se nombra v e t e r i n a r i o de 
S a s a m ó n a don Santiago Escudero 
Castellanos, que v e n í a e je rc iendo en 
R e v i l l a d e l Campo, para cuyo pue­
b l o se designa a don Eladio Díex. M e ­
r i n o . 

Modas Blanca W m 
P r e c i s a u r g e n t e o f i c i a l a s y a y u ­

das a d e l a n t a d a s . B i e n R e t r i b u i d a s , 
c o n p r i m a s a p a r t e , 

F A L L E C E A C O N S E C U E N C I A 
D E L A T R Ó P E L L O D E U N A - M A ­
Q U I N A . — E l vecino de Pancorbo 
J o s é Juez de M i g u e l , de 47 a ñ o s , 
.soltero, q ú e p e d e c í a casi sordera to ­
t a l , fue a r ro l l ado por una m á q u i n a 
de t r en en aquel la e s t a c i ó n y r e s u l t ó 
con a m p u t a c i ó n . de ambas piernas 
y del -brazo izquierdo . 

Se le c u r ó de p r i m e r a i n t e n c i ó n 
en Pancorbo, siendo l l evado a M i ­
randa en e l " T a l g o " y d e s p u é s ' a l 
hospi ta l de -Santiago, de V i t o r i a en 
donde d e j ó de ex i s t i r , s e g ú n nuestras 
noticias. 

I D E N T I F I C A C I O N D E U N C A D A -
V E R . — E n maestra e d i c i ó n de ayer 
d á b a m o s - c u o p t a del hallazgo de u n 
c a d á v e r en Tardajos , hecho que t u ­
vo l uga r en . la noche _ de l d o m i n g o , 
i g n o r á n d o s e de q u i é n " pud i e r a t r a ­
tarse. • /.-'. 

A y e r pudimos enterarnos de que 
le- h a b í a sido hal lada c ier ta docu­
m e n t a c i ó n , que se supone sea suya 
personal , s e g ú n la cua l se t r a ta de 
L a u r o Coello P é r e z , de 49 a ñ o s , a 
qu i en s e g ú n d i c t a m e n f acu l t a t i vo de­
b i ó sobreveni r le l a muerte" a con­
secuencia de u n edema p u l m o n a r 
agudo.» 

EN MIRANDA 
N O V E D A D E S . 

R o d a s " ( 3 ) . 
" E l coloso do 

L E S I O N A D O G R A V E M E N T E C O N 
U N A E S C O P E T A . — Tres mucha­
chos d i E r m o a ' V i z c a y a ) veraneaban 
en H u e r t a de A b a j o , en casa d e . u n 
fami l i a r , y t u v i e r o n la imprudenc ia 
de manejar una escopeta que se en-

/ v C C I D E N T E S D E T R A F I C O — A 
las cinco do la m a ñ a n a ele; ayer y 
en e l k i l ó m e t r o 254,oOO de la car re­
tera nacional do Zaragoza a P o r t u ­
gal, t é r m i n o m u n i c i p a l de Vadocon-
des, d e r r a p ó la m o t o c i c l e í a m a t r í c u ­
la B-288.995, en la que v ia jaban Jo­
sé R a m i r o Fuon tea lb i l l a . de 33 a ñ o s 
y su esposa Juana . Calvo Mata , de 
36 a ñ o s , resiegoÍCÍ; ambos en B a r ­
celona, qu i enes ' resu l ta ron lesiona­
dos de c o n s i d e r a c i ó n . 

Trasladados a nuestra capi ta l , fue­
r o n ingresados en el Hosp i t a l p r o v i n ­
c i a l , cuyos facu l ta t ivos aprec iaron a 
J o s é , heridas contusas en r e g i ó n su­
p e r c i l i a r y m a l a r izquierda, erosio­
nes en cara, her ida a colgajo en ca­
ra p o s t é c í d r de la p i m n a izquierda , 
fuer te . c o n t u s i ó n t o r á c i c a , contusio­
nes generalizadas y shock t r a u m á t i c o 
de p r o n ó s t i c o gfcavo. 

Su esposa s u í r e f r ac tu ra de a m ­
bos f é m u r e s en su t e rc io - inferior , 
ramas i l iaca o i s q u i á t i c a de, pubis 
izquierdo , contusiones, generalizadas 
y g r a n ^shock t r a u m á t i c o , de pron(')S-
t i co r ñ u y grave. ' 

— A njedicdfa de ayer, en t é r m i i . o 
i i i u r Jc ipa l de Monaster io de Rod i l l a , 
c t iccaren ep a u t c m ó v i l de Marrueco: ; 

' m a t r i c u l a 522á736 que c o n d u c í a -el 
, Ingeniero a r g e i i no A b d c r r a m s í Í ! 

Chaac, do 4f; a ñ o s , y el cambien, t u -
l i o ino f r a n c é s m a t r i c u l a ' 7(J0-JX-57 
q u é l levaba al volante F é l i x Roa, de 
30 a ñ o s , residente en F ranc ia . 

No hube que lamentar desgracias 
persona lo*;. Ambos v e h í c u l o s resu l ta ­
ren con desperfectos. 

A C L A R A C I O N . — En la^nota^ p u ­
bl icada ayer por la D e l e g a c i ó n p r o ­
v i n c i a l de Abas tec imientos sobre 
precios de carlee re f r igerada de ¿ a -
nado vacuno, ' se des l igó un e r ro r 
c o n s i g n á n d o s e cpie la carne do ter­
cera clase va l ia 20,02 pesetas k i l o , 
cuando su precio es e l de 20,20. A s i -
m i s m ó . el de la carne de cerdo con­
gelado, costillas, so d e c í a que ora e l 
de 20,60 cuando en rea l idad su p re ­
cio es e l de 29,60. 

D R , D I E Z G A R C I A , — Suspen­
de la consulta ^ a s t a nuevo aviso. 

F A R M A C I A S D E G U A R D I A . — 
T c r r i j o , A n u i d a de Duero , 0; C a m a ­
rero, Mcneda 1 y •Mateo Lazcano 
( G a m o n a l ) , V i t o r i a . 16. 

I N S T A L A C I O N E S E L E C T R I C A S , 
« V i t o r i a n a , do E l e c t r i c i d a d , S'A A.», 
de V i t o r i a , lur so l ic i tado de l a Jefa-
-tura de Obras P ú b l i c a s de B u r g o s 
la a u t o r i z a c i ó n necesar ia p a r a efec­
t u a r tendido de una l í n e a d é t r ans ­
por te de e n e r g í a e l é c t r i c a a é r e a y 
s imple q i r cu i to a 13.2 k i l ova t i o s , 
desde el cent ro de t r a n s f o r m a c i ó n 
de Gurendes ( A l a v a ) a San M Í U á n 
do San Z a d o r n i , en nues t ra p r o v i n ­
cia, y T o v i í l a s ¿ A l a v a ) . 

T O M A D E P O S E S I O N . - E n a l en ­
t ó « S a l u d a » , .nos, c o m u n i c a el sub­
d i r e c t o r do l a Escue la T é c n i c a de 
Apare jadores do Burgos , D , D o m i n -
j,;'o de E c h e v e r r í a y M a r t i n e z , do 
M a r i g o r t a , que l i a l omado pqséaifiii 
de d ic l io pargo, p a r a ol que h a sido 
nombx-ado por l a - super ior idad y en 

que so nos ofrece t a n t o o f i c i a l 
t o m o p a r t i c u l a r m e n t e . 

A l f e l i c i t a r al s e ñ o r E c h e v e r r í a 
por su n o m b r a m i e n t o , corresponde­
mos í íustoso.s a sys genti les o f rec i ­
mien tos . 

SI q u k r c í : ser peifccto, ve; 
v&ndc enante i enes, dalo a los 
p c b . t s y (enra^ un tesoro en 
i*s r i e l o - " ( N i . 19-21) 

R E I A C I O N D E D O N A T I V O S D E 
LA P R E S E N T E S E M A N A 
(Quien niá3 da m á s l lene. Asi son 

li 's M í M e m a U r a - do Dios) 
U n fjaceidote, 50 pesetas, p á r r o c o 

do Rcv iUar ruz , 100, u n p á r r e c ó . 100. 
un sacerdote, 25. H . A. . 50. s e ñ o r K a 
Merche L ó p e z . 50. un te rc iar io f r a n -
ci.scar.c. F. J. L . , 250 pesetas, V . M . , 
en m o m c i i a de su madre, 25. u n j u -
i iü i .dc . 30. a n ó n i m o , 20, M . V . . 11)0. 
Aveliñb GÜ Q.záíez, 100. a n ó n i m o , 500. 
E. I . . 20Ü; a í i c n i m o , 150. una s o ñ o t a , 
,. , M a r i a n o Alonso, 5. una s e ñ o r i t a 
agi;ail i t^da pdra el caso m á s necesi-
t á d . 30, i i . A. M . sn, en memor ia 
ti .- SM t.;pos \ 50, J. G. , 25.. don na­
die, 200 p e s e í e s . 
D O N A T I V O S E N E S P E C I E 

A r é i n m c . j f t d í r i i l a s j una s e ñ e r a 
piadesa. una ca ina . calzados M a r i s ­
cal , topa . 

FI ,« tTFt fBUCION S E M A N A L 
' Pcclie, 2.065 k i l o ; , - enfermos. 100 

pesetas!' vergonzantes, 350 pe.ro:..... 
medicinas. '2.007 pespta;;., 

A tedes -nuestro agradecimiento en 
- nombre de Cristc.-y de sus ijcbres. 

CLcs dcnativCs se reciben en Ca r i ­
tas Diccc í -ana , M a r t i n o/, del Campe, 
n ú m . 7. Casa F c r e ü Ceci l ia . E,si)oló:r, 
2 y Radie Popular de Burgbs, Plaza 
de Alonso M a r t í n e z , 2) 

R E C A U D A C I O N D E E S T E M E S EN 
l A S H U C U A S D E C A R I T A . 3 
S a l ó n de Recreo, 150 peseta;;; 

C i r c i i l o j l c «la U n i ó n . 27, Res tauran-
to P i r n i o , 171). B a r Viena , 35, Bar 
Rhin., 34; B v Mó-aacc , 20. B a r T i -

• z fna . 7o. Bar Restaurante" ^ r n - . g a . 
Dar La M o r e n a , 15, B a r Re,1;-

t aoran te M a y o r a l , 18, B a r Auto-E,':-
t ac ic r íes , 210, B a r E l M e t r o , 100; 
C. Palat'ics- ( B á s c u l a g r a tu i t a ) , 509,50 
p •. ' I ; : •, HcteJ E s p a ñ a , 80; Conf i t c -
ría Pinado ( P l a z a ; M a y o r ) , ' 5 0 ; Ccn -
l i t c r l a Pinedo ( M i r a n d a ) , 96, C o n f i ­
t e r í a J b á ñ e z ( E s p o l ó n ) , 1 5 9 ; C o n f i -
Icr ia R o y a l t i , 225; C o n f i t e r í a Isla, 
105. Supermercado San Juan . (¡8 pe­

nsólas . Re lc jo r i a Gredi l la , . 110, Cylsa, 
C. Santander, 32, F á r r a a c i a - C u ñ a d o , 
180, Fa rmac ia Reol, 101; Fa rmac ia 
Mi'JangC?, 315; F a r m a c i a B a r r i t c a ­
nal , 93;; Fa rmac ia Camarero , 101, 
Farmacia At icnza , 131, Fa rmac ia H i ­
dalgo, 200, Fa rmac ia M a r i i n e z Aven-
elañc, 25,' Fa rmac ia del A l a m o , - 1 9 : 
Farmac ia Ortega I ñ i g u c z , 34; F a r -

, macia Garc i a Rebollo, 180,50; E a i -
macia Castellanos, 125, M ú s i c a y De­
portes, 25; Estanco Santamar ia , (¡1 
Bar Mon te r r ey , 25, H i j c s do SaVitia--
gO Rcclriguez, 50; F a r m a c i a Marees, 
' . l . G a l e r í a s M a r v i ( M i r a n d a ) , 44. 
Bar dpi Productor , 18; B a r ' S e d a ñ o , 
20 , 'Es t anco (avenida del C i d ) , 14, 
Bar San-Fcr, 20; G a l e r í a s M a r v i 
(Avenida del C i d ) , 50; B a r G a r i l l e -
t i (San Pablo) , 27. C o a f i t c r í a Tvu lan-
ca, 25, Sanatorio Fuente Bormeja, .29 
EStaüC.o S a ñ Pablo, 25. 

B U R G O S 

D e l D I A R I O D E B U R G O S d e l . 
- lunes 7 de Agosta de 1933 

A Y E R tarde t u v o lugar la inaugura , 
c i ó n dfe !a nueva nymzana de diez 
casas que l a Coopera t iva del C i r c u , 
lo C a t ó l i c o de Obreros ha sons-
t r u í d a en la ba r r i ada Padre Sa!a. 
v e r r i . As i s t i e ron diversas au lor l -
dades. Se ha f i j ado una renta 
mensual de 35 pesetas a cada una 
de' las v iv iendas , que constan üc 
p lanta con comedor, despensa, co­
cina y wa t e r y p lan ta superior 
con tres ampl ios dormi to r ios . 

Ji' A med ia m a ñ a n a de ayer y en 
"Cuesta del Angel" ' , ^le la carrp. 
le ra í ; cne¡a l M a d r i d - l r ú n , entre 
Gocoilos y V i l l a m a y o r de los Mon-
tcv, una motociole ta ocupada por 
tío; personas, que se d i r i g í a a Ma­
d r i d , desde San S e b a s t i á n , chocó 
v io len tamente con t ra un automó­
v i l conducido por u n , subdito in­
g l é s , a qu i en a c o m p a ñ a b a su es­
posa. Do, resultas del choque que-
elaron muer tos en el acto los (h)s 
ocupantes de la motocic le ta y ho­
n d a la esposa de l conductor del 
a u t o m ó v i l . ! 
E N el r ío A r l a n z ó n , f rente al ven­
t o r r o de "Las VeguillasVI, cuando 
se b a ñ a b a en la tarde de ayer en 
u n i ó n de otros muchachos, estuvo 
a p u n t o de perecer ahogado el jo-
y e u L u i s G o n z á l e z . G o n z á l e z de 16 
a ñ o s . Pudo ser salvado por varias 
personas, a p l i c á n d o s e l e la respira­
c i ó n a r t i f i c i a l . E n l a Casa de So­
cor ro se l e ap rec ia ron s í n t o m a s de 
asf ixia , de c a r á c t e r grave. En el 
m i s m o luga r y po r l a m a ñ a n a , 
otros dos muchachos se v ie ron én 
grave pe l ig ro , cuando se b a ñ a b a n . 

^ A las doce y m e d i a de la m a ñ a n a 
do hoy se ha celebrado en el sa­
lón de actos del . I n s t i t u t o de Se­
gunda E n s e ñ a n z a , l a i n a u g u r a c i ó n 
de los Cursos de Ve rano para ex­
t ranjeros , coincidiendo con los 25 
a ñ o s del es tablecimiento de esta 
I n s t i t u c i ó n en Burgos . Presidieron 
el d i rec to r genera l de Bel las Artes, 
el embajador de F ranc i a y las auto­
r idades p rov inc ia les y locales. Pro­
n u n c i a r o n discursos diversas per­
sonalidades. Desde que se inic iaron 
los cursos han desfi lado por las 
avias unos 3.000 a lumnos extran-/ 
jeros. 

>K L A t empera tu ra ' m á x i m a de hoy 
fue de 31,6 a la sombra y la mín i ­
m a de 16,G. 

Sí t í 1 9 . « 

U n buena .v is ión garant iza 
seguridad, r e h d i i n i e n t ó y bien-

, e$tdr. 4 

M U E R T E R E P E N T I N A . — Eliseo 

l ' A í W E ' J t ^ i » D E V I S I T A . C A R ­
T A S T I M I í R A D Á S . S A L U ­
D A S . I N V I T A C I O N E S E T C . 

Hasra sus encararos en 

"DIARIO D E B U R G O S ' 

L A R E V I S T A ' C E K E S " 
Hcmcs recibido el n ú m e r o c u i v -

pendiente a Agosto do esta p u h l i o 
c ión (1? c a r á c t e r nac ional que con 
t an to é x i t o y au to r idad agrar ia so 
viono pubHc&jijdp cu Va l l ado l id dés -
dc el a ñ o Í9§6 h i s t ó r i c o . E l c iuuh, 
n ú m e r o es intoresant is ime, p o r q u o 
a d e m á s de insertar s ü acreditada s:c-
c lón del campo y d s M c s . rnorcade; 
mayoris tas •nacioiiale\s y extranjuros, 
publ ica trabajes y traducciones do 
posi t iva u t i l i d a d y cur ios idad progre­
siva de !cs cul t ives dp la t i e r ra . La 
p resen ta -c ión es lu ja-a y cuidada a l ! 
( ( l i tarse on sus p ropios talleres g r á - l 
fices. ' • . . , • 

SANTORAL 
SANTOS D E H O Y : 

Ss. Cayetano, fdr . , Donato, ob., 
P é d r p , J u l i á n , Fausto, Scverino, Se­
gundo, mrs. , A l b e r t o , cfr. > . 

S A N T O S D E M A Ñ A N A ' 

Sr. J o a n M a r í a Viauney , Ciríaco, 
L á r g c , EsniaTagdo, mrs . ; EmlUai"v 
c l i j j Severo, cf. 

Misa con r i t e do tercera clase y co-
i&c blanco de San Juan M a r í a Viau-S 
noy, segunda c r ac ión de Ss. Cir íaco, 
Largo y Esmaragdc, tercera E t fá­
mulos. 

C U L T O S 

8 K A R R I E N D A p i s ó 
e x t r a o r d i n a r i o . V i t o r i a , 
19. T e l é f o n o 8837. 
» i : A J - Q L ' I L A local co­
m e r c i a l Avda . \Genera -
liHÍmo. I n f o r m e s . M a r -
t lnf lz del Campo. 1 , 2.'-•. 
A L Q U I L O cochera. I n -
lormoM, T e l é f o n o 6828. 
L lamar por - las m a ñ a J 
naf,# . 
SK V I . Q M f . A .cosecha-
dOra fuaioa GWás, au to-
Kioü-i / p i n a cata Cam-
r,:iñu. Ju l i án^ Díaz Tc-
réfl'; PHÍofea ( N a v a r r a ) . 
S K . U - Q I ' I L A t p e á d i s -
Cpl a n i p l i f ioatlor dos 
r o l u m n í i s sonoras y cua ­
t r o ¡UlavOCes complo-
m e ñ t a r t o s . I n fo rmes A l -
fa, Moncd,! , 18. Of ic io , ! 
<!«• I n 8. • ' . 

Y i m M : * 

A L Q U I L E S s in con-
duo or D a u p l i l n e ' 600. 
J o y e r í a * Gadema. Pa-
l o m u , 41. T e l é f o n o . 6047. 
Sflntender , 9. T e l é f o n o 
6639. 

SE A L Q U I T R A N cochea 
sin conduc tor . San J u a n 
19 y Pisonea, 13. T e l é ­
fonos 3142 - 1147. 
A U T O S Pereda, a l q u i ­
ler s i n conduc to r . D a u -
phino, 600. T e l é f o n o s 
6555 - 3703. 

A L Q U I L E » a l n 
l o n d u c t o r a u t o -\ 
SeaJ 1400 G, l u j o ; 
DauphJne. Seat 600 
S e r v í - A u t o . I n f o r ­
mes: Cazados L u i s . 
A l m i r a n t e Bon i fa s , 
11. T e l é f o n o s 8585 -
1133. 

A U T O S - T U R I S -
l I O . A 1 q u i 1er s i n 
conduc to r . S E A T 
UOO-Q, L U J O : O N -
D 1 N E ; S E I S C I E N ­
TOS. Gara je T u ­
r i smo. V l t ó r l a . 29. 

T e I é f o h o - 5 5 9 4 . 

A L Q U I L E R s in con­
duc tor . A u t o s - V i l l a . San 
J u a n . 32. T e l é f o n o 3190. 
P é l a y o . 

D E P O S I T A N D O su ve­
h í c u l o o t r a c t o r en F e ­
r i a del A u t o m ó v i l , ob­
t e n d r é , m á s f ác i l v e n t a . 
C a r r e t e r a V a 11 a d o l l d 
( P a r a d o r del R e y ) , T e ­
l é f o n o s 2738-3593. 

F E R I A , elcl A u t o m ó v i l . 
Tur ismo.s : Jeep Over-
land 'D ie se l ) 7 p i a r á s , 
F i a t 1400, o t ras marcas . 
F u r f í o n e t a s : D . K . W . , 
o t ras marcas . C á m i o n e a , 
Volquetes , gas-oil y fja-
«o l ina has ta 10 tone la­
das. 

V E N D O Ci t roen Pa to , 
v á l v u l a s en cabeza, t o ­
da p rueba o cambio por 
m o t o . I g n a c i o R i c a . 
L e r m a . 

V K N D O Vospa con s i ­
decar, baratísima. C740-
651. M a ñ a n a s . 
V K N D O 4-4. Ta l le res 
K i n a u l t - A u t o . V i t o r i a , 
le t ra L , 

S A N I ' .ORENZO. Novena al 
Santo t i t u l a r . Por la m a ñ a n a ejorcl-
eio.de l a ' novena a l f i n a l de todas las 
misas. Por la tarde, a las oebo. 

J U E V E S E U C A I I I S T I C O S 
Esta A r c h i c o f r a d í á c e l e b r a r á sus 

cu l t ó s en C c m u n l ó n e s co;:memorati­
vas y con una Hora Santa Ri parado­
ra or la iglesia do San Esteban a las 
echo de la tarde. 

Compe- necesitase, buena r e t r i -
iH-/ar1nq b u c i ó n . Paseo de l a 

C O C H E S ,do | a lqu i le r I M P O R T A N T E E n t i -
s in conductcJr. <'Arcona- dad Seguros^ Generales 
da» . Calzadas, 3(í. Te- necesita agentes B u r -
l é f o n o . 4795. ^os y P r o v i n c i a . Reser-
n f W n P t n t n m e * ' v a a'bsoiuta- A p a r t a d o 
COLOCACIONES coppsos 162. Burgos , 

M U C H A C H A serVicio 
A S I S T E N T A S 
len tes y garant izadas 
enviamos . So l ic i t en con- Qu in t a , chalet . J u n t o a 
d ic iones . T e l é f o n o 5840- las Vegu i l l a s . 
707. C H I C A o as is tenta ne-
A P R E N D I Z A S p a r a cesita m a t r i m o n i o con 
H o t e l se precisan. Re- n i ñ a . T e l é f o n o s 27Qg v 
fe renc ia O f i c i n a Co ló - 2532. 
c a c i ó n . n ú m ; 403. SK N E C E S I T A N apren-
A P R E N D I Z A 8 de 14 fc'ces de mos t rador . Ca-
a 17 a ñ o s , precisamos fí terí ' '1 D o v e r . R e g i s t r o 
en C a m p o f r i o . D i r i g i r - O f i c i n a de C o l o c a c i ó n 
se a l a E m p r s s a . Te-' num- 420-
l é f o n o 7145. S E N E ( E S I T A asisten-
^ . ^ T - ^ - . r . r . » r« -MT* ta- E s p o l ó n , 12. l.«. .MI C H A C H A para. M a - 41 
d r i d . A l m i r a n t e B o n l - S E N E C E S I T A chica . 
faz, 24 2" , deba. - buen sueldo. Puebla , 32, 

1.*» dcha. 
A P R K N D I Z A S pa ra ta- T v - p r p c i T A r h i r n 
11er g é n e r o s pun to , se N E C E S I T A c h i c a 
neces i tan en L l a n a de u ' ^ n t e . buen sueldo. 

A f u e r a , 6, ba jo . Reg i s t ro 
O f i c i n a C o l o c a c i ó n n ú -
m e f o 413. 

SF, X F . d l S I T A N 
obrcrosA I b é r i c a de 
Bal les tas . F r a n c i s ­
co Salinas, 71 . O f i ­
c ina de C o l o c a c i ó n 
Regis t ro n ú r p . 418/ 

C o r d ó n , 4, l.?, dcha . Re­
s idencia C o r d ó n . 

S E N E C E S I T A chica . 
V i t o r i a , 29, 5.". dcha . 
N E C K S I T O c u a d r i l l a 
a l b a ñ l l c s pa ra t r aba jos 
a destajo. R a z ó n P. A. 
B a r / V i t o r i a . G a m o n a l . 
R e g i s t r o Of ic ina ele Co­
l o c a c i ó n 422. ' 
N B ( F.S I T O • sen o ra pa­
r a l imp ieza escalera. 
San Cosme, 22. 
N E C E S I T O chico de 15 
a ñ o s y s e ñ o r a pasa 
l impieza , por las t a r ­
des. T e l é f o n o 2076. Re­
g i s t ro O f i c i n a Coloca­
c i ó n 424. 

S E N E C E S I T A N peo­
nes. Carbones Castel la­
nos. M i r a n d a , 9, i X Re­
g i s t r o O f i c i n a Coloca­
c ión 408. 

N E C E S I T O tejedoras y 
aprendizas . E m p e r a d o r , 
28. .Esteban M i g u e l . Re­
g i s t r o O f i c i n a Coloca­
c i ó n n ú m . 423. 
S E N E C E S I T A m u c h a ­
cha y as is tenta con i n ­
formes . Condestable, 4, 
2.•', Izqda. 

C O C H E S s i n conduc to r , 
Seat 600, Ondine . nue­
vos. San J u a n , 12. San­
ta Clara , 67, I n t e r i o r . 
T e l é f o n o s 2904 - 1473. 
T A X I Sent 1,400 C. T e -
l é f o r o 2154. 
A U A I I Ü E T E S , coches 
fie a l q u i l e r s i n c h ó f e r , 
r .enere 1 M o l a . 20. Te-
U f o no» 3140 6000. 

N E C E S I T O ae ls ten ta 
f i j ; i o po r horas, p a r a 
i n v i e r n o Inc lus ive ; m u ­
chacha I n t e r n a y s e ñ o ­
r i t a de n i ñ o s I n t e r n a o 
externa . E s p o l ó n , 2, 3.-
rlerecha. 

S K N K C E S I T A chica Q 'MPIM ? ItVk*. 
para todo, no i m p o r t a _ 

N E C E S I T A M O S agen­
tes de ven^a. I n f o r m e s 
A l b a . Moneda . 18. O f i ­
c inas de 4 a 8. 

A M O R T I G Ü A I í O -
R E S Record , s u r t i ­
do comple to . Con-
t l n e n t n l A u t o , S. A-
M a d r i d , 1. 

V E N D O .cocho y s i lhi do 
n i ñ o , bara to . C'i huida ÍÍ, 
70. ii'.qda. 

SE N E C E S I T A m u c h a - edad. T e l é f o n o 3569. P,-
dha. Avda . c i d , 22, 2.^, n l f i c ado ra B u r g 
derecha. Tardes . 

i 
S E Ñ O R A sola ele ho-

M U C H A C H A h e prec l - h i t a c i ó n con <lcn< Im 
na. M o n e d a 12, puer ta , c o t l h a . Bay Punt ; i Brfl 
2. i • ' * v;1--. 
SK.S'ORA sola, necesi ta S E N E C E S I T A chica 
i n u c h a í ha f o r m a l , h i len mayoi- ele 20 a ñ o s , suel-
Hueldo. A l m i r a n t e B o n l - do 1.000' ptns. I n f o r m e s 
Inz, 12, i,tt. • Casa Loa Chicos . 

C O > i r h o h i r i c l r t a ñ-^ 
n i ñ o , usada. I n f o r m e s 
esta A e l i n i n i s t r a c l ó n . 
C O M P R O lanas usadas 
de c o l c h ó n . L l a m a r a l 
4337. 
P E R S I A N A S . pr,rtln»ui. 
todas clases. C o l ó n San 
Pablo . 0. F r e n t e Coi-
r r cos . 

P O L L I T O S r e c i é n na­
cidos. A v í c o l a San I s i ­
d ro . San t a C la ra , 6. Te­
l é f o n o : 1409. 
V E N D O 100 pollas de 4 

meses, r aza « D e n v e r » , 
Ca l i fo rn i a . Inocente Ca­
bla. OlmedUlo de Roa . 
Telefono 5. 
P O L U T A S y mach i to s 
un d í a , reproductores 
carne «Si lver» , p r ó x i m a 
i m p o r t a c i ó n a m e r i c a n a 
mes de Sept iembre. Pe­
didos Comerc ia l A v í c o ­
la. R e p ú b l i c a A r g e n t i ­
na, 16. Fa l enc i a . 
V E N D E S E b i c i c l e t a 
Orbea cabal lero. I n f o r ­
m a r á n , R e y San Fe r ­
nando, 4, 3", izqda. 
V E N D O , coche s i l l a n i ­
ñ o , nuevo . D e í e n s o r e s 
do Oviedo, n ú m . 1. Po r -
te r in . 

V E N D O coche n i ñ o . 
V i t o r i a , 54 dupl icado, 
8.". dcha. 
V E N D O perro c a z a 
P o i n t e r i n g l é s , bien en­
s e ñ a d o , c u m p l i r á t res 
a ñ o s en 27 Oc tub re . 
T r a t a r B a r E l Cubo. 
V E N D O cajones v a c í o s . 
U l t r a m a r i n o s L l o p . 
V K N D O prensa de ba l ­
dosas con sus mbldes. 
I n f o i m e s . Madr i les . Ca­
r r e t e r a de M a d r i d . 
V K N D O pol l i tos mes y 
medio ( I d e a l H - 3 - W ) . 
Corazas, 6. 

V E N D O perra do caza 
Setter. P r i m e r a Manza­
na n ú m . 22. G a m o m i l . 
V E N D O per ra buena 
cazadora. Plaza Vejga, 
17 (Bdtéfff t j i 

V E N D O sierra do c in ta 
do 60 cardadora ' ^ r i m 
t u p i , esc r ib i r y b á s c u l a . 
Conde D o n I Sancho, G. 
P O R t ras lado vendo to­
dos los ensoi íos do casa. 
Pisones, 70.1 
SE V E N D E - l avadora 
C c n l u r i m í r v a , buen 
precio, prococ^nte d é 
T ó m b o l a . A l f a r e r o s . 43, 
bafjo. 
V E N D O b ic ic l e t a y G i p * 
zi seminueMas por . tras­
lado. R a z ó n esta A d m i ­
n i s t r a c i ó n . 
( O.MPRO c h a t a r r a , / t r a ­
pos y papel. Recojo a 
d o m i c i l i o . Cha ta r r e r i a , 
Fuente^. F e r n á n G o n z á - ; 
lezj 14. T e l é f o n o 3841. 
V E N D O tocadiscos am­
p l i f i cado r dos columnas . 
sonoras y c u a t r o a l t a - ' 
veces complementa r los . 
I n f o r m e s A l b a . Mone­
da, 18. O f i c j n a de 4 a 8 

S E N O R I T A t i t u l a d a 
F r a n c i a y E s p a ñ a da-.' 
r í a clases de f r a n c é s . 
T e l é f o n o 6697. 
S E Ñ O R I T A m a e stra; 
d a r í a clases E n s e ñ a n z a ! 
P r i m a r i a y Bach i l l e r 
has ta tercero . I n f o r m e s 
esta A d m i n i s t r a c i ó n . 

V E N D O c á s a i nd iv i - , 
d u a l l i b r o po r t r a s l a i 
do, con hue r t a , pa t io JÍ 
g a 11 i n o r o, o c a s l ó n j 
135.000. Can te ro . Con­
c e p c i ó n . 2. 
SE V E N D E pi n l ib ro , 
c é n t r i c o , R a z ó n esta 
A d i n i n l s t i n C i ó n . 

S E V E N D E f i n c a 2.000 
metros-, con casa, cua­
d r a y ga l l ine ro , p r ó x i ­
mo Burgqs . T e l é f o n o 
2163., 
V E N T A chalet , .con o 
sin muebios, j a r d í r t , t o -
<las comodidades, a 14 
K m s . c a r r e t e r a general . 
T n í' o rmos A lmacenes 
N a t i . T e l é f o n o 2828. 
V E N D O edi f ic io con te­
r reno, cal le V i t o r i a . I n ­
fo rmes esta A d m i n i s t r a ­
c i ó n . 

P I S O barato., m u c h o 
spi, vondo. i n f o r m e s . 
A v e n i d a Cid , 72. Po r t e ­
r í a . -
C A S A con ga l l ine rb y 
huer ta , venelo. Cafnino 
M i r a b u e n o . 77. 
SÍ: V E N D E piso, c u a t i o 
habi tac iones y despen­
sa, -en 90.000 ptas. I n -
í o r m e s . B a r r i o G lmenp , 
20, In t e r io r . 

SE DA v i v i e n d a g r a t i s 
I por cu idar la i poca fa­
m i l i a . I n f o r m e s , cal le 
I n m a c u l a d a n ú m . 75, 4.» 
Manzana . G a m o n a l . 
V E N D O p r i m o r piso. 4 
habitaciones, t e r r a z a , 
despensa y b a ñ o . Piso­
nes, 17, l.5, izqda. 

C u A D O i ! AfíBOi 
V E N D E M O S " t r i l l a d o r a 
' A v e l l a n a » , en func io ­
namien to . Prec io In te­
r e s a n t í s i m o . G r a n j a O l - iUuSPtUCft 
medo. V i l l a m a y o r T r e -
v i ñ o . 
V K N D O ! vades ho lan-
rk'sas en F ranc i s co Sa­
l inas. 51. N a i c ú j o ' d e l 
(.'ampo. 

V E N D O macho 6 a ñ o s 
y> m u í a Í 0 a ñ o s . N i c o ­
l á s L o p e . L e r m a . 
V E N D E S E t r i l l a d o r a y 
segajlora, marcas « F l o -
san» y «Alpuema .a , dos 
C a m p a ñ a s . I n f o r m e s , 
Fé l ix M e n d i . Z u m a l a c á -
r r e p u i 78. S a n t o ' D o m i n ­
go de l a Calzada ( L o ­
g r o ñ o ) . 

SE V E N D E una sega­
d o r a a t ado ra m a r c a 
A i u r l a seminueva do 6 
pies ele corte. I n f o r m e s 
a Eusebio B r a v o , e n 
B a ñ a r e s ( L o g r o ñ o ) . 
V E N D O b o r r o y dos 
carneros de dos a ñ o s . 
T r a t a r con F é l i x P é r e z 
en V i l i a s i l o s . 

SK V E N D E m á q u i n a 
eneacadora con m o t o r , 
seminueva. I n f o r m e s . 
San ta Doro tea . 12. B a r . 
T R I L L A D O R A A j u r i a 
95 y n ú m . 1 completas , 
vende F é l i x Ser rano 
G a r c í a Mola , 63. H a r o 
l L o g r o ñ o ) . 

A T A D O R A A j u r i a se­
m i n u e v a . con p o r t a g a v l -
WSLB, cor te 1.50 me t ros , 
a t o d j prueba, f a c i l i d a -
elos de pago. P r u d e n c i o 
S a c r i s t á n . ¡C i r i ñ u ela 
( L o g r o ñ o ) . 
\ L N T A aventadora n ú ­
mero 7. seminueva. E u ­
log io Or tega . L a V e n t l -
11a. Burgos . S 

A D M I T O cabal lero peh-
s ión . S a n F ranc i sco , 
139, I.». 
P A R T I C U L A R , c é n t r i ­
co, só lo d o r m i r o pen­
s ión comple ta . T e l é f o n o 
6982. 
S E Ñ O R I T A sola cede 
h a b i t a c i ó n á señoi 'ü, o 
.'•.oñorit;^, c é n t r i c o . A r ­
co del P i l a r . 2, 3.-, de­
recha. 6,30 a 9 ta rdo . 

V E N D O t re s i l l o y m á ­
qu ina do coser. V a l e n ­
t í n J a l ó n , 6, 5.5, dcha . 

O C A S I O N : P o r 
t ras lado, vendo co­
medor , d o r m i t o r i o 
y o t ros muebles. 
V i t o r i a , 3 l , 5.5, de­
recha. De 11 a 1 y 

4 a 7. Te lé f . 5556. 

V E N D E S E mesa come­
dor y apa rador . San ta 
Casilda, 8, 1.", Izqda. 
V E N D O b u r ó noga l 
buen uso. I n f o r m e s : A l ­
ba. Moneda , 18. O f i c i ­
na de 4 a 8. 

PERUI0A& 

C A S A p a r t i c u l a r a d m i ­
to m a t r i m o n i o t empora ­
d a verano, p e n s i ó n com-
p lo tn . I n f o r m e s esta A d -
i n l n l s t r u c l ó n . • 

^ P E R D I D A d o m i n g o t a r ­
de a l f i l e r b a r r a con t ros 
medias perlas. ; G r a t l f l -
c a r é e s p l é n d i d a m e n t e 
por sor recuerdo de f a ­
m i l i a . Vega . 16. 4 . ' . 
P E R R A p e q u e ñ a color 
canela, orejas p u n t i a ­
gudas, e x t r e m o de pa­
tas y color blanco, , co­
l l a r verde, pe rd ida a<-
oidente a u t o m ó v i l San­
t a m a r í a R i v a r r e d o n d a . 
Se g r a t i f i c a r á e s p l é n d i ­
damente q u i e n l a en­
tregue. Ra-M'm esta A d ­
m i n i s t r a c i ó n . -

P E R D I D A b i l l e t e ro se­
ñ o r a , c o n l l av lnes y 
( i e i l n c a n t i d a d d inero . 
O r a t l f l c a r é . Calle V a l l a ­
dol id , 2. P o r t e r i o . 

HA8PAS03 

T R A S P A S O o vendo ca­
sa des t inada bar, í o " ' 
da. s a l ó n bai le , muchafi 
d e p o n d e i í c i a s , bien si ' 
luado , faci l idades pago. 
Inocente Cabla . Olmedi-
11o de Roa . T e l é f o n o 5. 
T R A S P A S O local co-
m e r c i á l . I n f o r m e s . Pu ' 
b l ic idae l ' San-Re. A r á ñ ­
ela de D u e r o . 
SE T R A S P A S A local 

•callo Sanz Pastor . Ra ' 
zón . A v e n i d a Cid , n ú m e ­
ro 6. F a r m a c i a . 
POR, ausen ta rme traS-
p á s o loca l de vinos, 
mon tado . I n f o r m e s - e " 
esta A d m i n i s t r a c i ó n . 

T R A S P A S O local insta­
lado a l m a c é n vinos: Te­
l é f o n o 2076. M a ñ a n a s . 

VARIOS 

A L B A . Admin i s t r ac io ­
nes y representacione • 
Moneda , 18. Ofic ina de 
4 a S. 
P I S O S e cuchi l lado^ 
barnizados, L a í n Calvo. 
7. T e l é f o n o . 3699. P U f 
dor . 

/—-rv 
I M P R E S O S ce>" 
morcla les , c a r t a " 
t i m b r a d a s , tarjeta* 

I de v i s i t a inv i tac io­
nes, prospectos « • 
p r o p a g a n d a J^T 
T A L E R E S G R A 
F I C O S « D i a r l o « 
B u r g o s » . Calle V i ­
t o r i a . 13. TeléíoDO 
2832. 

F O T O G R A B A D O S 
C o n f e c c i ó n ráp](*a 
T A L L E R E S G R A ­
F I C O S « D i a r i o «W 
B u r g o s » . P r e c i o » 
ventajosos. Cn};Z 
V i t o r i a , 13. Te léfo-

j uo 2862. 
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MISCUANm 
flUveriencia j i i i | | e s a a A d u l a 
Sobre la ayuda qae presta e! Congo 

a los insargentes aogolanos 
M e j o r a n las relaciones entre los dos 

p a í s e s en el t e r reno e c o n ó m i c o 
¡r.KDDCC ( C r ó n i c a del corresponsal 
LlíUlliUa de " F i e l " para D I A R I O 

B U R G O S ) . — D e s p u é s de l a v i ­
sita del p r i m e r m i n i s t r o de la Re­
p ú b l i c a del Congo A d u l a a Londres 
puedo considerarse cerrado el pe­
r íodo de t e n s i ó n entre los dos Go-
lúcrnrüv como consecuencia de l a 
;>( Utud b r i t á n i c a respecto de la sece­
s i ó n de Katanffa. Como se r e c o r d á ­
i s , r l Gjgbiernp de Londres nunca 
a p o y ó a los secesionistas de Tshom-
IM-, pero a f i r m ó con v igor su pun to 
fh- vista con t r a r io a l empleo de la 
fuer / : i |)ara poner f i n a la s e c e s i ó n , 
i ac t i tud le fue impues ta a Mac 
ÁliHari p'ii»' el ala derecha de su par­
t ido que del caso de Ka tanga ha-
] ) , , i i c ho un i especia de p i ed ra de 
toque de las intenciones del Gobie r ­
no en p o l í t i c a afr icana. 

Sin. embargo, l a e n e r g í a empleada 
meses a t r á s por las fuerzas i n t e m a -
« iona l e s de la O N U ha mejorado l a 
jHtuaclón. L a d e c i s i ó n de poner fin 
esto a ñ o a la F e d e r a c i ó n del A f r i c a 
Centra l B r i t á n i c a v i n o a c o n f i r m a r 
ú l t i m a m e n t e que el " re inado de W e -
lensky" m a r c h a hacia su ocaso y 
que e l gabinete Mac M i l l a n siente 
suficientemente protegidas sus es­
paldas para recuperar una c ie r ta l i ­
ber tad de mov imien to s con respecto 
de los que sostienen la necesidad de 
f ron . ir el r i t m o de la d e s c o l o n i z a c i ó n . 
]L;i visi ta de A d u l a se ha conve r t i do , 
•pues, en una o c a s i ó n para real izar 
festa d e m o s t r a c i ó n de confianza en 
sus fuerzas por par te de u n gobier­
no que muchos c r e í a n deb i l i t ado de 
manera i r r epa rab le . 

Esto no s ignif ica que ahora M a c 
M i l l a n pueda ignora r t r a n q u i l a m e n ­
te la exis tencia del ala derecha de 
su par t ido . L a car ta que L o r d Sa-
l i s b u r y y otros colegas suyos han d i ­
r ig ido a l " T i m e s " y en la que se l a ­
mentan de que A d u l a no aceptara la 
sugerencia de negociar con Tshombe, 
indica que no todos se han resignado 
fen Londres . Por és to el Gobie rno de­
be moverse con prudenc ia y puede 
considerarse u n ref le jo de esta si 
t u a c i ó n el hecho de que el , jefe del 
Fo re ing Off ice , L o r d Home , ha l l a ­
mado la a t e n c i ó n da A d u l a sobre las 
impl icaciones de la ayuda que las 
autoridades d i ; L e o p o l d v i l l e p ropor ­
cionan a los Insurgentes angolanos. 
Puede imaginarse que L o r d H o m e 
haya quer ido dar una prueba de 
buen.:, v o l u n t a d hacia los po r tugue ­
ses, que no t i enen mot ivos para es­
tar satisfechos de su "an t iguo a l ia -
fío i n g l é s " . A l mismo t i e m p o el m i ­
nis t ro de Asuntos Ex te r io res real iza­
ba u n gesto sucept ible de t r a n q u i l i ­
zar las preocupaciones del g rupo de 
L o r d Sa l i zbury y de los accionistas 
del f e r r o c a r r i l de Bengala , con t ro ­
lado por u n sociedad inglesa. E l re ­
sultado de este paso no es dema­
siado seguro. E n Londres se consi­
dera que e l aspecto m á s pos i t ivo de 
la v is i ta de A d u l a debe buscarse en 
las g a r a n t í a s que el p r i m e r m i n i s t r o 
c o n g o l e ñ o ha dado sobre el t e r reno 
e c o n ó m i c o . D i c h o de o t ra manera , 
en las relaciones es t r ic tamente po-
l í t i c a s el panorama no e s t á de l t odo 
claro, mien t ras que en lo referente a 
la po l í t i c a e c o n ó m i c a el jefe del Go­
bierno de L e o p o l d v i l l e ha asegurado 
"Haber elegido con f i r m e z a e l c a m i ­
no de la e c o n o m í a c o m p e t i t i v a " , es 
decir que ha adoptado el c o m p r o m i ­
so de no embarcarse en nac iona l l -
z a c i o n é s de bienes o de equipos de 
sociedades con cap i t a l ex t ran je ro . 
Esta g a r a n t í a ha animado a l Go­
bierno i n g l é s a repe t i r la ofer ta de 
una ayuda f inanciera de casi dos m i ­
llones de d ó l a r e s , c i f r a p e q u e ñ a en 
fíí, pero que atest igua el deseo de re ­
forzar el Gobierno A d u l a y supe­
rar las antiguas p o l é m i c a s que h a n 
envenenado duran te casi tres a ñ o s 
las relaciones entre I n g l a t e r r a y el 
Congo. 

S A L V A T O R E R I C C I 

El primer diario 

fue publicado en 

el año 1650 
P r c m o n ' Impres iones de A l c -DICilltHI m n n ¡ a l . _ - E l mas 

an t iguo d iar io de l M u n d o fue p u ­
bl icado en 1650". Invest igadores bre-
menses causaron hace poco sensa­
c i ó n eri los c í r c u l o s p e r i o d í s t i c o s i n ­
ternacionales con esta no t ic ia . 

Los invest igadores se v i e r o n ante 
una verdadera m o n t a ñ a de t raba­
j o , cuando hace cinco auos se f u n ­
dó en la Bib l io teca Estatal de B r o ­
men el Ins t i tu to de la " I n v e s t i g a c i ó n 
A l e m a n a de la Prensa". E l I n s t i t u ­
to se propone proceder a una r e v i ­
s ión do tocios los p e r i ó d i c o s en len­
gua alemana, a clasif icarlos y a .po ­
ner el ma te r i a l a l a d i s p o s i c i ó n de 
la i n v e s t i g a c i ó n c i en t í f i ca . L a B i b l i o ­
teca Esta ta l de B r e m e n o f r e c í a ex­
celentes condiciones de t rabajo , pues 
dispone de una c a t á l o g o genera l de 
la prensa alemana con nada menos 
que 51.000 t í tu los en 350.000 fichas y 
un a r c h i v o de m i c r o p c l í c u l a s con 
m á s de 500.000 fotos y 25.000 ampl ia ­
ciones. 

Este ra ro y p r e c i o s í s i m o m a t e r i a l 
e s t á dispuesto en orden c r o n o l ó g i c o , 
p e r m i t i e n d o una interesante v i s i ó n 
de con jun to de l a e v o l u c i ó n del pe­
r i od i smo a l e m á n desde áus p r i n c i ­
pios entre los siglos X V I y X V I I has­
ta el comienzo d e l siglo X V I I I . De 
este p r i m e r p e r í o d o , a l cua l se de­
d i c ó hasta ahora é l t raba jo del Ins ­
t i t u t o de B r e m e n . y a se l eye ron y 
es tudiaron 7.500 e jemplares de pe­
r i ó d i c o s . 

Una de las preciosidades de l Ins­
t i t u t o es, por e j emplo , la c o l e c c i ó n 
del a ñ o 1597 de u n p e r i ó d i c o m e n ­
sual impreso en Rorschach a or i l las 
del Lago de Constanza, a s í como los 
p r ime ros dos semanarios de l a ñ o 
1609. Con asombrarse constata que 
en esos p e r i ó d i c o s se pub l i caban no 
só lo noticias de los grandes aconte­
c imientos en e l d o m i n i o de la p o l í ­
t ica y de l a i n v e s t i g a c i ó n , sino t a m ­
b i é n se d ivu lgaban noticias de p a í ­
ses remotos. 

Los invest igadores de la prensa 
reunidos en B r e m e n t u v i e r o n aho­
ra su m á s interesante descub r imien ­
to a l leor m i c r o p e l í c u l a s enviadas 
por la Bib l io teca R e a l de Estocolmo, 
comprobando que e l m á s an t iguo 
d i a r i o no era. como b ü s t a ahora se 
c r e í a , el "Neue in l au i f ende Na -
c h r i c h t v o n K r i e g s - a n d W e l t - H á n -
d e l n " ("Nueva no t i c i a do guerras y 
de confl ic tos m u n d i a l e s " ) d e l l i b r e ­
ro e impresor de I^eipzig T h i m o t e u s 
Ri tzsch, de 1660, s ino u n p e r i ó d i c o 
hasta ahora comple tamente desco­
nocido con el t í t u l o de " E i n k o m m e n -
de Ze i t ungen" ( "Not ic ias que v a n 
l l egando" ) . V e r d a d que áó lo se en­
con t r a ron los n ú m e r o s do J u l i o a 
Sep t iembre de 1650 de d i c h o p e r i ó ­
dico d i a r io , pero los 83 n ú m e r o s jus ­
t i f ican plenamente la a f i r m a c i ó n do 
que se t r a ta de l p r i m e r d i a r i o hasta 
1^ fecha conocido. Como ae sabe que 
Th imo teus Ritzsch s o l i c i t ó en 1649 
de la c i u d a d L e i p z i g e l p r i v i l e g i o de 
p u b l i c a r u n d ia r io , se supone (¡ue e l 
mismo Ritzsch haya sido e l ed i to r 
de l a " E i n k o m m e n d c Z e i t u n g e n ' . No 
obstante, se t r a ta de una h i p ó t e s i s , 
porque en los 83 e jemplares no se 
encuentra n inguna i n d i c a c i ó n refe­
rente a l edi tor y a la c i u d a d donde 
e l d i a r i o fue pub l i cado . 

G E R D A S O H L F F L E R 

A u t o r e s s i n e d i t o r ¡ c o n s o l a r o s ! 
editoriales francesas baa nliusado 
aowlas de Montheriasd, Teoyat 

Saiflí-Exupery, etc., que un bromlsía enrió ¿ajo su nombre 
Paiís 

Las más importantes 
una refundición de 

• C r ó n i c a del corresponsal 
de " F i e r para D I A R I O D E 

B U R G O S ) . — U n j o v e n escr i tor es­
cr ibo una novela la lee, la cor r ige , 
la vue lve a leer y por fin la e n v í a a 
u n ed i t o r . . . D e s p u é s a o t ro y a o t ro . 
H a l e í d o como todo el m u n d o e l 
"descubr imien to" de Francoise Ba­

d i á n y piensa que a él t a m b i é n po­
d r í a sucedcrle eí mismo cuento de 
hadas. 

Por f in al cabo de uno o dos me­

ses una carta de 10 l í n e a s le i n f o r m a 
que su "Tempestad en C a p r i " , o 
"Robo a l a amer icana" no en t ra en 
las normas de la p r o d u c c i ó n del ed i ­
t o r en c u e s t i ó n . E l escr i tor e s t á per­
suadido, ser v í c t i m a de una in jus ­
t i c i a ya que las mismas edi tor ia les 
han publ icado can t idad de novelas 
que, a "su j u i c i o i m p a r c i a l " , son 
m u y in fe r io res u su obra mmis t ra . 

Uno de estos j ó v e n e s autores de­
cepcionado, ha decidido re t f íéníe* 

**** 

C u n o g r a n d e s 

f í i d o n a i i e n 

e m u a m s m 

t J o p o / / 

De l a f u s i ó n 

/ 

de c i n c o g r a n d e s c e n t r o s s i t u a d o s TOKIO.-
e n K y u s h u , u n a r e g i ó n d e l J a p ó n , h a n a c i d o o f i ­

c i a l m e n t e e n estos d í a s u n a n u e v a g r a n c i u d a d que h a t o m a d o 
e l - n o m b r e de K i t a K y u s h u . L a n u e v a m e t r ó p o l i que a g r u p a los 
c e n t r o s de M o j í , K o k u r a , Y a w a t a , T o b a t a y W a k a m a t s u . ÍHMU; 
a h e r a u n a p o b l a c i ó n de 1.03«.ü2(j h a b i t a n t e s y u n a s u p o r l i c i o 
de 452,23 k i l ó m e t r o s c u a d r a d o s . Se t r a t a , pues ; c u o r d e n de 
m a g n i t u d , de l a s é p t i m a c i u d a d d e l J a p ó n , d e s p u é s de T o k i o , r 
O s a k a , N a g o y a , Y o k o h a m a , K i o t o y K o b e . S i t u a d a a l e x t r e m o 
N o r t e de l a I s l a de K i u s i u e s t á u n i d a a H o n s h u p o r e l t ú n e l 
s u b m a r i n o de K a m o n . L o s o b j e t i v o s q u e se h a n p r o p u e s t o l a s 
a u t o r i d a d e s q u e h a n p r o p u g n a d o es ta i n i c i a t i v a u r b a n í s t i c a 
s o n : l a i n v e r s i ó n de f o n d o s , s o b r e t o d o e n o b r a s de i n t e r é s 
r - ú b l i c o p a r a c o n s o l i d a r las bavses i n d u s t r i a l e s de l a n u e v a C o ­
m u n i d a d , e l r e f o r z a m i e n t o de las i n d u s t r i a s loca les e n c o l a b o ­
r a c i ó n c o n los d i s t r i t o s i n d u s t r i a l e s l i m í t r o f e s p a r a i n d u s t r i a ­
l i z a r las cos tas d e l M a r I n t e r i o r , l a a c e l e r a c i ó n de los p r o ­
g r a m a s de m o d e r n i z a c i ó n de l a s p e q u e ñ a s i n d u s t r i a s . , b u s c a n ­
do e l r e f o r z a m i e n t o de l a s i n d u s t r i a s c a r b o n í f e r a s , s i d e r ú r g i ­
cas y d e l c e m e n t o p a r a h a c e r f r e n t e a l a c r e c i e n t e d e m a n d a 
de sus p r o d u c t o s . — ( F i e l - S i r s ) , 

Esta ciño Hasson H se limitoiá a uso 

TANGER ( C r ó n i c a de l c o r r e s p o n s a l de " F i e l " p a r a D I A R I O D E 
B U R G O S ) . — Desde que s u i n c o r p o r a c i ó n e n e l M a r r u e ­

cos i n d e p e n d i e n t e puso f i n a s u e s t a t u t o p a r t i c u l a r , T á n g e r busca 
— v a n a m e n t e — su p r o s p e r i d a d de a n t a ñ o . Es c i e r t o que n o le es p o ­
s ib le m a n t e n e r u n "e s t ado e n e l E s t a d o " c o n u n a l e a i s l a c i ó n sobre 
t o d o financiera y f i s c a l p a r t i c u l a r . H a b r í a t e n i d o s l u e m b a r g o , que 
t o m a r o t r a s m e d i d a s p a r a n o d e j a r p u d r i r s e t o d a l a e c o n o m í a de l a 
a n t i g u a " z o n a i n t e r n a c i o n a l " . 

Y a M o h a m e d V y d e s p u é s de H a s s a n I p r o m e t i e r o n a l a c i u d a d 
u n n u e v o e s t a t u t o , p r o m e s a que, p r á c t i c a m e n t e n o h a n c u m p l i d o . 
E r a t a m b i é n a s u n t o de Onass i s , p r i m e r o y l u e g o de N i a r c h o s c o n s ­
t r u i r a l l í u n l u j o s o c a s i n o y de e l ú l t i m o t r a n s p o r t a r a T á n g e r sus 
a s t i l l e r o s . 

Se t r a t a b a ú n i c a m e n t e de v u l g a r e s b a l o n e s de p r u e b a p a r a c o n ­
s e g u i r que o t r a s c a p i t a l e s o. p o r l o m e n o s , i m p e d i r l a h u i d a de los 
que q u e d a b a n . 

P o r ú l t i m o , e l a ñ o , a g u i s a de ú l t i m o m n e d i o , H a s s a n I I ' h a d e ­
c r e t a d o a T á n g e r c o m o " c a p i t a l de v e r a n o " d o n d e l a C o r t e , los m i ­
n i s t r o s , las e m b a j a d a s e x t r a n j e r a s d e b e r á n v i v i r v a r i o s meses a l 
a ñ o . 

T a l d e c i s i ó n p o d í a , e n e f e c t o , c o n d u c i r a T á n g e r a l a p r o s p e r i d a d . 
P a r a c o m e n z a r , e l v e r a n o 1962 n o fue m a l o e s tuvo n o l e j o s de los 
10.0C0 " t u r i s t a s de l u j o " que d e j a r o n n o p o c o d i n e r o e n los h o t e l e s , 
r e s t a u r a n t e s , sa las de f i e s t a s y e n l o s c o m e r c i o s de l a c i a d a d . , 

H a y Que c ree r q u e H a s s a n I I — y t r a s él los d e m á s — n o se s i n ­
t i e r o n p a r t i c u l a r m e n t e e n c a n t a d o s de es ta e s t a n c i a , p o r q u e este 
a ñ o n o v o l v e r á n s i n o a finales de A g o s t o h a s t a S e p t i e m b r e . 

Es to es m u y p o c o , n o s o l a m e n t e sobre e l p l a n o de lo i n m e d i a t o , 
s ino t a m b i é n p a r a los h e r m o s o s y v a s t o s p r o y e c t o s e l a b o r a d o s y b a ­
sados e n u n a v e r d a d e r a " t e m p o r a d a de v e r a n o " . 

L o s a s u n t o s m a r c h a n m u y m a l y l a d e g r a d a c i ó n d e té . s i t u a c i ó n 
e c o n ó m i c a p r o s i g u e : C o n s e c u e n c i a de este m a r a s m o éfe e l c i e r r e , e l 
30 de J u n i o ú l t i m o de l a s u c u r s a l de l a s G a l e r í a s L a l a y o t t e de P a r í s , 
el ú n i c o g r a n a l m a c é n de. l a c i u d a d q u e h a p r o v o c a d o u n v e r d a d e r o 
p á n i c o . 

C o m o c a d a vez que u n a c o n t e c i m i e n t o de es te g é n e r o se p r o d u c e , 
a u t o r i d a d e s y e l m u n d o de los n e g o c i o s h a n e l evado sus g r i t o s de 
S.O.S. y d e s p a c h a d o e m i s a r i o s a R a b a t . N o es i m p o s i b l e que a l g u n o s 
b a l o n e s de o x i g e n o les s e a n e n v i a d o s a gu i s a de p r i m e r soco r ro , p e r o 
é s t o , ú n i c a m e n t e p r o l o n g a r í a l a a g o n í a de l a c i u d a d . 

J A C Q U R S M A R O U S 

E N N O R T E A M E R I C A M U C H A 
L O S " R A C K E T S " P A R 

122 millones de huellas dactilares, en poder del I. 
i i m i i u . , : : 
nicas ex t r an j e ra s de l a A g e n c i a 
LogdS);,—Los t i empos modernos , 
« on sus enlistantes a lardes t é e n i -
OOs y MIS roalizaciones c i e n t í f i c a s 
d é todo orden , h a n hecho de la de­
l incuencia un of ic io b i en r emune ­
rado y a cub ie r to de cualesquiera 
vicis i tudes, incluso de las que p ro ­
el'den de la p rop ia P o l i c í a . E n los 
Úl t imos a ñ o s , los « g a n s t e r s » se h a n 
lecni f ieado hasta el e x t r e m o de po-
Beer f icheros c o m p l e t í s i m o s en los 
que e s t á n regis t rados los mi l e s de 
( le lecl ivcs y agentes que i n t e g r a n 
e; mecanismo p o l i c í a c o nor teame-
rieano. Salvo las huel las dact i lares , 
en oslas f ichas no f a l t a n a d a : f o t o ­
g r a f í a , c a r á c t e r , v i r t udes y defec-
tnS p e q u e ñ o s o grandes pecados, 
presente y pasado; detalles m i n i ­
ó l o s como color p re fe r ido , lugares 
donde se les puede e n c o n t r a r fue ra 
de h.s horas de t raba jo , f o r m a de sus p r o p ó s i t o s . A estf 
l levarse eon la f a m i l i a , ete.. p ro ­
porc ionan al « g a n s t e r » con acceso 
a e«p f i che ro u n a ¡ n f o r m a c i ú i i 
R o m p l e t í s i m a , que en inj ichas ooa-
s"in<s. va a representar pata él la 
l ibe r t ad . 

Ej < g a n s t e r » c l á s i c o de los a ñ o s 
VCinie es u,,a especie a e x t ü i g u i r . 
No l iny c o m u n i d a d en Estados U n i -
UOa que tolere, como entonces ocu­

r r í a m u y a menudo, un i m p e r i o 
del c r i m e n cargado de dlclaciones 
y de ejecuciones sumar ias . L a de­
l i ncuenc i a h a evo luc ionado hac ia 
f o r m a s m á s t r a n q u i l i z a d o r a s e n 
apar iencia . 

C O N T R O L D K L I C T I V O B E 
( i I I . A N D E S E M P R E S A S 
L o s que p r o l l f e r a n ahora, son los 

« r a c k e t s » , especie de t r u q u i s t a s o 
jugadores (le v e n t a j a que. a l ampa­
ro de c h á n t a l e s y o t ros procedi ­
mien tos del ic t ivos , lu in loigrado i n ­
t roduc i r se en negocios y empresas 
has ta l legar al t o t a l c o n t r o l de las 
inisnias. ( H e jemplo i—cicnte l o 
tenemos en c ie r tas organizac iones 
sindicales, donde los « r a c k e t s . 
amenazando a pa t ronos y obreros, 
consiguen d inero de ambos . S i e l 
miedo que i n s p i r a n no es su f ic ien­
te para sus fines, p r o v o c a n u n a 
hue lga o consiguen el despido de 
los euc se h a n negado a secundar 

respecto se 
dice que la W a r n e r B r o t h e r s , po­
derosa empresa c i n e m a t o g r á f i c a , 
ha pagado a u n a o r g a n i z a c i ó n de 
« r a c k e t s » med io n i i l l ón de d ó l a ­
res p a r a ga r an t i z a r que d u r a n t e 
dos a ñ o s no s e r í a p lan teada a l a 
empresa n inguna huelga . 

E r e n l e a tales elementos pe r tu r ­
badores se alza la L e y c o n l o d a l a 
fuerza de su b ra /o . A p a r l e de la 

p o l i c í a p r o p i a de cada Es tado , y 
casi p o d í a m o s deci r de cada m u n i ­
c ip io , a c t ú a en este p a í s el c é l e ­
b re F . B . I . . u O f i c i n a Federa l dc 
I n v e s t i g a c i ó n , sobre e l que recae la 
r e p r e s i ó n de l a g r a n de l incuenc ia 
no r t eamer i cana . E i F . B . I . cuen­
t a , en t re o t ros medios aux i l i a res , 
con u n a r c h i v o que cont iene c í e n l o 
v e i n t i d ó s mi l lones de huel las d a c t i ­
lares, m i l l a r e s de apodos o al ias , 
f o t o g r a f í a s , etc. E x p e r t o s en las 
m á s va r i adas cuestiones desentra­
ñ a n los mis ter ios de l c r i m e n . E n 
sus l abo ra to r io s de i n v e s t i g a c i ó n 
Se es tudian desde las c e n i z a « en 
que ha ¡do a conver t i r se una car­
ta hasta la rodadura que ha po­
d ido flejar un n e u n i á t i c o . M i c r o s ­
copios de e x t r a o r d i n a r i o a u m e n t o 
exp lo ran los m á s diversos ma te -
riaies. N o cabe duda que l a l u c h a 
c o n t r a él c r i m e n se h a c o n v e r t i d o 
en una ciencia . 
P O L I C I A S D I S F R A Z A D O S D E 

M C I I H I S 
Pe ro hay ocasiones en que l a 

ciencia l l ene p o c o que hacer. T a l 
es el caso d e # s o K del incuentes es­
pecial izado^ en r o h a r bolsos de 
mujeres. Hace poco t i e m p o era u n 
t r a h i jo 1 r anqu i lo , sin riesgos y has-
t an te remunerador . La t á c t i c a em­
pleada e i a m u y sencil la . Uno de 
los indeseables s e g u í a a una m u ­

jer, t r ababa c o n v e r s a c i ó n con ella 
y en u n i n o m e n t o dado le a r r a n ­
caba el bolso de l a mano y s a l í a co­
r r i e n d o . L a d a m a en c u e s t i ó n se 
quedaba duran te unos ins tantes 
para l i zada por el a sombro y cuan­
do empezaba a g r i t a r el l a d r ó n y a 
h a b í a desaparecido. 

Sin embargo , t a l a c t i v i d a d delic­
t i v a h a empezado a de jar de ser 
u n negocio s i n riesgos. Reciente­
mente , se h a creddo e n N u e v a 
Y o r k u n a p a t r u l l a p o l i c í a c a dedi ­
cada exc lus ivamente a l u c h a r con­
t r a este t i p o de del incuentes . P a r a 
el lo , los agentes se d i s f r azan su-
i r a r l a m e n t e de muieres , con p re ­
ferenc ia ancianas. V a n a las esta­
ciones y lugares p ú b l i c o s , donde 
Vacen u n a discreta e v h i h i c i ó n Be 
d ine ro . D e s p u é s salen a. l a calle, 
p r o c u r a n d o elegir t r a v e s í a s so l i ta ­
r ias . E l l a d r ó n no ta rda en apare­
cer y su sorpresa es m a y ú s c u l a 
cuando no ta que c' bolso no se 
desprende de su v í c t i m a y que unas 
manos entrenadas le i n m o v i l i / a n 
en u n s a n t i a m é n . E n la c o m i s a r í a 
se a c l a r a n las cosas: donde antes 
h a b í a u n pelo gr i s , a h o r á b r i l l a 
u n a c a l v a ; t r s e! m a q u i l l a i e que 
i l i i l e l f icab» los ras)í<>s aparece el 
azUl de un ros t ro mascul ino l o r l u -
rado por el d i a r i o afeitado... Es la 
L e y que pasa In f a c t u r a . 

mente vengarse do una manera , que 
s in ser absolutamente o r i g i n a l , no 
deja de ser f o t o g é n i c a . 

H a r e u n i d o una docena de novelas 
poco conocidas de 15 a 25 p á g i n a s , de 
autores c é l e b r e s , Sa in t E r u p e r i , 
M o n t h e r l a n d . Pagnol , S i m ó n de 
Boauvoi r , etc. H a cambiado sus t í ­
tu los y engrosadas las ha mandado 
bajo su n o m b r o a var ios de los m á s 
jirancles edi tores parisienses. 

i j ñ e l caso de (pn- la s u p e r c h e r í a 
ruese descubier ta p o d í a dccii- s lc in-
pj"e q u é l i üUiba de l ina b r p t h á . 

¡ i m a g í n e n s e ! 
A lgunas semanas . m á s larde , hn 

comenzado a foc io l r las respuostas 
de uno . . . des.. . cuatro, hasta Glhcb 
editores. 
• S I N O R I G I N A L I D A D " , " N O I .S-

T A N M A D U R A S P A R A L A K D I -
C I O N " . " D E M O D E S " 
A u n q u e los lectores de las ed i to­

riales sea, en p r i n c i p i o , "finos l e t r a ­
dos" que conocen, o debieran, la l i ­
t e ra tu ra francesa n inguno de ellos 
se ha dado cuenta de riada! 

"Sus novelas no desprovistas do 
i n t o r é s no e s t á n t o d a v í a maduras 
paca ser publ icadas" — r e s p o n d i ó una 
de las edi tor ia les . 

Ot ra respuesta le reprocha su 
"falta do M ' ihinalidad'". mien t ras que 
una tercera las ha encontrado "pa­
sadas de moda". 

De todos modos la b r o m a ha te­
n ido é x i t o ya que nuestro a u t o r ha 
vue l to a ve r a l d i rec to r l i t c r a r í p ' d e 
una do las casas que se ha r o í d o 1 de 
lo l i n d o de la broma y ha p r o m e t i d o 
leer, esta vez él mismo y con la ma­
yor benevolencia su p r ó x i m a obra, 
con la c o n d i c i ó n do que sea suya, de 

" ^ c t d a ñ : " S I mwiií?,t • í« sin i 

N . F O R G E O T 

E l p r i m e r s u b m a r i n o 

t u r í s t i c o d e l M u n d o 

Él p r ime r s-ubmarino tnrisliCC '¿j 
del inundo, el m,és<?soaío d é Jae-' * 
que- P lcca id , CCÍI Cftphéldad pa- V,? 

ra 40 p a s a j e í c s , so rá p rus .^ iad . ; >:. ; . . xpoi- ición suiza do VJM im el • g 
lago Leman . Én la feto, la soldadura de las des parles del mosescafr. * 

(Foto Fiel) • 

® mtBligeociti humana 
puplo 

m m 
( C r ó n i c a del correspon-
s á l do « F i d - D i r s - » pa'ra. 

D I A R r O D E B U R G O S ) . - E l p ru lc -
Sor P a ü l Sjchiller, zoó logo de los la-
bora to r ios Ycrk'cs de Orango P á r k . 
do F l o r i d a , ns tá , r e á í i z í í n d o !$ fc t t l a -
res exper imentos con grandes frío* 
luscos, partlc 'ularrhon',S con los p i l -
pos. S o p ú n parece, tenemos r n n c i o 
que apvondor sobro el f u i l c i óha -
m l t r i t o do la mente h u m a n a y los 
c i e n t í f i c o s esperan ñ a b e r m á s rerdi-
Ssáttdo exper imentos sobre el h u m i l -
dpu lpo . E n effecro, *SfQ e.ercm.,. es 
mucho m á s accesible que el de o t ros 

« h a c e T 
« i s m o n e s p a ñ o l a y su 

Ciudad del Vat icano. E l d i a r i o 
va t i cano "L 'Osservatcre r o m a n o " ha 
publ icado en su numere de hoy el 
siguiente comon ta r io : 

"Como a sai t i e m p o ' arumeiames 
brevemente , el Jefe del Es tado espa-
ño! , poco d e s p u é s de la e l e c c i ó n de 
Su Sant idad el P a p á Paulo V I , con-
cod ió una a m p l i a a m n i s t í a por i a 
que r e s t i t u y ó la l i b e r t a d , a mucl ics 
reclusos, reduciendo e f n ú m e r o de 
estos, rn^S bajo en E s p a ñ a que on. 
muchos otros, p a í s e s . 

" E i decreto fue..prornulgado o, d í a 
2 do J u l i o , p u b l i c á n d o s e en la " G a ­
ceta de M a d r i d " y, cerno dice el 
p r e á m b u l o , v e n í a a c o n r i n n a r ia " i n -
ccnmcv ib l e y fiel d e v o c i ó n del pue­
blo e s p a ñ o l a l sucesor de San Pe­
d r o " y "a r end i r hemenaje a la a u ­
gusta y sacra peleona del Papa a la 
m a g n a n i m i d a d do la Iglesia C a t ó -

i l i c a . . " . . . , ^ , ; ' 

"Ccn esta, ú l t i m a e x p r e s i ó n . Ics.au-: 
teros de la (li.spu.sición queri;r.n a l u ­
d i r a l a so l i c i t ud m a t e r n a dn la I g l e ­
sia por tantGs hi jos suyos que p u r -
«an en la r e c l u s i ó n sus culpas i sus 
errores. Y hay c ier tamente un; | CC-
y i m t u r a favorable en t ro el s r n t i -
m l c n t o que ha inspirado el indufctü y 
l a s o l i c i t u d del Santo Padre, el MsA 
quiso (pie eh el d í a d é su eprenaic-ijón 
llegase a los reclusos, a los m á s p r & -
x imes a, é l , R c o g r á f i c a m c n t c , u n 
nc tangib le de su recuerdo pa tendal . 

«Eíl acto de c lemenc ia del Jefo ^ c l 
Estado e s p a ñ o l ha sido as í p a r t i c i i ' -
l a r m e n t o f i n i t o , a d e m á s de po r ser t ' i 
m á s a m p l i o que .ve ha realizado e n 
les u l t imes ve in t i c inco a ñ o s . A le1» 
condenados a des a ñ o ? so les ha con-1, 
cedido un i n d u l t o de l a m i t a d dp la 
pena', r e d u c i é n d o s e a la cuar ta par ­
te la?, penas de hasta doce a ñ o s y 
a la qu in ta y a la sexta pa r te las 
de hasta ve in te y t re in ta a ñ o s . 

"Por p r i m e r a vez, por consiguien­
te, el beneficio se ha hecho, oxten­
sivo a les reincidentes, y tedas la;; 
penas de corce l n o cumplidas hasta 

»...n •• n • „ 

ahora 53nrán reducidas a Ja cuar ta 
parte, sea cual i-ea ' la d u r a c i ó n , ' E l 
i n d u l t o to t a l e s t á p rev is to para los 
que h a b í a n purgado veinte a ñ o s de 
r e c l u s i ó n efectiva y para aquellos 
que e n t r é ei 1 de Octubre do V.m 
y el 30 do Jun io dc,19G3 so han 'de-
clavado culpables de actos de l ic t ivos . 

S e g ú n calcules Á% los diar ios, J a 
d i s p o s i c i ó n a favor do los r c íp ' c lden -
tes, hasta at iera excluid;;.'; de los i n ­
dul tes precedentes, afecta a no mo­
nos do 4.C00 reclusos lo cual c o n t r i ­
buyo a d a r ' u n a idea do ' l a ' insól i ' . a 
a m p l i t u d del acto do clemencia, con 
el que so ha rendido ta l vez al San­
to Padre el m á s g ra to do los h o m e ­
najes. 

« E s i n ú t i l a ñ a d i r que ni gesto h'aco 
honor a la nuble n a c i ó n e s p a ñ o l a y 
a Su jeto de,Estado, en e! mismo mo­
mento , en que se con f i rma la secular 
í l dc l i r i ad do u n pueblp, lucrj ic .y. b u ' -
n o al v ica r io do Cristo y a la sedo 
a p c s t ó l i c a " — E f e . 

a r t í c u l o consumo, buena c o m i ­
s i ó n , se precisa* para Burgos y 
p rov inc i a . 

"Dir igirse, por escrito, a l n u ­
mere 55(;i. Esta A d m i n i s t r a c i ó n . 

C A M P A M E N T O S J U V E N I L E S 
U n ambiente que por necesi­

dad despier ta en el muchacho 
ej í m p e t u de sus valores y de su 
personal idad , porque es donde 
su amor p rop io no t iene « v a l e s 
ajenos que le sostengan, y por­
que la c o m p a ñ í a de tan tos igua­
les le urge la igualdgyi,* con 
ellos y la s u p e r a c i ó n si es po­
sible. • • * 

w m ¿ u m é n t i c o 
d e B a r c e l o n a , desea n o m b r a r r e p r e s e u l t a n t e en esa p r o v i n c i a . I M ­
P R E S C I N D I B L E e x p e r i e n c i a y o rgani? . a c i ó n . I n d í q u e s e d a t o s c o m ­
p l e t a m e n t e ! p r o f e s i o n a l e s , o c u p a c i ó n a t ^ t u a l , etc; , i n c l u y e n d o - fo to ­
g r a f í a . P o s i b i l i d a d de p a s a r a d e l e g a d o ^ p r e v i o u n p e r í o d o de p r u e ­
b a . — E s c r i b i r n ú m . 9.803, V e r g a r a , 11. — ^ B A R C E L O N A <2) . 

áflinihlés p r o l o ^ i d o s por c r á n e o , po r 
lo qué se p u e d e s e c c i o n a r una par ­
l e i i o l ra , ¿ é l c e r e b r o de un pulpo y 
o b s e r v a r los e f e c t o s de l a ' o p e r a c i ó n 
s o b r e lé cOtídÜCtS del a n i m a l mis ino . 

¡"ero el D r . S c b i l l e r no se sirve so­
lo de b i s l u r i s i n o que I n m h i é n fe'H 
a m a g a t r a d p r . H a e n s e ñ a d o a un p u l ­
po a q u i t a r l'a t á p á de un vaso. d » 
c r i s t a i p a r a p o d e r c a p t u r a r un can­
g r e j o p r o v i s t o de un ca r te l b lanco 
a l que iba e n l a z a d o un h i lo e l é c t r i ­
c o : E n c u a n t o el pulpo tocaba a f 
c a n g r e j o '-eeibia u n a sMCudida; lue-
<4o e l d o c t o r S c h i l o r dio a comér , a l 
p u l p o o t r o c a n ; ; r e i o s i n ca r t e l y s i n 
p e l i g r o de s a c u d i d a . A l cabo de sóle» 
t r e s t e n t a t i v a s el pulpo á p r e n d i ó O, 
no t o c a r a l c 'ángre ' jd eon e t ique ta 
b l a n c a . ' " ... . ,' 

E i p u l p o , p o r l a n í o , áe e s t á .re­
v e l a n d o c o m o u n o de ios an ima les 
m á s ¡n le l i . avn ics que existen en l a 
N a t u r a l e z a lo q u e , e n c i e r t a m e d i ­
da, c o n t r i b u y o a d e s h a c e r la iriaTíi 
f a m a q u e este h a b i t a n t e de los abis­
m o s Se habia . g a n a d o en el curso 
de los s ig los . N i n g ú n a n i m a l de t i e ­
r r a o de m a r h a s i d o t a n t emido y 
d i f a m a d o c o m o e l p u l p o , t í p i c o ' re -
p i e s e a t a n t e s d ó l h o r r o r y de l a f e ­
r o c i d a d . L a v e r d a d es que el pu lpo , 
p r e s a de l a s a n g u i l a s , do las t e r r i ­
b l e s m u r e n a s y s o b r e todo de l h o m ­
b r e , t i ene u n m i e d o m o r t a l de c u a l ­
q u i e r c o s a m a y o r que ól . 

D e l a s c i en to ' y p i cb de var iedades 
de pü lpofe l a m a y b r p a r t o no m i d e n 
m á s de u n nrntro . A l g u n o s son taiv 
p e q u e ñ o s que i n c l u s o en su m á x i m o 
d e s a r r o l l o no s o n mayores que una, 
U ñ á . D n el M e d i i e n á neo donde son 
c o m u n e s ; h a y m ú y pocos COn ten­
t á c u l o s m a y o r e s - d o dos metros . S ó ­
lo en l o s a b i s m o s de l P a c í f i c o so 
c r e e q ú e e x i s t e n e j e n i p l a r é s enor­
m e s . H a c e a l g u n o s año ; ; se encon­
t r a r o n en ol e s t ó m a g o de un cacha­
lote f r a g m e n t o s ' üb. ft^itácuíos ' do 
u n a l o n g i t u d a p r o x i m a d a do 14 a 15 
•metros ,1o (pie d a r í a a l a n i m a l o n - . 
t e r o u n a d i m e n s i ó n de m á s de 33' 
m e t r o s . ' " ' 

S o n i n n u m e r a b l e s las facul tades 
r a í a s de los p u l p o s . U n a de Iris m á s ' 
e x t r a o r d i n a r i a s es la de «co ía rpo» 
•'i t r a v é s do c u a l q u i e r o r i f i c io o s l m -
pie g r l é t n i E l d o c t o r Ch i s thopher , f . 
C o a t e s , q u e f u e d u r a n t e , muchos 

' • a ñ o s d i r e c t o r d e l a c u a r i o de N u ^ v á ' 
V o ' i ! . e u e n l a q ü e Una especie de • 
p u l p o p a r a p a s a r h un rec ipiente 
p r i n c i p a l a o t r o m á s p e q u e ñ o con­
s e g u í a r o l a r s e - es l a pa labra máí^ 
a d e c u a d a p a r a e x p r e s a r e s t o — e n t r e * ' ' 
los p a n o l e s d'ó c r i s t a i en á n g u l o r e c - ' " 
to a. I r a v é s de un e s p a c i o poco m a ­
y o r de u n e e n t í m e t r o . E l m i s m o 
d o c t o r c u e n t a d é o tro pu lpo c a p a ' í 
de a t r a v e s a r u n a g r i e t a "de no m á s 
rfé 3 m i l i m e l r o s . G i r a e x t r a o r d i n a ­
r i a c a r a e f e r i s t i c a de l .pulpo es la, 
de c a m b i a r de c o l o r a p l a c e r : Si un 
e n e m i g o lo a s a l t a , e l p u l p o p ü e d e ' 
p o n e r s e p á l i d o ' de la m i s m a m á n e - ; • 
r a que el h o m b r e p a l i d e c e a con- • 
s e c u e n c i a de ifn s u s t o . 

WIDFÍÍEI) CIÍAKKKÍ: 

DE G A U L L E Y 

L O S R U I D O S 

P a r í s . — Los mot ivos por los que 
D e Gaul le desea Instalarse lo m á s 

p r o n t o posible, fuera de P a r í s —en 
el T r l a n o ñ — es porque cada Vez le 
molestan m á s los ruidos, que no le 
dejan reposar n i on el Kliseo, n i en 
el j a r d í n . — F i e l . 

P r ó x i m o v i e r n e s a p e r t u v a 

F í ; 

— 

Jefe t ienda 
se n e c e s i t a p u r a n u e v o e s t a b l e -
c h n i e n t o . I m p r e s c i n d i b l e s e p a 
v e n d e r . — A p a r t i r de l p r ó x i m o 
.nieves, de 5 a 7. — R E Y M A ~ 
A r r i b a s , 5. — V A L I A D O L l D . ' 

m n m m a m 

S U B A S T A 
de u n a P a n a d e r í a , c o n v i ­
v i e n d a , e n estp c i u d a d . B i e n 
i n s t a l a d a y e n m u y b u e n a s 
(•( l u l i c i o n e s . E l K de los c o -
' ' " & t e s , ¡i las doce , e n e l 
J u z g a d o de Ua UistancUa u ú -
•poro 2 ( p l a n t q baja de la 
A u d i e n c i a ) . 
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m a n a 
n a u g u r a c i o n a e l a A v i 

s p a ñ o l a d e M í s í o n o l o g í a 
P r e s i d i ó Jos acfos eJ N u n c i o de S. S. ei P a p a en E s p a ñ a 

comienzan los colcquios misionales para el público de Burgos 

¡ifuacioa en las 

^Pres idenc ia de P r e l a d o s y a u t o r i d a d e s d u r a n t e l a s e s i ó n a c a d é m i c a i n a u g u r a l de l a S e m a n a M i s i o n a l 

M J S A I N A U G U R A L 
H a comenzado en B u r g o s l a X V I 

Semana e s p a ñ o l a de M i s i o n o l o g í a . 
M á s de cuat rocientos pa r t i c ipan tes 

i c o n t e m p l a r o n aye r los solemnes ac-
|óp inaugura les . A las doce y med ia 
de l a m a ñ a n a ge congrega ron todos 
en . l a C a r t u j a de M i r a f l o r e s . A esa 
h o r a ' l l egaba a l h i s t ó r i c o Monas te ­
r i o M o n s e ñ o r A n t o n i o R i b e r i , N u n ­
cio de l a Santa Sede en E s p a ñ a , 

j t Allí m i s m o , en el a t r i o de l a Car-
; í ; tu j á , r e c i b i ó el saludo de las s iguien­

tes personal idades: 
E x c m o . y R v d m o . Sr. D r . D o n 

" ^ D e m e t r i o M a n s i l l a Reoyo, v i c a r i o 
c a p i t u l a r (S. V . ) , de B u r g o s ; M o n -

• S e ñ o r e s : J o s é Lecuona, obispo de 
Vagada y Super io r genera l del I n s -
t i t u t o : E s p a ñ o l de Mis iones E x t r a n ­
jeras ; m o n s e ñ o r Feder ico M e l e n d r o 
H. J.. arzobispo de A n k i n g ; monse-
¡ñor A b i l i o del Campo B á r c e n a , obis-

, po de Ca lahor ra , L a Calzada y L o -
,. g i ' oño ; m o n s e ñ o r Gregor io Ignac io 

L a r r a ñ a g a y Lasa , O.F.M.C., obispo 
de P i n g l i a h g ; m o n s e ñ o r F ranc i s co 
Pera l t a , obispo de V i t o r i a ; monse-

,;; ñ o r A r t u r o Q u i n t a n i l l a , O. R. S. A. , 
obispo de K w e i t e h ; r e v e r e n d í s i m o 
p o m Ped ro Alonso , abad m i t r a d o de 
Silos; r e v e r e n d í s i m o P. Car los A z -
c á r a t e , p r i o r del monas te r io cister-
c í e n s e de C a r d e ñ a ; m o n s e ñ o r A n t o ­
nio, Ca lamoner i , consejero de la N u n -

: c i a t u r a ; E x c m o . Sr. D . E l a d i o Per la ­
do C á d a v i e c o , gobernador c i v i l de 
B u r g o s ; U m o . Sr. D . H o n o r a t o M a r ­
t í n -'Cobos, a lcalde presidente del 
A y u n t a m i e n t o ; E x c m o . Sr. D . Fer ­

i e - n a n d o Daucausa, pres idente de l a 
D i p u t a c i ó n p r o y i n c i a l 

Se.guidamente los s e ñ o r e s p re l a -
. j dos y todos los sacerdotes, rel igiosos, 

seminar is tas y seglares asistentes a 
l;),; Semana pene t r a ron en l á iglesia 

'üíej monas te r io 
E l R v d m o . P . P r i o r de l a C a r t u ­

j a c e l e b r ó la m i s a del E s p í r i t u Santo. 
' \ ' S E S I Ó N D E A P E R T U R A 

¡Én l a sala c a p i t u l a r t u v o l u g a r 
" u n solemne 5.cto a c a d é m i c o . Ocu-
' ^ ^ a r o r i la presidencia los Prelados y 

las au tor idades c iv i les . 
P r i m e r a m e n t e el R v d m o . Pad re 

^ Cg.sar R u i z I zqu ie rdo , secretar io de 
' las Semanas Misionales , d i ó l e c t u r a 

a l s iguiente t e l eg rama enviado por 
l a , - S e c r e t a r í a de Es tado de l V a t i -

r i «Al celebrarse X V I Semana Espa-
í %&lá M i s i o n o l o g í a , pa ra es tud ia r p ro­

b l e m á t i c a mis ionera ac tua l a l a l uz 
T é d l ó g í a y Pas to ra l San Pablo , A u ­
gusto P o n t í f i c e , con g r a t o recuerdo 
hac ia l l o r a d o arzobispo M o n s e ñ o r 
P é r e z P la t e ro , man i f i e s t a b e n e m é r i -

i l t ó s organizadores su p a t e r n a l com­
placenc ia por acer tado p r o g r a m a es­
cogido y m i e n t r a s i n v o c a abundan­
tes grac ias d iv inas que asis tan i lus­
t res conferenciantes y pa r t i c ipan te s 
estas Jornadas y c o n t r i b u y e n enar-

, decer c o n renovado f e r v o r e s p í r i t u 
m i s ione ro siguiendo ejemplos subl i ­
mes g r á n A p ó s t o l gentes, o t ó r g a l e s 

!- i n i l y de c o r a z ó n , p a r t i c u l a r m e n t e 
'•• I n s t i t u t o San F ranc i s co J a v i e r B u r -
ii¡ ROSÍ B e n d i c i ó n A p o s t ó l i c a . — C a r d e -

'• n a l C i c o g n a n i » , 
L a l e c t u r a de este t e l e g r a m a fue 

- escuchada de pie por todos los asis­
tentes y acogida con u n caluroso 

• " aplauso de a d h e s i ó n a l a Santa Sede. 
A c o n t i n u a c i ó n se leyeron los s i -

guientes documentos, rec ibidos de 
é^na y d i r ig idos , el p r i m e r o , a l obis­

po v i c a r i o cap i tu la r de Burgos y, los 
1 otros dos, al R v d m o . P. C é s a r Ruiz , 

secre tar io de las Semanas E s p a ñ o l a s 
do M i s i o n o l o g í a : 

^ k 3 A R T A D E L C A R D E N A L 
A G A G I A N I A N 

«AI r e c i b i r l a c a r t a de V . E . a l a 
que a c o m p a ñ a b a el p r o g r a m a de l a 
p r ó x i m a X V I Semana E s p a ñ o l a de 
M i s i o n o l o g í a , esta Sag rada Congre-

1 p a c i ó n n o puede menos de acoger 
1 I complac ida el t e m a r i o escosldo en 

t o r n o a l a f i g u r a del A p ó s t o l San 
Pablo , ahora objeto de esnecial aten­
c i ó n en ese p a í s , p o r celebrarse en 
«'•I el X I X Centenar io de su l legada a 
E s p a ü a . 
' E n e f e c t o , l a pe r sona l idad del 

• A p ó s t o l de las Gentes, que s iempre 
a t r a v é s de los s iglos h a e jercido po­
deroso I n f l u j o en l a Ig les ia de Cr is ­
to, con su l u m i n o s a y s ó l i d a doc­
t r i n a y t a m b i é n con su penlo y v i ­
gorosas empresas apos tó! loa . s , s e 
p royec ta hoy m á s que ayer , en el 
ac tua l f e r v o r de ecumenlsmo c a t ó ­
l ico, con v i d a y fuerza nuevas sobre 
el hor izon te mi s ione ro de l a Ig les ia . 
M u y jus to , a l m i s m o t i empo , este 
á ñ o , é l homena je anunc iado en me­
m o r i a g ra ta del E x c m o . Sr. Arzobis­
po, D r . D . L u c i a n o P é r e z P la t e ro , 
ffítlen como pastor de v i s i ó n y an­
sias a p o s t ó l i c a s universales , s u p o 
desper tar y encauzar el f e rvo r y fo r -

1 m a c l ó n mis ioneros del Clero espa­
nto, fundando y pres id iendo esa 
o p o r t u n a e Inapreciable i n i c i a t i v a de 
lus Semanas E s p a ñ o l a s de Mis iono­
l o g í a , 

,La as is tencia e i n t e r v e n c i ó n del 
' E x c m o . Sr. Cardena l B e n j a m í n de 

A r r i b a y Cast ro , arzobispo de Ta^ 
í j - a g o n a , y del E x c m o . Sr, N u n c i o 

A p o s t ó l i c o de esa N a c i ó n , m o n s e ñ o r 
A n t o n i o R i b e r i , de q u i e n hab iendo 
representado a l a San ta Sede en los 
t e r r i t o r i o s de m i s i ó n , son b i en co­
nocidos l a exper ienc ia y celo mis io ­
neros, a s í como o t ros P l u s t r í s i m o s 
Prelados , es a d e m á s g a r a n t í a de 
p res t ig io y o r i e n t a c i ó n s ó l i d o s . 

Pueda l a presencia de l a r e l i q u i a 
i n s igne de San Pablo, que en c o i n c i ­
denc ia con l a c e l e b r a c i ó n de l a Se­
m a n a v i s i t a r á esa c i u d a d de B u r ­
gos y sobre todo l a d o c t r i n a y abier­
t a en t rega pastorales d e l g rande 
A p ó s t o l , v i t a l i z a r las exposiciones; 
decisiones y p r o p ó s i t o s de esta asam­
blea m i s i o n e r a y m u l t i p l i c a r l a y a 
e x t r a o r d i n a r i a generosidad a p o s t ó ­
l i c a y m i s i o n e r a del Clero y de los 
c a t ó l i c o s e s p a ñ o l e s . 

M e es sumamente g ra to , con esta 
o c a s i ó n , expresar a V u e s t r a Exce l en ­
c i a m i s mejores sen t imien tos y vo ­
tos de e s p i r i t u a l p r o s p e r i d a d . — E l 
Ca rdena l prefecto , C. P . C a r d A g a -
g i a n i a n » . 
C A R T A D E L C A R D E N A L 
A N T O N I U T T I 

« R e v e r e n d o y quer ido P a d r e : E l 
p r o g r a m a de l á X V I Semana de M i ­
s i o n o l o g í a de B u r g o s , que V d . h a 
t en ido l a bondad de env ia rme , m e 
recuerda l a a t en t a i n v i t a c i ó n que 
con t a n t a delicadeza m e h a b í a he­
cho el l l o r a d o Sr. Arzob ispo , D . L u ­
c iano P é r e z P la te ro . Cuando, en su 
ú l t i m o v ia je a R o m a v i n o a v i s i t a r ­
m e expresando e l deseo de v e r m e 
en B u r g o s d u r a n t e l a Semana M i ­
sional , no p o d í a i m a g i n a r que e ra 
el ú l t i m o encuen t ro con é l . 

M i s i o n e r o e n e l a l m a , el d i f u n t o 
arzobispo supo i m p r i m i r a l Semina^ 
r i o de Mis iones de B u r g o s el a f á n 
a p o s t ó l i c o de la Ig l e s i a y con u n 
p ro fundo sent ido m i s i o n a l h izo de 
esa c iudad u n a c á t e d r a de d o c t r i n a 
p a r a i l u m i n a r a E s p a ñ a sobre las 
exigencias de l a d i f u c i ó n de l R e i n o 
de Dios . 

A l homenaje que e l Episcopado y 
e l Clero, las au tor idades y los fieles 
h a n rend ido a! i n o l v i d a b l e desapa­
recido, deseo u n i r m i voz de venera­
c i ó n y g r a t i t u d p o r ^ a o b r a estupen­
da que él h a rea l izado p a r a que los 
e s p a ñ o l e s c o n t i n ú e n siendo evange­
liza dores en e l M u n d o . 

Con este recuerdo p a r a e l f i nado 
arzobispo, con u n c a r i ñ o s o saludo a 
lo spar t ic ipantes de esa Semana y 
con los votos m á s fe rv ien tes po r e l 
é x i t o de l a m i s m a , e n u n i ó n de ple­
garias, quedo suyo a f f m o . i n D o ­
m i n o . — H . Card . A n t o n i u t t i » . 
C A R T A D E L C A R D E N A L 
O T T A V I A N I 

« R e v e r e n d í s i m o P a d r e : L l e g a a 
m i s manos su g r a t a c a r t a del 12 de 
J u l i o y e l p r o g r a m a de l a X V I Se­
m a n a E s p a ñ o l a de M i s i o n o l o g í a que 
en esa h i s t ó r i c a c iudad de B u r g o s 
v a a celebrarse de l 6 a l 13 de Agosto 
p r ó x i m o , en c o n m e m o r a c i ó n del X I X 
Centenar io de l a i d a a E s p a ñ a del 
A p ó s t o l S a n Pablo . 

P e r m í t a m e , ante4 todo , que u n a m i 
voz a l coro de los que l l o r a n l a muer ­
te repent ina del i n s igne f u n d a d o r 
de esas Semanas Mis iona les Espa^ 
ñ o l a s , S. E . R v d m a . D r . D . L u c i a n o 
P é r e z P l a t e ro , arzobispo que fue de 
esa a r c h i d i ó c e s i s de B u r g o s . D i o s le 
h a b r á p remiado en el Cielo t a n t o 
b i en como hizo, ent re o t ras cosas, 
con l a f u n d a c i ó n de esas semanas 
de M i s i o n o l o g í a . Op imos y cop ios í ­
simos son los f ru tos que h a n dado 
y estamos seguros que l a E s p a ñ a 
M i s i o n e r a de s iempre s a b r á estar a 
la a l t u r a de su m i s i ó n en d i f u n d i r 
l a ve rdad c r i s t i ana po r las regiones 
donde l a luz del E v a n g e l i o no h a 
l legado t o d a v í a . 

Quie ro , a l a vez, f e l i c i t a r l e y a l a 
Ig l e s i a e s p a ñ o l a que h a sabido pre­
pa ra r u n p r o g r a m a t a n r i c o en m a ­
tices, t a n serlo en su t e m á t i c a y 
t a n pres t ig ioso por los Maes t ro s que 
h a n de profesar las lecciones de la 
Semana. 

D e l a c t u a l í s i m o e inexhaus to te­
soro de San Pab lo h a n sabido esco­
ger aspectos Interesantes y f o r m a t i -
vos de l a d o c t r i n a p a u l i n a y presen­
tar los a l a l uz de l a m á s p u r a Teo­
l o g í a y con los arreos de u n a pas­
t o r a l m i s ione ra que e s t á en l a con­
c iencia de l a Ig les ia , c o m o una de 
sus m á x i m a s preocupaciones ' y as­
piraciones . 

C u é n t e m e , r e v e r e n d í s i m o P a d r e , 
como semanis ta e sp i r i t ua l . M i s po­
bres oraciones les a c o m p a ñ a r á n pa­
ra que sus t rabajos los haga sobre­
mane ra fecundos el S e ñ o r . 

Aprovecho l a o c a s i ó n p a r a salu­
dar a l q u e r i d í s i m o H e r m a n o Su 
E m i n e n c i a el Sr. Cardenal de T a r r a ­
gona, t a n entus ias ta de San Pablo 
como g r a n prelado y a Su Exce len­
c ia M o n s e ñ o r R i b e r i , N u n c i o de Su 
Sant idad en E s p a ñ a . A todos los se-
manis tas m | b e n d i c i ó n m á s sentida. 

M e es p r a t o profesar d. de V d . — 
A . Card . O t t a v i a n i » . 

L a l ec tu ra de estas ca r t a s p r o d u ­
jo v i v a i m p r e s i ó n en los asistentes, 
especialmente la car ta del Cardenal 
O t t a v i a n i , redactada en t é r m i n o s t a n 
afectuosos. A d e m á s , en el Secreta-

( F o t o " F e d e " ) 

r i a d o de Semanas Mis iona les se h a n 
rec ib ido o t ras numerosas adhesiones 
de todo el M u n d o . E n t r e ellas des­
tacamos : 

D e l secretar io del Conci l io E c u m é ­
nico V a t i c a n o I I , Mons . F e l i c i ; de l 
d i r e c t o r i n t e r n a c i o n a l de l a Santa 
I n f a n c i a , desde P a r í s , Mons . B r i s o -
l les ; de l d i r ec to r de l a U n i v e r s i d a d 
C a t ó l i c a de M i l á n , profesor F . V i t o ; 
del p r i o r de la a b a d í a bened ic t ina de 
Chevtogne, cen t ro i n t e r n a c i o n a l ecu­
m é n i c o ; del Cardena l P r i m a d o de 
E s p a ñ a ; del Cardenal-arzobispo d 
T o l e d o ; del Cardenal-arzobispo de 
San t iago ; de los arzobispos de Z a ­
ragoza, Va lenc ia , P a m p l o n a y cua­
r e n t a prelados m á s ; de los superio­
res generales de los j e s u í t a s , d o m i ­
n icos ; Misiones E x t r a n j e r a s de Pa ­
r í s , Co lombia , M é j i c o y de m u c h a s 
o t ras congregaciones mi s ione ra s ; 
de l arzobispo de Cíz ico , Mons . M a ­
nue l M . Fe r r e i r a , presidente N a c i o ­
n a l de las Mis ionales P o n t i f i c i a s de 
P o r t u g a l . 
H O M E N A J E A L F I N A D O 
O B I S P O D E B U R G O S 

T e r m i n a d a l a l e c tu ra de documen­
tos, h izo uso de l a pa l ab ra el E x ­
cel 

tes actos: a las ocho y media , m e d i ­
t a c i ó n m i s i o n e r a en l a ig les ia de las 
Madres Ca rme l i t a s . A las nueve 
santa misa . 

P o r la m a ñ a n a , los seglares pue­
den as i s t i r a los actos comunes, que 
m á s adelante se i nd i can . P o r la t a r ­
de, a las c inco y media , p r o n u n c i a r á 
u n a conferenc ia el delegado nac io­
nal de la C . M . D . E . y de la A . M . S., 
D o c t o r D . J o s é P é r e z O r m a z á b a l , 
sobre el t e m a : « L o s seglares ante 
las metas a p o s t ó l i c a s de h o y » . Es te 
acto se c e l e b r a r á en el s a l ó n - t e a t r o 
de la Ca ja de A h o r r o s M u n i c i p a l . 
E s t á n i nv i t ados todos los burgaleses. 
L a en t r ada es l ib re . 

L a s conferencias comunes de l a 
m a ñ a n a t e n d r á n l u g a r a las diez y 
med ia y a las doce, en el s a l ó n de 
actos de la Caja de A h o r r o s del 
C í r c u l o C a t ó l i c o de Obreros . 
C O L O Q U I O S M I S I O N A L E S 
P A R A E L P U B L I C O 

Como todos los a ñ o s , l a Semana 
M i s i o n a l quiere l l ega r a la mente y 
a l c o r a z ó n de toda l a c iudad de B u r ­
gos. Con este f i n se h a n p r o g r a m a ­
do los y a famosos Coloquios M i s i o ­
nales, que cada ta rde , a las ocho, 
t e n d r á n l u g a r en el s a l ó n del C i r c u ­
l o C a t ó l i c o de Obreros . L a en t r ada 
es l ibres p a r a t o d a clase de perso­
nas mayores de qu ince a ñ o s . E s t a 
t a rde i n t e r v e n d r á n en los coloquios 
las F ranc i scanas Mis ioneras , q u e 
ayer r ec ib ie ron el C r u c i f i j o en l a Ca­
t e d r a l de manos de l N u n c i o Apos ­
t ó l i c o . 

de Asturias 
Nota de la delegación de 

Sindicatos de Oviedo 
O v i e d o . — L a s i t u a c i ó n de l a s 

c u e n c a s m i n e r a s de A s t u r i a s , se­
g ú n d a t o s f a c i l i t a d o s p o r l a D e ­
l e g a c i ó n p r o v i n c i a l de S i n d i c a t o s 
de O v i e d o , e s t a m a ñ a n a , h a s i d o 
l a s i g u i e n t e : 

Z o n a de M i e r e s : E n l a s e x p l o ­
t a c i o n e s de N u e v a M o n t a ñ a . H u ­
l l e r a E s p a ñ o l a y S o c i e d a d I n d u s ­
t r i a l A s t u r i a n a , h a n t r a b a j a d o e n 
l a s g a l e r í a s . 

E n M i n a F i g a r e d o e n t r ó e s ta 
m a ñ a n a a l t r a b a j o e l p e r s o n a l 
l l a m a d o de a r r a n q u e v se h a n r e ­
c i b i d o l a c a s i t o t a l i d a d de i n s ­
c r i p c i o n e s que c o m p o n e n l a p l a n ­
t i l l a . E n e s t a z o n a p r o s i g u e 
l a a c u s a d a t e n d e n c i a a l a n o r ­
m a l i d a d . 

E n l a z o n a de L a n g r e o , l a s 
p l a n t i l l a s a f e c t a d a s c o m p r e n d e n 
ú n i c a m e n t e 1.889 p r o d u c t o r e s , 
a u n q u e u n g r a n n ú m e r o de e l l o s 
t r a b a j a n . 

E n l a s m i n a s M o s q u i t e r a . Pozo 
M a r í a L u i s a , Pozo F o n d ó n , m i n a 
M a r í a L u i s a , M i n a O s c u r a , C a r ­
bones A s t u r i a n o s y L o s O b r e r o s , 
a u n l l u e d e n t r o de las e x p l o t a c i o -
nes^ n o h a n p r o d u c i d o n a d a e s t a 
m a ñ a n a . E n e l p o z o S o r r i e g o , los 
dos t u r n o s p r i m e r o s n o e n t r a r o n . 
L o m i s m o s u c e d i ó e n l a m i n a P u -
m a r a b u l e , de L a n g r e o y S i e r o . 

E n C a r b o n e s de L a n g r e o (pozo 
S a n t a E u l a l i a ) e n e l t u r n o de es­
t a m a ñ a n a e n t r a r o n 56 obre ros , 
a p r o x i m a d a m e n t e l a m i t a d de l a 
p l a n t i l l a , q u e h a n t r a b a j a d o . E n 
l a zona d e l C a u d a l y d e l A l l e r 
p u e d e d e c i r s e que se d e s e n v u e l - 1 
Ve c a s i c o n p l e n a n o r m a l i d a d . 

liios los u t o amoto -
p i t i le s í i l a j l i a o 

los fisadijo ayer el párroco do San loroozo 

I I I 

O t r o s dos g r a n d e s a u t o b u s e s 
"Pegaso" — ú l t i m o m o d e l o — e n ­
t r a r o n a y e r o ñ c i a l m e n t e e n se r ­
v i c i o , h a c i e n d o los n ú m e r o s 16 y 
17 d e l t o t a l de u n i d a d e s que ac ­
t u a l m e n t e c i r c u l a n p o r n u e s t r a 
c i u d a d , s i g u i e n d o el p r o g r a m a de 
r e n o v a c i ó n y a u m e n t o d e e l e m e n ­
tos de t r a n s p o r t e que se h a t r a ­
z a d o e l C o n s e j o de A d m i n i s t r a -
c i 5 n de l a E m p r e s a M u n i c i p a l de 
T r a n s p o r t e s . 

A p r i m e r a h o r a de l a t a r d e de 
a y e r e l p á r r o c o de S a n L o r e n z o , 
d o n R u f i n o G ó m e z M o r a d i l l o , 
b e n d i j o los dos n u e v o s a u t o b u ­
ses, e n p r e s e n c i a d e l a l c a l d e y 
d e l p r e s i d e n t e d e l a l u d i d o C o n ­
se jo de au tobuses , conse je ros , c a ­
p i t u l a r e s y t é c n i c o s m u n i c i p a l e s . 

L o s dos n u e v o s a u t o b u s e s l l e ­
v a n d o b l e p u e r t a de s a l i d a . 

( F o t o " F e d e " ) 

la 

i 

M o n s e ñ o r M a n s i l l a , o b f e p o - v i ­
c a r i o c a p i t u l a r , e n e l c u r s o d e 
sus p a l a b r a s a los s e m a a i i s t a s . 

( F o t o " F e d e " ) 

C o n ve rdadera ansiedad se espera­
ba el d iscurso N u n c i o A p o s t ó l i c o el 
cua l , a tono con el t e m a genera l de 
esta X V I Semana Mis iona l lo d e d i c ó 
a l estudio del g r a n A p ó s t o l de los 
Gent i les , San P a b l o . Recordemos 
que M o n s e ñ o r R i b e r i t iene u n l a r g o 
y g lor ioso h i s t o r i a l mis ionero , y a 
que su fecunda á c t i v i d a d d i p l o m á ­
t i c a le ha l l evado por t i e r r a s de 
A m é r i c a , de A s i a y de A f r i c a , en 
con tac to d i rec to y pro longado con 
los misioneros, y conoce a fondo los 
problemas de las Misiones. 

Esperamos poder ofrecer en los 
p r ó x i m o s d í a s a lgunos apar tes del 
d iscurso . H o y d igamos solamente 
que M o n s e ñ o r R i b e r i ha es tudiado 
el g rave p r o b l e m a de la a d a p t a c i ó n 
mis ionera . E n dos pa labras ha re­
sumido el desarrol lo del d i scurso : 
« a d a p t a r y a d o p t a r » . A d o p t a r l a v i ­
da y l a d o c t r i n a de l a Ig les ia a los 
p a í s e s de m i s i ó n . Y adopta r de es­
tos mismos p a í s e s todo aquel lo que 
pueda ser incorporado a l a m i s m a 
v i d a de la Igles ia , s iempre que no lo 
i m p i d a n infranqueables ba r re ra s de 
o rden d o g m á t i c o o m y r a l . 

H O M E N A J E D E L O R F E O N B U R -
G A L E S A L N U N C I O 

Anoche se o f r ec ió al N u n c i o u n 
homenaje l leno de s i m p a t í a . E l Or­
f e ó n B u r g a l é s i n t e r p r e t ó un n u t r i d o 
e interesante p r o g r a m a de danzas y 
canciones. E l ac to se c e l e b r ó en e l 
Seminar io de Misiones , con asisten-
s i á s t i c a s y c iv i l e s que antes m e n -
c ia de todas las personalidades ecle-
cionamos. 

A C T O S P A R A H O Y 
P a r a la s e c c i ó n de seglares e s t á n 

p rogramados p a r a hoy los s iguien-

Actuó de pontifical el Nuncio de Su Santidad 

A s i s t i e r o n s e i s o b i s p o s y u n p ú b l i c o n u m e r o s í s i m o 

J i e n a b a i a s a m p l i a s n a v e s d e J a S . / . C a í e d r a i 

l l i t ó l f l l j ! 291111 

M n personas dslsnldas 
N o t a d f c l a l e f a f u r a 

S u p e r i o r e f e P o l i c i o 

Z a r a g o z a . — L a J e f a t u r a S u ­
p e r i o r de P o l i c í a h a f a c i l i t a d o l a 
s i R u i e n t e n o t a : 

"Desde h a c e a l g ú n t i e m p o , p o r 
e l c o r r e o i n t e r i o r se r e m i t í a p r o ­
p a g a n d a d e l p a r t i d o c o m u n i s t a 
a v e c i n o s de e s t a c a p i t a l que e n 
s u m a y o r í a p r e c e d i e r o n a s u e n ­
t r e g a e n d i s t i n t a s d e p e n d e n c i a s 
p o l i c i a l e s de es ta J e f a t u r a S u p e ­
r i o r l a q u e o r d e n ó a l a b r i g a d a 
de I n v e s t i g a c i ó n S o c i a l l a p r á c ­
t i c a d e u r g e n t e s ges t iones q u e 
p e r m i t i e r a n c o n o c e r a l a u t o r o 
a u t o r e s de los e n v í o s 

" T r a s l a b o r i o s a v i g i l a n c i a l l e ­
v a d a a c a b o c o n i n c a n s a b l e a c ­
t i v i d a d y ce lo p o r f u n c i o n a r i o s d e 
d i c h a b r i g a d a , sobre e l e m e n t o s 
sospechosos se h a c o n s e g u i d o l a 
d e t e n c i ó n d e l " s e c r e t a r i o g e n e r a l 
de l a O r g a n i z a c i ó n d e l p a r t i d o c o ­
m u n i s t a " , e n es ta c iud ,ad , a s í c o ­
m o d é los e n c a r g a d o s de l á s se ­
c r e t a r í a s de o r g a n i z a c i ó n s i n d i ­
c a l , a g i t a c i ó n y p r o p a g a n d a , h a s ­
t a u n t o t a l de n u e v e i n d i v i d u o s , 
h a b i é n d o l e s o c u p a d o l a m á q u i n a 
de e s c r i b i r d o n d e c o n f e c c i o n a b a n 
los c l i c h é s , l a m u l t i c o p i s t a , l ib ro -s 
y p r o p a g a n d a s u b v e r s i v a que p a ­
s a b a n d e l e x t r a n j e r o y q u é u t i l i ­
z a b a n p a r a fines p r o p a g a n d í s t i ­
cos c o n e l e v i d e n t e p r o p ó s i t o d e 
p e r t u r b a r l a p a z s o c i a l y l a 
t r a n q u i l i d a d de es ta c a p i t a l y d e 
l a p r o v i n c i a . C o n v i c t o s v c o n f e ­
sos, é n u n i ó n de l a s d i l i g é n c i a s 
i n s t r u i d a s y d e l m a t e r i a l o c u p a ­
d o h a n s i d o p u e s t o s a d i s p o s i c i ó n 
de l a a u t o r i d a d i u d i c i a l c o m p e ­
t e n t e s , c o n l o que h a q u e d a d o 
d e s a r t i c u l a d a l a o r g a n i z a c i ó n 
c l a n d e s t i n a e n es ta c a p i t a L E s t a 
J e f a t u r a S u p e r i o r se c o m p l a c e e n 
h a c e r l l e g a r a c o n o c i m i e n t o d e l 
p ú b l i c o l a a n t e r i o r i n f o r m a c i ó n " . 

Ü Ü 
t i 

G r u p o d e l a i 
l a C a t e d r a l , 

m i s i o n e r a s f 
s c i b i e n d o e l 

• anc i scanas 
c r u c i f i j o d( 

de M a r í a que a n o c h e 
m a n o s d e l N u n c i o de 

f u e r o n o b j e t o de 
S u S a n t i d a d , m o 

c o n m o v e d o r a d e s p e d i d a , 
i s e ñ o r R i b e r i . — ( F 

en la Santa Iglesia Catedral con mo­
t ivo de la "Despedida M i s i o n e r a " de 
30 Religiosas Franciscanas M i s i o n e ­
ras de M a r í a que, u n i é n d o s e a otras 
20 que han sido despedidas en Lisboa, 
a m r c h a r á n a las Misiones de Hispa ­
n o a m é r i c a y Af r i ca . 

L a Catedral presentaba b o l l í s i m c 
aspecto y u n p ú b l i c o numeros is imo 
se a soc ió al acto, l lenando sus a m ­
plias naves. 

A las siete y media y ante la pue r ­
ta p r i n c i p a l , en el trascoro, f o r m a r o n 
en dos filas las 30 religiosas que i ban 
a rec ib i r ol Santo C r u c i f i j o , a las que 
a c o m p a ñ a b a n la C o m u n i d a d de la 
Casa de Burgos, asi como las que 
han ven ido de fuera, en t re las que so 
ha l l aban la supcr lora p r o v i n c i a l y 
las do las Casas de Pamplona a c o m ­
p a ñ a d a s de la maestra de novicias y 
de Sondica, M a d r i d , T r i l l o y V l l l i -
mar , así como la de C o i m b r a (Por­
tuga l ) . 

Poco d e s p u é s l legaron los obispos 
do Calahorra , super ior general del 
I . E. M . E. ; de P inghan , A n k i n g y 
K w i t e h ; m o n s e ñ o r e s De l Campo, L e ­
cuona . L a r r a ñ a g i , Melendro y Q u i n -
tan i l lo , respectivamente. 

En r e p r e s e n t a c i ó n del gobernador 
c i v i l a s i s t ió el presidente de la D i p u ­
t a c i ó n d e n Fernando Dancausa. 

Revestidos y para asistir a l N u n ­
cio, se hal laban m o n s e ñ o r D iez y 
Diez y los c a n ó n i g o s s e ñ o r e s N i ñ o y 
A r n a i z y con t r a j e coral el Cabi ldo 
y beneficiados. 

Poco d e s p u é s l l egó el Excmo . s e ñ o r 
Nunc io de Su Sant idad, m o n s e ñ o r 
An ton io R i b e r i , a c o m p a ñ a d o per el 
Excmo. Sr. Obispo v ica r io cap i tu l a r 
S. V . D r . d o n D e m e t r i o M a n s i l l a . 
siendo acogido con grandes muestras 
de afecto. 

Recibida el agua bendi ta , se o r g a ­
n i z ó la comi t iva yendo la Comun idad 
de Franciscanas Misioneras en cabe­
za. S e g u í a m o n s e ñ o r R i b e r i , ba jo p a ­
l l o ; de cuyas varas eran portadores 
les c a n ó n i g o s s e ñ o r e s Cigiienza, Or-
tiz. Caballero, L ó p e z M a r t í n e z , G o n ­
zá lez , D í a z y L ó p e z L ó p e z y el bene­
ficiado s e ñ o r Diez Carbajo. 

A c o n t i n u a c i ó n Iban el presidente 
de la D i p u t a c i ó n y les r e v e r e n d í s i ­
mos prelados citados. 

M o n s e ñ o r R i b e r i o c u p ó su t rono 
en el presbi ter io y frente a él se co­
locaron los d e m á s prelados y a l pie 

nes. 
Las 30 religiosas que i ban a r ec ib i r 

el Cruc i f i jo se s i t u a r o n en dos f i las 
a lo l a rgo de la nave m a y o r y a sus 
lados, ocupando los pr imeros bancos 
de la nave, la Comun idad de F r a n ­
ciscanas Misioneras de M a r i a . 

A c o n t i n u a c i ó n se colocaron f a m i ­
l iares de las religiosas y representa­
ciones de todas las Comunidades re­
ligiosas de la ciudad. 

Se Inició l a ceremonia con el can­
to del " V e n í Crea tor" que e n t o n ó 
m o n s e ñ o r R i b e r i y acto seguido m o n ­
s e ñ o r don Ange l S a g a r m í n a g a , en 
m a g iífico s e r m ó n , g losó las caracte­
r í s t i c a s del I n s t i t u t o de las F ranc i s ­
canas Misioneras de M a r í a que, res­
pondiendo a l l l amamien to de Cr is to , 
v a n a las Misiones pa ra ser humildes 
aux i l i a res de los sacerdotes mis ione­
ros, para u n i r e i nco rpo ra r a la I g l e ­
s ia a todas las almas que desconocen 
a Cristo, un idas a nosotros les que 
nos quedamos, pues para ser c r i s t ia ­
nos de veras hay que ser misioneros. 
Por eso hemos da ayudar las con 
nuestras oraciones, con nuestro v i ­
v i r c r i s t iano, fomentando el ambien­
te de gracia en la f ami l i a . 

Como ayuda van a r ec ib i r el C r u ­
c i f i j o que es u n l ib ro en cuyas p á g i ­
nas a p r e n d e r á n de Cr i s to a ser ve r ­
dad, camino y vida y a s í t ransformar 
a l mundo. 

Te rminado el s e r m ó n el Excmo. se­
ñ o r N u n c i o bendijo los Cruc i f i jos y 
se les e n t r e g ó a cada una de las 30 
misicneras que le rec ib ieron p r o n u n ­
c iando las siguientes palabras: "Lejos-
de m í g l o r i a r m e sino en la C r u z de 
Cr i s to por qu ien el mundo e s t á c r u ­
cificado pa ra m í y yo pa ra el m u n ­
do" . 

A la I m p o s i c i ó n del C r u c i f i j o si­
g u i ó el abrazo que las. nuevas m i s i o ­
neras rec ibieron de toda la C o m u n i ­
dad. 

Como actos finales se h izo la e x ­
p o s i c i ó n del S a n t í s i m o , se c a n t ó la 
o r a c i ó n por el P o n t í f i c e y solemne 
T e D e u m de a c c i ó n de e radas y se 
t e r m i n ó con la b e n d i c i w í y reserva 
y el h i m n o de la "Despedida M i s i o ­
n e r a " cantado por toda la C o m u n i ­
dad. 

El acto h a resultado b r i l l a n t í s i m o 
y conmovedor y despedido el Exce-
l e n t í s i m u Sr . Nunc io con v ivas y 

e n 
ede") 

misio-
o sa-
ades. 

C A M P A M E N T O S J U V E N I L E S 
E n los Campamentos de ve­

rano del F r e n t e de Juven tudes 
se aprende y se e s t i m u l a e l 
a m o r a l p r ó j i m o , se f o r m a l a 
concienc ia socia l -cr is t iana do 
los j ó v e n e s , se reza, se can ta y 
se convive ante l a C r u z de l 
Campamen to , c u y o s brazoa 
o r i en t an , sostienen y h e r m a n a n 
a l a j u v e n t u d e s p a ñ o l a con loa 
lazos de una m i s m a fé, Una m i s ­
m a e s p e r á n z a y un m i s m o amoP 
bajo las f rondas elementales d e l 
boscaje. 

Belgrado. — L a e s t a c i ó n s i s m o g r á ­
fica do Skcp l ie ha registrado seis 
nueves temblores desde las siente de 
la m a ñ a n a de ayer a las siete y me­
dia de hoy. 

U n o de ellos fue del grado cua t ro 
— d e n t r o de la escala de doce— y el 
resto de sólo un grado le Intensidad. 
S E S E N T A Y O C H O M U E R T O S 

EN C U A T R O D I A S 
Londres. — Sesenta y ocho perso­

nas han resultado muertas en la 
G r a n B r e t a ñ a du ran te los cuat ro 
d í a s de la fiesta de la Banca, s e g ú n 
ha anunciado el Min i s t e r io de T r a n s ­
portes. 

Esta cifra a r r o j a once1 muer tos 
menos que los que hubo duran te es­
tas mismas festividades el a ñ o pasa­
do. 

E n el curso de tales festividades el 
t i empo ha sido l luvioso, y. en conse­
cuencia, las carreteras estaban res­
baladizas. La m a y o r í a de estas v í c t i ­
mas han perdido la v ida en acciden­
tes a u t e m e v i l í s t i c o s o de motor i smo. 
A U T O P S I A A L C A D A V E R D E L 

D O C T O R W A R D 
Londres . — L a autopsia del c a d á ­

ve r del doctor W a r d ha sido efectua­
da esta m a ñ a n a por el p a t ó l o g o doc­
to r D o n a l d Teare. L a encuesta sobre 
las causas de l a muer t e del doctor 
W a r d se I n i c i a r á el viernes p r ó x i m o . 
V I C T I M A D E U N A E X P L O S I O N 

Barcelona. — En un ta l ler de p i ­
r o t é c n i c a de la m o n t a ñ a de M c n t -
j u i c h j u n t o a l camino de Casa Vale­
ro , cuando se estaban cargando unos 
cohetes, c?e p r o d u j o una exp los ión 
que a l c a n z ó a l a operar la Isabel J i ­
m é n e z Clemente, de 57 a ñ o s de edad, 
vecina de Esplugas de Llobregat , a la 
que c a u s ó heridas b r a v í s i m a s . Poco 
m á s ta rde f a l l e c i ó — C i f r a 
A C C I D E N T E D E T R A B A J O 

San S e b a s t i á n de les Reyes ( M a ­
d r i d ) . — U n remol ino de a i re ha 
causado la muer te a dos a l b a ñ í l e s y 
heridas a otros dos. 

En el k i l ó m e t r o 19 de la carretera 
de F ranc i a t rabajaba un grupo de 

obreros en el encofrado de unas na* 
• ves. ' . ' i , ,. , .• ! 

De Improviso, se f o r m ó u ñ a t o r ­
menta de a i re que d e r r i b ó una p a r e d 
de ocho o diez metros de a l t u r a que ­
dando sepultados entre los cascotes 
tros obreros. 

Dos de ellos h a b í a n fallecido cuan­
do fueron e x t r a í d o s y el o t ro sufre 
heridas graves. Las dos v í c t i m a s e r an 
casados, t e n í a n h i jos y r e s i d í a n e n 
Ceniciento y en Algete, respect iva* 
mente .—Cifra . 
P I E R D E L A V I D A 

Santa Cruz de Tenerife. — A l es­
t rel larse el t a x i en que v i a j aban c o n ­
t r a u n tu r i smo aparcado en la ca l i s 
de San S e b a s t i á n , de esta cap i t a l , 
r e s u l t ó muer to M a n u e l Acosta L u t -
zardo, de 62 a ñ o s y con heridas gra­
ves el conductor Eugenio S u á r e z M o ­
reno y dos parientes de l a v í c t i m a , 

F A L L E C E R E P E N T I N A M E N T E 
C U A N D O T O M A B A E L S O L 
Manaco r (Baleares). — E l subd i t a 

ing lés M r . Thomas S u l l l v a n ha í a l l e -
cide a l parecer de u n a taque c a r d í a ­
co cuando tomaba el sol en la p laya 
de Por to Cris to. 

El s e ñ o r S u l l l v a n h a b í a l legado a 
M a l l o r c a el pasado d í a 28 en vacac lc -
nes. S u esposa gestiona el t raslado 
del c a d á v e r a Ing la t e r r a Ci f ra . 
P A R R I C I D A 

Santa Cruz de Tener i fe . M a n u e l 
P ino G o n z á l e z , de 18 a ñ o s , d i ó m u e r ­
te a su madre Petra Bonanza G o n z á ­
lez R o d r í g u e z , en la encruci jada de l 
t é r m i n o del Pazo, de la Isla de L a 
Palma. 

Se da la trl?te c l rcuns tanc la .de que 
el padre del per tu rbado . M a n u e l de l 
P ino , a p a r e c i ó muer to hace unos 
anos y se d i jo , entonces, que se t r a ­
taba de u n suic id io aunque se est i­
m ó t a m b i é n la pos ib i l idad de que 
hubiera sido asesinado por el h i j o 
quien, s e g ú n parece, en medio de 
sus t ras tornos mentales, se vanaglo­
riaba de ello El agresor se dió a l a 

f u g a — C i f r a . 
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s t o l o s 
c e n t í m e t r o s p o r " 

París. — Parece que las modernas teor ías c ientí f icas y es té t icas ofre­
cen la posibilidad de crecer siempre unos cent ímetros . E n la foto 
tienen ustedes un grup<o de a u t é n t i c a s mujeres bajitas del Circo "Me-
drano" de Pat í s , felices, sonrientes y sin complejos y--- con mant i ­

l la española y c h a m p á n para todas. — (Foto Cifra) 

¿Son posibles las mutaciones 
genéticos como coDsecaencia 
de las transfusiones de sangre? 
Un sensacional experimento lleno 

de misteriosas implicaciones 

s e p u e d e c r e c e r u n o 
p r e s c r i p c i ó n f a c u l t a t i v a 

as personas mayores pueden 
recuperar" la altura perdida, mediante 
adecuados ejercicios íísicos 

P o r J . G A V V A I N 

MU C H A S mujeres baj i tas se encuent ran m u y b i en t a l como son y 
creemos que t i enen toda la r a z ó n , y a que, sea cual fuere la moda, 
una si lueta elegante es m á s b ien una c u e s t i ó n de proporciones que 
de a l tu ra . S in embargo, hay otras muchas que t o m a n l a cosa m u y 

m a l . Por l o menos, y o conozco una m u j e r ba j i ta , por c ier to m u y boni ta , 
a q u i e n su estatura le ha creado un verdadero complejo, como se dice 
ahora. Y en sus conversaciones s iempre aparecen las mismas lamentac io­
nes: que cuando hay mucha gente o va al cine, no v e nada si no e s t á en 
l a p r i m e r a f i l a ; que t iene que cor re r como una n i ñ a p e q u e ñ a para igua la r 
e l paso de las "personas mayores" ; que no puede l l e v a r n i los vestidos n i 
los sombreros que le gustan; que no t iene n inguna a u t o r i d a d . . . En este 
ú l t i m o pun to e s t á en u n er ror , ya que l a h i s to r ia y la exper i enc ia nos 
demues t ran que los personajes m á o impor t an te s no son s iempre, n i mucho 
menos, personas m u y altas. E n l o d e m á s , se le p o d r í a a r g ü i r que, en cam­
bio , e l la puede l l e v a r vestidos p roh ib idos a las mujeres altas, quienes q u i ­
zá la e n v i d i a n ; que gracias a su estatura puede deslizarse f á c i l m e n t e hasta 
esta p r i m e r a fila delante de l a cua l no exis ten o b s t á c u l o s y, en f i n , que su 
t a l l a p e q u e ñ a no le ha imped ido encon t ra r u n m a r i d o excelente que, 
cuando pasea con el la , t iene buen cuidado en ajustar su paso al suyo. 
Pero; pese a todos estos argumentos, sus lamentaciones c o n t i n ú a n . 
D E S P U E S D E L O S 18 A Ñ O S T O D A V I A SE P U E D E CRECER 

Por consiguiente, no deben tomarse a la l ige ra las preocupaciones de 
las adolescentes — y de los adolescentes— descontentos de su estatura 
ba j i t a . E n efecto, a esta edad —antes de diecisiete o diechiocho a ñ o s y , a 
veces, m á s tarde— t o d a v í a se puede crecer algunos c e n t í m e t r o s . Y esto es 
posible en r a z ó n de que ciertos c a r t í l a g o s p e r m i t e n alargar los huesos de 
las piernas y de los brazos. M i e n t r a s esos c a r t í l a g o s subsisten y van t rans­
f o r m á n d o s e l en tamente en huesos, los m i e m b r o s se a largan. U n a vez efec­
tuada la adherencia, ya no hay remedio . 

U n t r a t amien to m é d i c o puede re t rasar esta adherencia y mien t ras t a n ­
to, los ejercicios de e l o n g a c i ó n de los miembros , lentos y suaves, e jecu­
tados b i en a fondo, son ú t i l e s . L o m i s m o podemos deci r de los juegos de 
b a l ó n , la esgr ima y la n a t a c i ó n . E l m é d i c o , a l m i s m o t i e m p o que ind ica ­
r á u n t ra tamien to , p o d r á p r e sc r ib i r e l r é g i m e n a l i m e n t i c i o que favorezca 
e l c rec imien to . 
Y A A D U L T O S SE P U E D E C R E A R L A I L U S I O N D E C R E C E R 

Pasemos ahora a l caso en e l que se ha alcanzado de f in i t i vamen te la es­
t a tu ra de adul to . C i e r t o que y a no se puede crecer, pero sí se puede crear 
l a i l u s i ó n de crecer m a n t e n i é n d o s e s implemen te con e l cuerpo b i en er­
guido. A l t a s o bajas, muchas mujeres p i e r d e n va r ios c e n t í m e t r o s po r e l 
hecho de no mantenerse derechas. Por consiguiente , nosotros les aconseja­
mos que e f e c t ú e n los ejercicios y p r a c t i q u e n los deportes indicados m á s 
a r r iba , no para ganar, sino pa ra recuperar esos c e n t í m e t r o s que f a l t an . 
P o r e jemplo : é c h e s e en el suelo, con los bracos extendidos de manera que 
queden uno o dos c e n t í m e t r o s ent re l a p l an t a de sus dedos y u n t ab ique o 
u n objeto puesto delante de usted; t ra te de que sus pies e s t á n retenidos de­
bajo de t l n mueble pa ra ev i t a r que se desl icen i n v o l u n t a r i a m e n t e y e s t í ­
rese lentamente , e s f o r z á n d o s e en tocar e l objeto o e l muro . Luego, r ep i t a 
e l misma! ejercicio, pe ro a l r e v é s : cogida y tnd ida , t ra te de tocar e l o b j e t i ­
vo con la pun ta de los pies. O t r o e jerc ic io m u y e ñ c a z consiste en andar 
de pun t i l l a s , en su casa, con l a m a y o r frecuencia posible. S i al m i s m o 
t i empo coloca encima de su cabeza cua lqu ie r objeto, cesto o paquetes de 
p e r i ó d i c o s plegados y atados, s e r á t o d a v í a mejor . 

S i a d e m á s se acuerda s iempre de estirarse en todo momento y de m a n ­
tenerse b i en derecha, no só lo o b t e n d r á los tres o cuat ro c e n t í m e t r o s que 
p e r d í a a l mantenerse i n v o l u n t a r i a m e n t e encorvada, sino que su s i lueta 
s e r á m á s esbelta y , po r consiguiente, m á s elegante. 

H á g a l o , s e ñ o r a o s e ñ o r i t a . N o cuesta casi nada: u n p o q ü i t o de fuerza 
de vo lun tad . Y a v e r á que resultados m á s sorprendentes. . Casi, casi, po ­
d r í a m o s a f i r m a r que es usted ba j i t a porque qu i e r e . . . 

( C r ó n i c a de l co-
^• ' r responsal de « F i e l -

S i r s» , p a r a D I A R I O D E B U R G O S ) . 
¿ E s posible a l t e r a r median te t r á n s -
fusiones de sangre las c a r a c t e r í s ­
t icas de u n a especie? ¿ S o n he red i ­
ta r ias esas posibles m o d i f i c a c i o ­
nes? T a l i n t e r rogan t e que s i ob tu ­
v ie ra respuesta pos i t iva s u p o n d r í a 
una ve rdade ra r e v o l u c i ó n en e l 
campo de las ciencias b i o l ó g i c a s , 
ha sido d r a m á t i c a m e n t e a f r o n t a ­
do por c u a t r o invest igadores sui ­
zos, L i t z a S t r o u m , Jean y M a u r i -
oe S t r o u m y Jean Rossi , los cuales 
h a n presentado u n i n f o r m e a l a 
Academia N a c i o n a l de Ciencias 
acerca de a lgunas experiencias ve­
r i f icadas sobre u n g rupo de g a l l i ­
nas de ra/.a l i ó r n e s a . Como es sa­
bido este t i p o de gal l inas se carac­
te r iza po r su p lumaje blanco, que 
nunca fa l t a . Pues bien, los c i e n t í ­
f icos h e l v é t i c o s h a n log rado , con 
t ransfusiones de sangre de g a l l i ­
n a f a r a ó h a cambiar de color las 
p lumas de los descendientes de las 
ga l l inas l iornesas sometidas a t r a ­
t amien to . 

L a i m p o r t a n c i a del e x p e r i m e n t o 
r ad i ca en ql hecho de que h a sido 
posible obtener u n a ga l l i na y u n ga­
l lo de c o l o r a c i ó n p a r t i c u l a r m e n t e 
acentuada cuyos descendientes h a n 
m a n t e n i d o l a c o l o r a c i ó n g r i s s in 
que les f u e r a Inoculada n i n g u n a 
dosis de sangre de faraona . Es to 
s ign i f i ca que las t ransfusiones efec­
tuadas e n las p r i m e r a s generacio­
nes h a n provocado u n f e n ó m e n o 
desacostumbrado y l a sangre de 
g a l l i n a f a r aona se ha t r a n s f o r m a ­
do a t r a v é s de las generaciones de 
elemento ex te rno en e lemento i n ­
te rno de l a raza l iornesa. 

N o es l a p r i m e r a vez que se ob­
t i enen resul tados semejantes en 
exper imentos de esta clase. Hace 
cinco o seis a ñ o s un g rupo de c ien­
t í f i c o s franceses encabezado por 
él profesor B e n o i t l o g r ó ex t rae r de 
las c é l u l a s de canar ios de raza 
K h a k i el á c i d o deoxi r ibonucle ico 
(conocido por l a sigla AJDN), des­
p u é s ds l o cual , s i s t e m á t i o a m e n t e 
y a i n t e rva lo s regulares , i n y e r t a -
r o n en l a r e g i ó n subper i toneal de 

j ó v e n e s canar ias de raza p e k i n e l 
A D N e x t r a í d o de los e jemplares 
K h a k i . T r a s c i e r t o p e r í o d o de t i e m ­
po algunos de los v o l á t i l e s t r a t a ­
dos comenzaron a m a n i f e s t a r m u ­
taciones t a n t o en l a f o r m a y estruc­
t u r a de l cuerpo c o m o en l a colora­
c i ó n de l p lumaje . Se o b t u v i e r o n de 
esta m a n e r a e jemplares h í b r i d o s 
( ac tua lmen te b i en conocidos po r 
los o r n i t ó l o g o s ) que presentaban 
c a r a c t e r í s t i c a s de las dos razas. 

Es tos e x t r a ñ o s f e n ó m e n o s se de­
ben a l hecho de que e l á c i d o deo­
x i r i bonuc l e i co e x t r a í d o de las c é l u ­
las v iv ien tes t i ene u n a f u n c i ó n i m ­
p o r t a n t í s i m a a efectos g e n é t i c o s ; 
sus m o l é c u l a s , e n efecto, son l a 
m a t e r i a especial de los cromoso-
nas y de los genes de los que de­
penda l a he renc i a de los caracte, 
res. L o s exper imentos ver i f icados 
por el profesor B e n o i t e n c o n t r a r o n 
c ie r to escepticismo en t r e los a m ­
bientes c i e n t í f i c o s , los cuales ne­
gaban que u n « t r a n s v a s e » de A D N 
de u n ve r t eb rado a o t ro pudiere 
m o d i f i c a r las c a r a c t e r í s t i c a s g e n é ­
t icas y t r a n s m i t i r estas m o d i f i c a ­
ciones a los descendientes. L a nue­
v a exper ienc ia suiza c o m p l i c a aho­
r a notablemente las cosas. E l p ro ­
fesor B e n o i t c o n s i g u i ó crear una 
raza h í b r i d a . Pero en el raso de 
las ga l l inas l iornesas , los e jempla-
re s « t r a n s f o r m a d o s » no son h í b r i ­
dos, pues no poseen n i n g u n a d-í las 
c a r a c t e r í s t i c a s t í p i c a s de l a g a l l i ­
na faraona . L a c o l o r a c i ó n g r i s de 
los e jemplares de las generaciones 
c u a r t a y q u i n t a no t iene nada que 
ve r con 1$, c o l o r a c i ó n de l a m i s m a 
faraona . 

L a r e a l i d a d es que las ga l l inas 
l iornesas no son g e n é t i c a m e n t e 
b lancas; t i enen ese color porque 
entre los diversos genes de l a co­
l o r a c i ó n presentes en su organis ­
m o el blanco es e l dominan te . Es ­
to s igni f ica , a f i r m a n los b i ó l o g o s 
suizos, que l a t r a n s f u s i ó n de san­
gre de f a raona h a provocado u n a 
especie de r e a c c i ó n d i f e r i d a que 
ha de te rminado , a l a rgo plazo una 
v a r i a c i ó n en las relaciones de fuer­
za de las genes de l a c o l o r a c i ó n de 
m a n e r a mis t e r iosa . 

J O S I M O N 

Visi tad en Santander 

B A Z A R S A N C A R L O S 
£L PALACIO SEL M M S 

( N O M B R E S C O M E R C I A L E S R E G I S T R A D O S ) 

Allí encontrará el mejor surtido en art ículos de recuerdo, bi­
sutería y toda clase de caprichos para hacer un bonito regalo. 

Visitad sus exposiciones de planta baja y primera planta. 
LOS precios mas baratos y el mejor surtido. L a preferida por 
iodos los que visitaron Santander. — Becedo, 7. 

Colonia ( Impres iones de A l e ­
m a n i a ) . — C o n sus 82 a ñ o s de 
edad, H e i n r i c h S imon i s es, pro­
bablemente , el m á s vie jo de los 
ú l t i m o s o rgan i l l e ros de l a A l e ­
m a n i a Occ iden ta l . S i n embar­
go, n i con m u c h o se siente é l , 
n i su p r o f e s i ó n n i sus hermosos 
y viejos in s t rumen tos y a ma­
duros p a r a el museo, y eso que 
museos y amantes de los va l io ­
sos o rgan i l l o s l e o f rec ie ron y a 
va r ios mi l e s de marcos po r ca­
d a uno de sus i n s t r u m e n t o s . 
P e r o no desea venderlos . 

Desde que el bisabuelo de S i -
m o n i s pasaba, hace m u c h o m á s 
de c ien a ñ o s , por p r i m e r a vez 
por las calles de ciudades y a l ­
deas, tocando e l o r g a n i l l o y can­
tando , colec tando por sus re­
presentaciones musicales m o ­
destos ó b o l o s , l a f a m i l i a sigue 
e jerc iendo esta p r o f e s i ó n . E l 
c i t ado H e i n r i c h Simonis , de 82 
a ñ o s , da l a v u e l t a a l m a n u b r i o 
desde hace sesenta n ñ o s . y su 
h i j o , de 59 a ñ o s , desde hace 
c u a r e n t a y dos a ñ o s . 

Hace ve in te a ñ o s , H e i n r i c h 
S imonis p o s e í a t r e i n t a o r g a n i ­
l los d'3 d i s t in tos modelos, que en 
p a r t e a r rendaba , y coa los oua-

| í les padre e h i j o pasaban por 
$ t oda A l e m a n i a . D u r a n t e u n i n -
& cendio se p e r d i e r o n muchos de 
^ los i n s t rumen tos . L o s siete que 
* les q u e d a r o n e s t á n s iempre en 
j | servic io en t oda Clase de fies-
é tas . A u n con m o t i v o de reeep-
^ cienes de d i p l o m á t i c o s se eon-
^ t r a t a a veces a l v i e jo S imon i s 
% como cu r io s idad . 

¡I Canciones de modas nuevas y 
: | v ie jas f o r m a n p a r t e de su re-
I p e r t o r i o . A l g u n o s de sus r o d i -
í | l í o s no los h á t en ido que cam-
| ¡ b i a r desde hace m á s de c incuen-
* t a a ñ o s . «O s o l é m í o » y « L a pa-
f l o m a » c o n t i n ú a n siendo de m o -

Ü 
I B' L' 

L e n t e j o s v e r d i n a s 
compramos. Pago al contado. Precios especiales cooperativas y pe­
queños almacenistas. Ofertas: Hijos de Raimundo Yl lera , S. L . Te­
lé fonos 3907 y 5062. — B U R G O S . 

P a r a " v e r v c o m e r 
l i 

Un libro del periodista Henri 
Cault que abre el apetito 

DIIÜTC ( C r ó n i c a d e l c o r r e s p o n s a l de " F i e l " para D I A R I O D E 
r n n i i J B U R G O S ) . — " V e n i m o s de c o m e r u n sobe rb io pavo, dijo 

u n d í a u n r e s p e t a b l e p r e s i d e n t e d e l T r i b u n a l de A v i g n o n . Estaba 
e x c e l e n t e , c u b i e r t o de t r u f a s , t i e r n o c o m o u n p o l l i t o , graso como 
u n c e r d o , p e r f u m a d o c o m o u n t o r d o . N o h e m o s dejado^ doy fe. m á s 
q u e los huesos" , 

— ¿ C u á n t o s e r a n us tedes? • . :.. 
— " E r a m o s dos, e l p a v o y y o " . 
E s t a es u n a de l a s a n é c d o t a s " sab rosas" de l a obra "Para ver y 

c o m e r " , e n l a c u a l H e n r i G a u l t se h a d e d i c a d o a u n estudio profun­
d o a c e r c a de los r e s t a u r a n t e y de sus p l a t o s m á s renombrados. 

H e n r i G a u l t n o se h a c o n t e n t a d o c o n recoger anécdotas , h a re -
t e n i d o t a m b i é n conse jo s m u r m u r a d o s e n c o n f i d e n c i a por los mejo­
r e s c o c i n e r o s . P o r e j e m p l o : n o r o c í e n u n c a sus asados con mante­
q u i l l a m e z c l a d a de s a l y p i m i e n t a . 

L O S P E S C A D O R E S C O M E N E L M E J O R C A V I A R 
L o s pescadores c o m e n e l m e j o r c a v i a r e n el m e s de Mayo, rec ién 

c a p t u r a d o e l e s t u r i ó n , v i v o t o d a v í a y g o t e a n d o a g u a . No hay que ol­
v i d a r q u e el c a v i a r a l enve jece r , p i e r d e e l g u s t o . 

" P a r a v e r y c o m e r " r e c a p i t u l a e n t o t a l d i ez años de encuesta 
r e a l i z a d a p o r H e n r i G a u l t a l a c o n q u i s t a de n u e v o s restaurantes. 

C u a n t o e s t á f a t i g a d o de l a n o v e d a d , este t r e m e n d o "kourmant" 
v u e l v e a l o c l á s i c o . N o a c e p t a j a m á s u n a i n v i t a c i ó n , p o r l o que es 
s i e m p r e u n c o n v e r s a d o r f r a n c o e i m p a r c i a l . L o q u e d a a e s té descu­
b r i m i e n t o de d o s c i e n t o s r e s t a u r a n t e , u n i n t e r é s y u n valor indis­
c u t i b l e s . 

G I L B E R T GANNE 

Un compuesto guúnico que elimina el 
ifisaclable anhelo de los toxiedmanos 

S i n g a p u r . — C i e n t í f i c o s m é d i ­
cos de es ta c i u d a d y A u s t r a l i a 
h a n d e s c u b i e r t o y , e l a b o r a d o u n 
c o m p u e s t o q u í m i c o que e l i m i n a , 
d u r a n t e t r e s d í a s , de los a d i c t o s 
a l a s d r o g a s , su i n s a c i a b l e a n h e ­

l o p o r l a s mismas. U n portavoz 
d e l g r u p o i n v e s t i g a d o r afirma que 
doce f u m a d o r e s p e r t i n a c e s de 
o p i o h a n s i do c u r a d o s en expe­
r i e n c i a s que se h a n llevado a c a ­
b o . — E f e . 

y a u n a s i m p l e m e c a n ó g r a f a L a c o n t a l i i l l d a d p u e d e 

U n a m á q u i n a e /ec f ron fea h a h e c h o e l m i l a g r o efe v o l v e r 

s e n c i l l o l o q u e h i s f o r i c a m e n f e e r a c o m p l i c a d o 

ira yoir i X C r ó n i c a especial para 
A g e n c i a " F i e l " ) . — L a 

a t r a c c i ó n po r e l detal le , la c l a r idad 
y p r e c i s i ó n c a l i g r á f i c a es lo que ha 
p e r m i t i d o a l a m u j e r , ya de ant iguo, 
asociarse a l a t é c n i c a de l a tenedu­
r í a de l ib ros y a l a con tab i l idad . Y 
no porque e l m i l a g r o de la e l e c t r ó ­
nica h a y a hecho su efecto t a m b i é n 
en estas mater ias ha dejado por ello 
la m u j e r de seguir e j e r c i é n d o l a s s i ­
no, a l con t ra r io , h o y son l e g i ó n las 
jovenc i tas que en muchos p a í s e s del 
M u n d o se i nco rpo ran a las a c t i v i ­
dades contables de in f in idad de é m -
presas. 

A h o r a es una p e q u e ñ a y r e v o l u ­
c ionar ia m á q u i n a e l e c t r ó n i c a , f a b r i ­
cada por In t e rnac iona l B u s s í n e s s M a ­
chines, baut izada con el n o m b r e de 
IBM-6400 la que ha comenzado a 
automat izar funciones tales como las 
de con tab i l idad , c o n t r o l de i n v e n ­
tarios, mano de obra , costes, e t c . . 
en las empresas y organismos de 
cua lqu ie r d i m e n s i ó n , con la enorme 
venta ja de que una sola m e c a n ó g r a ­
fa puede, con solo unas horas de en­
t renamiento , l l egar a d o m i n a r su 
func ionamiento . 

Con tab i l idad , t e n e d u r í a de l ibros , 
etc., no son mater ias m u y amenas, 
pero s í su h i s to r ia , y mucho. A n ­
tes de que e l h o m b r e p r i m i t i v o 
aprendiese a escr ib i r , ya r e s e ñ a b a 
la l i s ta de las m e r c a n c í a s y servicios 
que in te rcambiaba . Cuando u n an­
t iguo b r e t ó n c o n v e n í a n en cambiar 
diez cuch i l los de h i e r r o por el te rne­
ro p r ó x i m o a nacer de la vaca de su 
vecino, r e c i b í a n u n b a s t ó n con diez 
muescas, para recordar la deuda. 

A N T E S D E L A E S C R I T U R A 
Los recaudadores de impuestos 

b a b i l ó n i c o s e x i g í a n pruebas de i n ­
gresos y gastos. Sacerdotes, comer­
ciantes y oficiales de l E j é r c i t o graba­
ban su c o n t a b i l i d a d en tabletas de 
a rc i l l a que f recuentemente se apila­
ban fo rmando a u t é n t i c a s m o n t a ñ a s . 
2.00 a ñ o s antes de Jesucristo H a m -
m u r a b i p romulgaba su famoso có ­
digo ordenando que toda compra, 
p r é s t a m o o hipoteca, fuese grabado 
y f i r m a d o ante test igo. S i a lguien 
d e s o b e d e c í a , era tachado de l a d r ó n 
y decapitado. 

Los antiguos egipcios reemplazaron 

L n a simple mecanógrafa , como la de la foto, puede llevar hoy la más complicada contabilidad de cual­
quier empresa gracias al ú l t imo avance de la e lec trónica en la automac ión de las oficinas, la IBM-6.4(M). 
Las fichas de lectura de diversos t a m a ñ o s llevan grabada en el reverso u n a "memoria" de lo consignado 
en el anverso, facilitando facturaciones, controles de inventarios y diversas contabilidades. A la derecha 
las antepasadas de la contable de hoy, una contable de la revolución industrial y los escribas egipcios con 

sus papiros. — (Foto Fiel) 
las tabletas por papiros , sobre los 
que e s c r i b í a n con c a ñ a s del N i l o . 
U n o de los m á s impor tan tes perso­
najes del Gobierno f a r a ó n i c o era e l 
Jefe de Escribas, cargo surgido 2.000 
a ñ o s antes de Jesucristo y cuya fina­
l i d a d era l l eva r las cuentas del teso­
ro reaL 

Egip to fue la m a y o r buracrac ia co­
nocida j a m á s , u n p a í s l leno de es­
cribas. Las e s t a d í s t i c a s r e s e ñ a b a n un 

sus n ú m e r o s á r a b e s se rea l iza ron 
saco de t r i go quo entraba o s a l í a de 
los graneros reales. Las cuentas de 
la c o n s t r u c c i ó n de las grandes p i ­
r á m i d e s f u e r o n l levadas minuciosa­
mente . La con tab i l idad en e l tesoro 
del f a r a ó n anota los impuestos a pa­
gar en ganado, cereales, aceite y 
ropa. 

Los romanos t a m b i é n l l e v a r o n su 
con t ab i l i dad sobre las riquezas del 
I m p e r i o . Augus to hizo el p r i m e r p re ­

supuesto of ic ia l en e l a ñ o V d e s p u é s 
de Jesucristo. 
U N M O N J E E S C R I B I O E l P R I M E R 

L I B R O D E C O N T A B I L I D A D 
E l p r i m e r l i b r o ^obre con tab i l idad 

fue escrito ap rox imadamen te 1.500 
a ñ o s m á s t a rde po r u n monje i ta ­
l i a n o . E l t rabajo, publ icado en Ve-
necia e n 1.494. s i r v i ó hasta mucho 
d e s p u é s como ú n i c o t ex to impreso 
sobre a r i t t n é t l c a y á l g e i í r a . Y cuan­
do e l sistema dec imal a p a r e c i ó con 

considerables progresos. 
E l s iguiente g r a n paso ,1o, d io e l 

sistema de "doble entrada", base de 
la con tab i l idad ac tua l : Cada cosa 
es r e s e ñ a d a dos veces en los l ib ros , 
el de l "Debe" y el del "Haber" . Los 
progresos se deben a l auge de los 
negocios, in ic iado en I t a l i a en 1.300, 
cuando los mar inos y los comerc ian­
tes se a v e n t u r a n por nuevos mares . 
Florece el comerc io . p r i v a d o , y se 
per fecc ionan los l i b r o s de con tab i ­
l i d a d . 

O t r o g r a n paso se da con la Re­
v o l u c i ó n I n d u s t r i a l . Los inventos, la 
a p a r i c i ó n de grandes sociedades, etc. 
son la causa de l a con tab i l idad es­
ta ta l , reconocida p r ime ramen te en 
Ing la t e r r a , en 1854, y luego en , los 
EE . U U . , en 1896. En 1900 habla en 
EE. U U . 250 per i tos contables y 
55.000 en 1960. L a p a r t i c i p a c i ó n d é la 
m u j e r en estas act ividades era ya u n 
hecho comprobado, sobre todo des­
de 1875. fecha e n que se d i funde p o r 
toda N o r t e a m é r i c a el empleo de l a 
m á q u i n a de escr ib i r pa ra los t r a ­
bajos ide oficina. 

E L U L T I M O G R A N A V A N C E 
E l ú l t i m o g ran avance en e l t e ­

r r e n o de la con tab i l idad es la au to­
m a c i ó n de las oficinas por medio de 
la e l e c t r ó n i c a . Y , e n este terreno, la 
I B M es la ú l t i m a c o n s e c u c i ó n . Las 
fichas de l ec tu ra que maneja pue~ 
den ser de diferentes t a m a ñ o s y l l e ­
v a n en su reverso una banda m a g ­
n é t i c a que a c t ú a como " m e m o r i a " 
de cuanto ha sido consignado en su 
anverso. U n a de las grandes ven ta ­
jas que presenta este equipo e l e c t r ó ­
nico es la f a c i l i d a d con que opera­
ciones tales como f a c t u r a c i ó n , c o n ­
t r o l de inven ta r io y contabi l idades ' 
diversas pueden ser s i m u l t á n e a m e n ­
te combinadas y completadas. Esta 
c o m b i n a c i ó n asegura u n efec t ivo 
c o n t r o l de con t ab i l i dad y una i n f o r ­
m a c i ó n puesta a l d í a e i n s t a n t á n e a 
en las) oficinas de l usuar io . 

L a IBM-6.400 ha sido d i s e ñ a d a de 
f o r m a que para su t rabajo necesita 
la m í n i m a i n t e r v e n c i ó n del operador. 
De a q u í que la p r e p a r a c i ó n de u n a ' 
m e c a n ó g r a f a m á s unas cuantas h o - ' 
ras de en t renamiento sea suficiente 
l iara manejar e l sistema coh efec t i ­
v i d a d . 



D I A D E N U B L A D O S Y D E A C C I ­
D E N T E S 

El d í a de ayer fue p r ó d i g o en n u ­
blados, p u d i é n d c s e decir que en toda 
esta ccirriafca se p r c d u j e r c n var ios y 
en algunos puntos la can t idad de 
agua que c a y ó fue abundante , sin 
que cayes? piedra, que es 1c que se 
teme en estos cases de nublado. 

En nuestra p o b l a c i ó n l l cv ló por la 
m a ñ a n a y per l a tarde s? p r e s e n t ó 
u n nublado con g ran aparate e léc­
t r ico. 

Not ic ias recibidas de les pueble de 
la comarca nos dicen que en general 
los nublados fueron el m o t i v o o te­
ma del d í a y la l l u v i a o r i g i n ó un 
deslizamiento peligroso en las car re­
teras asfaltadas. 

A consecuencia del estado de las 
carreteras se prcxlujercn var ios ac­
cidentes y asi en B a l i a b ó n de Esguc-
va u n t u r i s m o dlú la vue l ta d? c a m ­
pana en un campo p r ó x i m o ai puen­
te que hay a la entrada de dicho 
pueblo, sin que hubiese vict imas. 
T a m b i é n a la salida flo dic l ic puc-
líltt¡ en d i r e c c i ó n a la capi ta l y al 
coronar el a l to, en la curva , o t ro t u ­
r ismo d e r r a p ó sin volcar en cuyo 
accidento tampoco so p rodu je ron v í c ­
timas. 

E n t é r m i n o de L a V i d y Bar r ios , 
p r ó x i m o a l do Vadoccndcs, 1.a m o t c -
dc lc ta m a r c a " D u c a t i " ma t r i cu l a 
U-288995, d e r r a p ó Igualmente t en i en ­
do sus ocupantes ia desgracia de caer 
por u n puente. D icha motocicleta iba 
oenparia por ol m a t r i m o n i o integrado 
per JOÍÓ Remi ro Fuen tea lv i l l a , de 37 
a ñ o s de edad, fluc la c o n d u c í a , y su 
espesa Juana Calvo Mato , do 36 a ñ o s , 
residentes e n Barcelona, sufriendo 
ambos heridas graves, de l a s q u e fue­
ren atendidos en el Hosp i ta l de los 
Santos Reyes, d e esta p o b l a c i ó n , 
.siendo trasladados seguidamente a 
Burgos. 

El aspecto del d í a de hoy es, t am­
b i é n , como do nublado, t e m i é n d o s e 
nue, a lo largo del d í a , so produzcan 
algunos. 
lydela! s i en - sh r htmeets h t m cts hv 

E N S A N C H E D E L P U E N T E 

Parece ser que p ron to v a n a dar 
comienzo las obras de onsanchamici:-
to del puente sobre el Duero pa ra lo 
que el Estado ya ha prepuesto una 
cant idad, habiendo sido la adjudica-
ta r ia de las obras la Empresa Agre ­
m á n . 

Se e s t á n colocando s e ñ e r o s en las 
proximidades del puente, indicadoras 
de las cbra:> y todos los indicios son 
que p ron to d a r á n comienzo é s t a s , 
con lo que, de momento , viene a 
complicarse el Intenso t r á f i co que en 
la ac tua l idad hay, ya que d a r á n co­
mienzo por la m i t a d de la calzada y 
el paso de v e h í c u l o s t e n d r á que ser 
regularizado por la d i r e c c i ó n ú n i c a 
que queda; una vez que es t é t e r m i ­
nada la m i t a d se h a r á la o t r a mi t ad , 
ocn la pa r t i cu l a r i dad de que no so 
p o d r á desviar el t r á n s i t o por otro 
sitio, pues es el ú n i c o puente que 
une por Aranda , el Nor t e con el Sui­
do E s p a ñ a . 

E l objete de las obras do ensanche 
c o n s i s t i r á en conve r t i r las actuales 
aceras en calzada y sobrevolar otras 
acoras, de forma que el ensanche 
e q u i v a l d r á al ancho de u n c a m i ó n . 

Las obras han de ser do i m p o r t a n ­
cia puesto que t e n d r á n que colocar 
pivotes resistentes para el peso de 
los actuales c a n ü c n c s en la que aho­
ra son aceras que se encuent ran ya 
voladas, 

L A P L A Z A D E L 7 D E A G O S T O 

Se -es tán rea l izando obras p r o v i -
fiíonales de adecentamlento del p a ­
v imen to do la Plaza del 7 de Agosto, 
ya tpie é s t a so encuentra en u n esta­
do que, francamente precisa de una 
cana de asfalto que cubra el deficien­
te pav imen to que tiene en la actua­
l idad. 

¿ N o se p o d r í a aprovechar la c i r -
auhs'tnoJa de estar t rabajando a q u í 
la Empresa Agroman , para ochar esa 
capa de asfalto? 

N A C I M I E N T O S 

Puede ser que en la v ida y en el 
m o v i m i e n t o d e m o g r á f i c o de Aranda , 
haya sido esta semana que se carac­
terice per un menor n ú m e r o de hacl-
mien tc í : , cosa in só l i t a , ya que a i ha­
cer nuestra v is i ta semanal a l Juzga-
de. comarcal , t an solo hemos enecn-
trade registrados tres, que son: el de 
M a r i a del Ca rmen Ca lvo Roy, h i j a 
de V i c t o r i o y C a r m e n ; Car los A p a r i ­
cio Arauzc , h i jo de Ga lo y An ton io 
y Manue l S á n c h e z Mora les , h i j o de 
JüÁri :y Juana. 
H O D A S 

En la Iglesia pa r roqu ia l de Santa 
M a r í a , h m c o n t r a í d o m a t r i m o n i o e n ­
lace en la misma misa dos hermanos, 
he rmano y h e r m a n a : 

M a r i a n o G u i j a r r o Navales, lo ha 
hecho con Carmen Remacha X i l l a e 
Ildefonso M a r t í n de Valmaseda con 
Angeles G u i j a r r o Navares. 

~A los contrayentes, en pa r t i cu la r a 
los hemayos M a r i a n o y Angeles G u i ­
j a r r o Navares y a sus famil iares , 
par t iculares amigos nuestros, envia ­
mos- nuestra sincera enhorabuena. 
I \ K M A C I A D E G U A R D I A 

Por sor fiesta local el d í a de hoy. 
con mo t ive de la fest ividad del 7 de 
Agesto, entra de guardia hasta el s á ­
bado la fa rmacia de don Indalecio de 
las Heras , s i ta en la calle de Ar ias de-
M l r a n d a n ú m e r o 28, t e l é fono 146. 

J. S. J. 

C a p i t a l i í e l a R i b e r a 

L a s e ñ o r i t a M a r í a - J e s ú s C a l v o M i r é 
"ReinaTT de l a s f iestas de A r a n d a 

TuMIa del Agua 
G R A N D E S F I E S T A S 

los d í a s 15, 16 y 17 de Agosto 

T A R J E T A S D E V I S I T A . 
C A R T A S T I M B R A D A S , S A ­
L U D A S , I N V I T A C I O N E S . t U . 

• a f m n a e n e * r f M 

T a l l e r e s G r á f i c o s 
" D I A R I O D I B U R G O S " 

L a señorita María Jesús Calvo 
Fiestas de Aranda 

Aranda de Duero, 
corresponsal). 

(De nuestro 

Y a han sido designadas la " R e i n a " 
de las Fiestas y sus damas de honor, 
que hoy a la una t o m a r á n pose s ión 
de sus respectivos cargos, de las que 
las antecedieron en los mismos , en 
su respectivo mandato desde el 7 d é 
Agosto de cada a ñ o , hasta igual fe ­
cha do' siguiente. 

La fecha del 7 de Agoste a d e m á s 
de sor memorable pa ra Aranda por 
su significado, lo es t a m b i é n por esa 
t r a n s m i s i ó n , do poderes, si queremos 
s i m b ó l i c a , que tanto dice en favor 
de nuestras" fiestas, ya que todos loa 
actos cficiales que duran te ellas se 
celebran han de estar presididos po r 
esc r a m i l l e t e do muchachas, cuya re­
n o v a c i ó n so ha hecho coincidi r con 
el d í a en que Aranda d i ó esc paso 
giganiesco en pro de su r e su rg imien ­
to, pasa que significa una r e n o v a c i ó n 
completa do su vida, de su po rven i r 
y un h i t o en su ,h is te r ia y si ello i m ­
pl ica un c a t n b l é en su vida co t id ia ­
na con miras a l fu turo , nada mejor, 
para su r e p r e s e n t a c i ó n que esa trans­
m i s i ó n de l a "Re ina" y su corte p á r á i 
(pie go r t c nueva, rad iante do belleza; 
y j u v e n t u d ; sea la encargada de s im­
bol izar ose a f á n de s u p e r a c i ó n que. 
es nuestro p r i n c i p a l obje t ive . 

E n el d í a de hoy s e r á invest ida ü s 
su nuevo cargo la s e ñ o r i t a Mar ia - Jc -
s ú s Calvo M i r a , cerno "Re ina" de las 
Fiestas, en cuyo reinado s e r á a c o m ­
p a ñ a d a por las s e ñ o r i t a s Mar ia -Paz 
F igucrcs Callejo, Merche Tudnnca de 
las Horas, P i l a r C a r d í e l Sauz, Merche 
R c d r i g á l v a r e l G a r c í a , Angelines Es­
teban M a y c r d c m c e Isabel Alvarez 
Hedc, que, en conjun to fo rman el 
p lan te l de muchachas que han de os­
ten ta r la m á s germina r e p r e s e n t a c i ó n 
do la c a p l t a í de la Ribera, hasta igual 
fecha del a ñ o l.%4. 

Por nuestra fa l ta mater ia l de t i e m ­
po, dos-de la hora que noy ha sido co­
municado el' n c m b i a m i c n t ü do estas 
muchachas (las cinco de la ta rdo de 
ayer) y en la Imposibi l idad de entre­
vis tarnos con todas y cada uno de 
las s e ñ o r i t a s citadas, lo hemos hecho 
con la "Re ina" , a qu ien hemos en­
centrado en l a finca quo poseen sus 
padres, si tuada en el Uaniadc " C a m i ­
ne, de San Pedro", donde la encen­
tramos, l lena do sa t ¡s facc ió ; i , con una 
a l e g r í a y s i m p a t í a que, francamente, 
nos ha l l amado la a t e n c i ó n . 

Interesados por sus detalles perso­
nales, Iniciamos la entrevista d e s p u é s 
de in t e rcambia r los saludos de r igor . 

— S i no es i n d i s c r e c i ó n ¿ n o s p o ­
d r í a s decir q u é edad tienes? 

Sorprendida por esta p r i m e r a p r e ­
gunta la s e ñ o r i t a M a r í a - J e s ú s Ca lvo 
M i r a , nos dice que c u m p l i r á 17 a ñ o s 
para el mes de Dic iembre . 

L a madre de la muchacha , que se 
encentraba presente duran te la en­
trevista , nos aclara que al l l a m a r l a 
pa ra aceptar el cargo, ella hizo la 
ob jec ión de quo era m u y joven , a lo 
que la contestaron que eso no I m ­
portaba, puesto que representaba a l ­
go m á s de esa edad, detal lo en el que 
nosotros coincidimes, puesto que na­
die puede decir, sin saberlo, la edad 
que en rea l idad tiene la .señori ta C a l ­
ve. 

C o n t i n u a n d o con nuestras p regun­
tas lo preguntamos sobre sus a c t i v i ­
dades cul turales , a lo que nos contcs-
t?. 

Que en este a ñ o ha aprobado el 
6.9 curso do Bach i l l e r a to y la R e v á ­
l ida y que e l p r ó x i m o a ñ o h a r á ei 
P rcun ivors l t a r i c , cursando sus estu­
dios cerno a lumna ; i n t e r n a en el Cc-
logío de M M . Carmel i tas de V a l l a -
dc l id . 

— ¿ Y q u é pipnsas hacer en el f u t u ­
ro, en cuanto a estudios se "refiere? 

— M i idea es estudiar la ca r re ra de 
Ciencias P o l í t i c a s . C la ro que todo ello 
en ei mismo Colegio. 

— ¿ E s t á s contenta por t u n o m b r a -
m é i r . t c de " R e i n a " de las F é s í a s ? 

— F i g ú r e s e , es una ccsaj que no es­
peraba y 1c ho aceptada gustosa por 
A r a n d a quo es ol lugar dor.de n a c í . 

— ¿ T i e n e s novio? 
—Tcdav ia no he pensado en eso, 

pues ^ey m u y j c y e n y tengo -inucho 
que estudiar , a d e m á s , creo que t l e -
nan que pasar algunos a ñ o s para que 
me ocupe de ello. 

En v is ta de lu p remura del t iempo, 
no a largamos n.as nuestras p r e g u n ­
tas y nos dospedlmcs de la bella y 
S i m p á t i c a s e ñ o r i t a Calve M i r a , a la 

Mira, proclamada Reina de las 
. — (Foto Roma) 

quo felicitamos por su n o m b r a m i e n ­
to, dcscáhdol i ' , ,al mismo t iempo un 
rel iz reinado, como p r i m e r a dama de 
las Fiestas de nuestra quer ida Aranda . 

J. S. J. 

a r i o d e B u r g o s , 

D t A I U O D E I M I R O O S 

£ 1 d o m i n g o , e n t r e g a de 
l o s p r e m i o s d e l C o n c u r s o 

p r o v i n c i a i d e 
E m b e l l e c i m i e n t o 

li alúmi ÍO Villaicajo tos 
asistida de las aulonilaíies 
E l domingo p r ó x i m o , a las seis de 

la tarde, se c e l e b r a r á en V i l l a r c a y o . 
loca l idad p r e m i a d a con e l m á x i m o 
g a l a r d ó n , l a entrega de p remios de l 
P r i m e r Concurso p r o v i n c i a l de E m ­
be l l ec imien to , organizado por la Je­
fa tu ra p r o v i n c i a l de l M o v i m i e n t o . 

A l acto a s i s t i r á n las autoridades, 
presididas po r el gobernador c i v i l 
de la p r o v i n c i a a qu ien a c o m p a ñ a ­
r á n t a m b i é n los m iembros de la 
C o m i s i ó n p r o v i n c i a l de E m b e l l e c i ­
mien to de los pueblos burgaleses. 

Nuevos hogares 
Casado G o m a f e z -

Mercado Barr ios 
E n la cap i l l a de la V i s i t a c i ó n de 

la S. I . C. B . M . , de l a que es pa­
t rono e l Excmo . Sr. Duque de Gor, 
se ha ver i f icado el m a t r i m o n i a l en­
lace de la s e ñ o r i t a A l i c i a Mercado 
Bar r ios , con don Ceci l io Casado G o n ­
zá l ez . 

L a desposada l l e g ó a l a l ta r del 
brazo de su padre y padr ino , nues­
t r o estimado amigo don Gonzalo 
Mercado de G u z m á n , m ien t r a s que 
e l nov io l o h izo a c o m p a ñ a d o de su 
madre y m a d r i n a d o ñ a M a r í a de los 
Angeles G o n z á l e z V i g i l , v i u d a de 
Casado. i 

B e n d i j o la sagrada u n i ó n don Ca­
yo Moreno L l ó r e n t e , p á r r o c o de San­
to D o m i n g o , de A r a n d a de Due ro , 
asistido por don Gerardo San M a r ­
t i n , beneficiado de l a Ca tedra l , cele­
brando la misa de velaciones el ca­
n ó n i g o y c a p e l l á n de la re fe r ida ca­
p i l l a de la V i s i t a c i ó n , don Rica rdo 
Á r n á i z B o n i l l a . 

A n t e la r e p r e s e n t a c i ó n j u d i c i a l tes­
t i f i c a ron e l acta por parte de l a no­
v ia , su abuelo don B ienven ido B a ­
r r io s N a v a r r o ; sus t íos , don J o s é M a ­
r ía Mercado, don , V í c t o r M a n u e l A r -
b á i z a r , don Vicen te y don R a m ó n 
Bar r ios , d o n J o s é M a n u e l G i l de 
A n t u ñ a n o y don Godofredo Fer­
n á n d e z . Por par te del cont rayente , 
t e s t i f i ca ron su he rmano don M a r i a ­
no, aSi como don Francisco J , A ñ i -
bar re , don Ja ime Díaz Pache y don 
J u a n Represa. 

T e r m i n a d a la ceremonia re l ig iosa , 
los invi tados fueron obsequiados con 
u n banquete en lu residencia m i l i ­
t a r "Genera l Y a g ü e " . 

Los nuevos s e ñ o r e s de Casado par-
t i c i e r o n para Levante . 

Reciban nuestra enhorabuena. 

M i é r c o l e s . 7 d t M U t o de 1083 

O ja l a quo cuando, cada uno 
de los pro tagonis tas de nues t ras 
ac t iv idades campamenta les , se 
haga u n hombre , sepa, en l a 
m a r c h a so l i t a r i a de su v ida , 
mantenerse en f o r m a , p a r a no 
desmerecer, ante si m i s m o , en 
el servic io de D i o s y de l a Pa ­
t r i a . P o r nues t r a p a r t e estamos 
seguros de que el recuerdo de 
estas exper iencias j uven i l e s le 
f a c i l i t a r á n la andadura . 

Y POTENCIA 
v , m 

0-3016 (30 G. V.) 
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B U R G O S 

P l a z a D r . A l b i ñ a n a , 1 

D e f í q u e n c f e 

C I U D A D J U V E N I L D K A C C I O N 
C A T O L I C A F E M E N I N A 
Con m o t i v o de las ins ta laciones de 

campamen to para las n i ñ a s perte­
necientes a l a p a r r o q u i a de San 
N i c o l á s , se d a r á Dios median te un 
p r i m e r t u r n o de campamento , del 
d í a 12 al d í a 22. en los t é r m i n o s de 
N u e s t r a S e ñ o r a de Angos to . Cul i n -
tos por el m a n t o de nuestra ft|auv<> 
t r aba jamos para f o r m a r una nueva 
j u v e n t u d a legre y c a t ó l i c a . E s t e 
campamen to e s t a r á d i r i g i d o por un; i 
je fe de B u r g o s y c u a t r o i n s t r u c t o ­
ras de nues t ra c iudad , bajo la d i ­
r e c c i ó n e s p i r i t u á l d e don A l f r e d o 
Camarero , coad ju to r de la pa r ro ­
q u i a de San N i c o l á s . 

Ten iendo cub ie r to el cupo del p r i ­
m e r t u r n o , se abre una nueva ins­
c r i p c i ó n pa ra el segundo, que d a r á 
comienzo. D i o s median te , del 22 de 
A g o s t o a l . 2 de Sept iembre , en los 
mismos lugares que el a n t e r i o r . 

L a s inscr ipc iones pa ra e l , p r ó x i m o 
t u r n o so h a r á n en l a p a r r o q u i a de 
San N i c o l á s y comerc io Areso de 
R a m ó n y Caja l , donde s e r á n in fo r ­
madas. 

D a n d o a conocer, una voz m á s , a 
nues t ro pueblo ol g r a n esfuerzo quo 
h a costado l á o r g a n i z a c i ó n p a r a el 
f u n c i o n a m i e n t o d o d i cho campa -
monto , agradecemos i n f i n i t a m e n t e a 
nues t ro p á r r o c o don Lucas P e ñ a y 
ent idades colaboradoras en nues t ra 
c iudad , como son « R e p o s a » , quo des­
p u é s de su a y u d a nos f a c i l i t ó ol I m ­
por t e de seis becas para h i j a s do 
obreros ; « F e f a s a » . « A g r o m e t a l » , P i ­
r o t é c n i c a Lecea, V i n o s L o m a n a , A l ­
f r edo M i g u e l , C á j a s de A h o r r o s , A l ­
macenos T r i c i o , Azuca re ra , Confec-
clonos Or ive , Cal ibrados Sr. há f iéz , 
Papelera A r a l a r , do I r ú n ; Bancos 
y J o s é M . M a r c í a , a s í como a un 
n ú m e r o de t r anspor t i s t a s , s e ñ o r G ó ­
mez, Or ive , Fefasa, L o m a n a , R i l u m -
bralos, S a n j u r j o . . . y pueblo en ge­
nera l , que con su a y u d a y ol g r a n 

Gfuía del radioyente 
P r o g r a m a s p a r a h o y 

S O R I A 

M a r i a n o V i c c n t , 2 3 

M A T I N A L . — 1 0 , 0 0 : Aper tu ra . Leo-
t u r a de programas ; — 10,05: Nues­
t r o almanaque. — 10,15: Saludo m u ­
sical . — 10,30: Cap i tu le 13 de la 
novela " E l poder del a m o r " ; 11,00: 
A l c o m p á s del t rabaje . — 12,00: A n ­
gelus. 12,03: Cantares de E s p a ñ a : 
T a r í n de Sotondr io y Pepe el de la 
M a t r o n a . 12,30: Capi tu le octave 
de la novela " E l tesoro de los R i ­
vera" . 

S O B R E M E S A — 1 3 , 0 0 : D i s c o m a n í a , 
per R a ú l Matas . — 13,30: Disccs do-
dicades. — 14,00: Escaparate sono­
r o : E m i l e P r u d ' h c m m e y su acor­
d e ó n . — 14,15: Not ic ias locales. — 
14,20: Memento musica l , co.i Les 
Fingcrs . — 14,30: l i c t r a n s m i s i ú n del 
d i a r i o hablado de R a d í o Nac iona l de 
E s p a ñ a . 14,45: I n f o r m a c i ó n í l n a n -
clera — 15,00: Discos dedicades. — 
15,45: Conjuntos m ú s i c o - vocales. —,' 
1G,0Ü: C a p í t u l o 13 de la novela " E l 
hechizo". 1(;,3(): La m ú s i c a de Es-i 
p a ñ a . 

TARDE.—17 ,00 : F r a n c é s por r a ­
d i o ( l ecc ión 19); 17,15: P á g i n a s de 
concierte : Ober turas i t a l i a n a s . —¡ 
18,00: Capi tu lo 18 de la novela "SanJ 
gre negra". — 18,30: Usted elige: 
Discos solicitados por los s e ñ o r e s 
abonados. — 19,00: Cap i tu lo tcrce-| 
r o de la novela "Voces pa ra una o b ­
s e s i ó n " . — 19.30: L a hora de la za r ­
zuela: "Bohemios" , de Vives ( F i n a l ) . 

NOCHE—20 ,00 : C a p i t u l o 13 de la 
novela "Como una l l a m a " . — 20,30: 
Pista do baile. 21,00: Re t r ansmi ­
s ión de Radio M a d r i d : Programa 
musical . M a t i l d e , Per ico y Pe r iqu in . 
— 21,45: M e l o d í a s po r la orquesta 
Ernost M a x i m . — 22,00: Re t ransmi­
s ión del d ia r io hablado de Radio Na­
c iona l de E s p a ñ a . — 22,15: Not ic ias 
locales. — 22,30: E x i t o s del m o m e n ­
to . — 23,00: Vacaciones en E s p a ñ a . 
( R e t r a n s m i s i ó n de Rad io M a d r i d ) . 
24,00 • Cierre . 

R a d i o P o p u l a r 

9,55: A p e r t u r a . 
P R I M E R P R O G R A M A . — 10,00: 

P r i m e r o s compases. — 10,10: I n f o r ­
m a c i ó n m e t e o r o l ó g i c a d e p r i m e r a 
hora . — 10,15: L a l lave del é x i t o . — 
10,30: Con l a Prensa bajo el brazo 
— 10,40: M a r q u e cua t ro c i f ras . •— 
11,00: F l o r e s de E s p a ñ a . — 11,15: 
U n a sonr i sa m á s . — 11,30: B a h í a 
r i t m o y c a n c i ó n . — 12,00: Ange lus 
E l a ñ o c r i s t i ano . — 12,10: Reco rda r 
12,15: R o n d a de l a A m é r i c á espa 
ñ o l a . — 12,30: D e l brazo y po r l a 
ca l le . — 12,40: Tengo r i t m o . — 13.00 
Occidente , ú l t i m a h o r a . — 13,10 
K u e s t r a b ienvenida , s e ñ o r . — 13,30 
Fel ices los tenga usted, 1. — 14,15 
U n buen tema, el t i e m p o . — 14,30 
D i a r i o hablado de R a d i o N a c i o n a l 
de E s p a ñ a . — 14,50: M ú s i c a de Es 
p a ñ a . 

S E G U N D O P R O G R A M A . — 15,00 
I n d i c e del p r o g r a m a . — 15,01: L a 
h o r a del c e f é . — 15,15: Mensaje en 
a l t a f ide l idad . — 15,30: Fel ices los 
t enga usted, I I . — 16,15: C lub de 
amigos . — 17,15: Sala de concier tos 
S i n f o n í a en Re. de C h e r u b i n i y con 
c ie r to n ú m e r o 2, p a r a p iano y o r 
questa, en L a menor , de L l s z t . — 
18,00: Caja de m ú s i c a . 

T E R C E R P R O G R A M A . — 19.00: 
I n d i c e del p r o g r a m a . Ange lus . — 
19,05: Fel ices los t enga usted, 11. — 
19,30: E l M u n d o g i r a . — 20,00: « E l 
C a r d e n a l » , cap i tu lo X V I I . — 20,15: 
Grandes orquestas. — 20,30: E l san­
to rosar io en f a m i l i a . — 20,50: Par ­
t i t u r a s i lus t res . — 21,00: Desde la 
Qu in t a A v e n i d a . — 21,15: I m á g e n e s 
musicales de los P a í s e s Bajos . — 
21,30: A q u í W a s h i n g t o n . — 21,45: 
R i t m o alegre. — 21,55: M ú s i c a so­
bre ruedas. — 22.00: D i a r i o hablado 
de Rad io N a c i o n á l de E s p a ñ a . — 
22,20: I n f o r m a c i ó n m e t e o r o l ó g i c a de 
ú l t i m a hora . — 22,30: N o t i c i a r i o (bo-
I f t i n i n f o r m a t i v o de noche) . — 22,45: 
P e n t a g r a m a o p t i m i s t a . — 23.00 : 
U n a v i s i t a a R o m a ( impres iones de 
via je , po r el R v d o . P . B o l i n a g á ) . — 
23,15: M ú s i c a para u n a noche de ve­
rano . — 0,00: L a danza de las horas. 
0,02: Pa labras pa ra el s i lencia . — 
0,05: C ie r re de la e s t a c i ó n . 

y d e fíHende-
esfuerzo de un g r u p o do s e ñ o r i t a s y 
s e ñ o r e s , han l legado a conseguir , en 
un plazo de nueve meses, la can t i ­
dad de 30.000 oesetas para dichos 
fines, de las cuales quedan dest ina­
das 5.000 para becas a n i ñ a s pobres 
de dichos campamentos . 

Esperamos una nueva c o l a b o r a c i ó n 
para la p r ó x i m a t emporada a f i n de 
ser aumentadas las plazas y conse­
g u i r m a y o r beneficio educa t ivo , pa­
r a l a j u v e n t u d de nues t ra c iudad . 

A l f i n a l del c ampamen to se d a r á 
cuenta de ta l lada de los gastos e i n ­
gresos habidos. — L a ( o m i s i ó n Or­
ganizadora . 
M O R T A L A C C I D E N T E D E 

T R A B A J O 
L a pasada noche del lunes a l m a r ­

tes se produjo u n desgraciado ac­
c idente de t r aba jo en Ja empresa 
F E F A S A . 

E l obrero Gregor io Santo? s u f r i ó 
un desvanecimiento , posiblemente a 
consecuencia de a lgunas emanacio­
nes, cayendo a l suelo tdn conoci­
m i e n t o y B pesar de que r á p i d a m o n -
te fue aux i l i ado , no so nudo hacer 
nada por salvar su v ida , fa l loc lon-
do poco d e s p u é s . 

E l f inado contaba 57 a ñ o s do edad. 
Desde estas l í n e a s env iamos nues­

t r o sent ido p é s a m e a BU v iuda , h i ­
jos y d e m á s f a m i l i a . 
M A L T I E M P O 

D e f i n i t i v a m e n t e nues t ro p r o n ó s t i ­
co se ha c u m p l i d o . E l sol desap n o­
ció t ras ol oncanotado cielo y du­
ran te t oda la m a ñ a n a no c e s ó de l l o ­
ver, en algunos momentos con g r a n 
in tens idad . L a t e m p e r a t u r a se en­
f r ió bastante, porque un ido esto al 
molesto v iento , p á s a m o s u n d í a p r ó -
pio do f inales do O t o ñ o . 
C A R R O Z A S 

Y a p r ó x i m a s las fiestas pa t rona­
les de la c iudad , los d i s t in tos g r u ­
pos do mirandeses que e s t á n cons­
t ruyendo carrozas, so a fanan en ade­
l a n t a r los t rabajos, con el f i n do no 
de jar p a r a ú l t i m a h o r a nada m á s 
que los p o q u o ñ o s dotallos. Nos cons­
t a que este a ñ o veremos on el mag ­
no desfilo do la A v e n i d a del Gene­

r a l í s i m o corrozas que superan cgn 
m u c h o a las ya m a g n í f i c a s que o t ros 
a ñ o s . Sabemos que son siete las quo 
se e s t á n cons t ruyendo, a p a r t e d e 
o t ras var ias que p r e s e n t a r á n lar Ca­
sas comerciales y ent idades de la 
c iudad . T a m b i é n tenemos entendido 
que el imponen te desfile s e r á tele­
visado como as imismo que el N o - D n 
c a p t a r á con sus c á m a r a s todos los 
mementos del m i smo . Y es que nues­
t r o desfile de carrozas ya ha tras­
pasado las f ron te ras de la comarca 
y goza de j u s t a f a m a en toda la N a ­
c i ó n . 
C L U B C I C L I S T A M I R A N D E S 

E s t a en t idad c e l e b r a r á ol d o m i n ­
go, en fiesta campestre , el <?Día de 
la f a m i l i a del C ic l i s t a y colaborado­
r e s » , en el H o s t a l F l o r i d o . 

E l p r o g r a m a de festejos es c o n n 
s igue: 

A las doce, e l e c c i ó n do la R e i i i a 
del Pedal y damas que con m á s j , - ' l i ­
bo luzcan el « s c h a n d a r >•• c i c l i s t a , 
o t o r g á n d o l a s valiosos regalos. 

A la una del m e d i o d í a , baile - ver­
m u t . 

A las dos, concurso do bailo po r 
parejas c i n d i v i d ú a l o s , do las mo-
d o r ñ a s y an t iguas danzas: twja t , 
poi-poi , madison , bosn. novo, t a r n á u -
rc, t ango y jot&s r io janns y na^a-
r ra s . 

A las tros, co mid a campcsl re .ni le­
nizada por selectos discos mu.-ico­
les. 

A los cinco, concurso r a d i o f ó n i c o 
presentado por el l ocu to r de radio, 
P e d r i t o , y e l e c c i ó n del c ic l i s ta rtí&s 
feo. 

F i n a l i z a n d o esta g r a n f iesta cam­
pestre con bailables on la, lujos,! pis­
t a veran iogn , hasl.i las 9,30 do la 
noche, por la Orques ta Ruga. 

L a vacuna contra la pol lo no 
tiene peligro ni da r e a c c i ó n . E l 
Ministerio de Trabajo ha orde­
nado al Seguro de Enfermedad 
que ponga a d i spos i c ión de sus 
beneficiarlos este medio de de­
fensa para los n i ñ o s españoles^ 

m m m m s ESCOLARES r m u m m 

m m . Día 11 ds Agosto 
M O S : Día 25 de Agosto 

R E L A C I O N D E L O S N U M E R O S Q U E H A N R E S U L T A D O 
A G R A C I A D O S 

1 . — 6.282 
• 2 .— 7.557 

3. —11.426 
4. — 9.705 
5. —12.796 
6. —11.237 
7. —13.832 
8. —11.157 
9. —11.115 

10. —13.860 
11. —11.071 

12. — 5.000 
13. - 1 0 . 7 8 2 
14. — 5.8.08 
15. — 1.456 
16. —17.202 
17. — 190 
18. — 6.186 
19. — 7.600 
20. —13.861 
2 1 . - 1 5 . 4 9 8 
22 . — 8.273 

23. —15.140 
24. - 1 3 . 8 4 0 
25. — 949 
26. — 1.157 
27. —14.081 
28. —12.699 
29. - 1 1 . 9 1 1 
30. —14.116 
3 1 . — 4.129 
32. — 1.634 
33. —14.120 

34. - 1 0 . 5 4 0 
35. — 9.201 
36. - 1 5 . 4 3 2 

- 6.527 
-18.0C4 
- 4.278 
- 8.523 

4 1 . - 1 6 . 8 0 8 
42. —15.115 
43. — 9.987 
44. - 1 3 . 8 0 9 
45. - 1 5 . 3 8 1 

37. -
38. -
39. -
40. 

Y por si alguno de los n ú m e r o s premiados no apareciese, 
se sortearon 25 n ú m e r o s suplentes, que sólo t e n d r á n validez 
para el caso de que se produzca alguna baja entre los 45 t i ­
tulares: 

1. — 1.963 
2. — 3.425 
3. - 1 1 . 6 8 7 
4. — 6.218 
5. —12.111 

6. — 642 
7. - 1 6 . 8 1 6 
8. — 7.435 
9. —14.140 

10.— 2.320 

1 1 . — 8.987 
12. —15.218 
13. - 1 0 . 0 2 2 
14. — 9.589 
15. - 1 5 . 3 5 0 

16. — 1.979 
17. — 7.650 
18 14.802 
19. — 8.878 
20. - 1 3 . 0 5 6 

2 1 . — 580 
22. - 1 0 . 5 7 8 
23. — 7.108 
24. —14.001 
25. — 8.878 

Estos números producirán efecto precisamente por el orden 
en que han salido, es decir la primera vacante la ocupará el 
número 1 , l a segunda el 2 y as í sucesivamente. 

Rogamos a los poseedores de números premiados, tanto t i ­
tulares como suplentes se presenten lo antes posible y siempre 
antes del viernes, d ía 9, en las Oficinas de esta C a j a (Sección 
de Ahorro Escolar) , donde se les fac i l i tarán las instrucciones 
convenientes. 

Burgos, Agosto 1963. 

ailia t a c i M w a 

A. Lépex G é n i M 
G A R G A N T A - N A R I Z Y O I D O S 

C o m a l ta de 11 • 2 y de 4 » 8 
E s p o l ó n n ú m . 28. T e l é f o n o SI7Y 

S. J ñ i g o 
MEDICO 0CDL1S1A 

L i l a C » l v o , 17, L * - T e l é f o n o U U 
Ooninlto 4o 11 o 2 y 4o i o 7 

LUIS m m s m o 
Digestivo. Medicina interna. 
Hemorroides. Rayos X , E N -
DOSCOPIA. De los Hospitales 

de París. . — Calera, 11 
Teléfonos 2449 y 3091 

O D O N T O L O G O 
A v d » . C i d , 10 (Edificio F e y f o n ) 

f. L ó p e z S a l a : 
E N F E R M E D A D E S M E N T A L E S 

Y N E R V I O S A S 
Consulta 12,30 a 2. Te l f . 8478 

P l a z a Sto. Domingo de G u z m á n , 8, 1.' 

J O S E A L O N S O 
M E D I C I N A I N T E R N A , C O R A Z O N 

Y N U T R I C I O N . — R A Y O S X 
Consulta d e l 2 a 2 y d e 4 a 6 
E s p o l ó n . 24. — T e l é f o n o 1818 

F . M a r t í n M a r a s s a 
M E D I C O O D O N T O L O G O 

Cal le Madrid, 4, L» derecha 
Consulta de 4 a 8. — Telf . 311* 

f VM ; cmsinusfoioREfli 
L A I N C A L V O 2 8 

L. RODRÍGUEZ PASCUAL 
ENFERMEDADES DE L A P I E L 

D e p i l a c i ó n e l é c t r i c a definitiva. Limpieza , de cutis. Imperfeeolones e s t é t i c a * 
( a c n é s , v e m i g a s , etc.) C ó n s u l t u : d e l a 2 y ( i e S a 1 

S a n Pablo, 6 4 , » - T e l é f o n o , 2846 
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L o s d e p o r t e s e n D I A R I O DE BURGOS 
W i i i W i f t l o s p a l y w É l t o i f f i 
A c t a a l m e n t e u n e q u i p o r e a l i z a e x p l o r a c i o n e s 

L a n o t i c i a y l a a t e n c i ó n g e n e ­
ra l se ^ c e n t r a n h o y . d e p o r t i v a ­
mente y hasta c u l t u r a l m e n t e " e n 
uná m i s m a cosa: l a o p e r a c i ó n 
Ojo G u a r e ñ a 1963. 

E n d í a s p r e c e d e n t e s y a nos h e ­
mos . o c u p a d o s o m e r a m e n t e de 
e l l ó . ' A n o c h e l l e g ó h a s t a n u e s t r a 
R e d a c c i ó n uno de los o r g a n i z a ­
d o r e s — e i m á s d e s t a c a d o s i n d u ­
da' ^ e n t r e los bu rga l e se s— p a r a 
p a b l a r n o s más d e t e n i d a m e n t e d e l 
a s u n t o . / 

E n p r i m e r l u g a r nos h i z o saber 
que a c t u a l m e n t e h a y y a u n e q u i ­
po b a j o t i e r r a l l e v a n d o a c a b o 
una l a b o r p r e v i a de e x p l o r a c i ó n . 
Es te e q u i p o l l e v a s i n s a l i r a l a 
s u p e r f i c i e seis d í a s , e s p e r a n d o l o 
h a g a n es ta m i s m a n o c h e , a u n 
c u a n d o en r e a l i d a d e s t aba p r e v i s ­
to que lo e f e c t u a r a n a y e r . 

Parece ser que h a s u r g i d o a l ­
guna d i f i c u l t a d para es tos espe­
leólogos y en vista de ello u n 
«•quipo b u r g a l é s se e n c u e n t r a d i s ­
puesto para e f e c t u a r e l r e sca te .c.i 
los a c t u a l e s e x p l o r a d o r e s r e b a s a n 
e l p l a z o fijado de es ta n o c h e p a ­
r a h a c e r su a p a r i c i ó n e n l a s u ­
perficie. 

E l ú l t i m o c o n t a c t o t e n i d o c o n 
e l los t u v o l u g a r el d o m i n g o p o r l a 
l a r d e a c i n c o k i l ó m e t r o s de l a 
e n t r a d a , g r u t a a d e n t r o . T o d o s 
e l los se e n c o n t r a b a n e n p e r f e c t o 
e s t ado de s a l u d y d e b i d a m e n t e 
a p r o v i s i o n a d o s de v í v e r e s y m a ­
t e r i a l ú ü l i z a b l e p a r a sus " t r aba ­
jos . 

Ese m i s m o d í a los c o m p o n e n t e s 
d e l e q u i p o a que v e n i m o s r e f i ­
r i é n d o n o s , a t a c a b a n l a e x p l o r a ­
c i ó n de u n i n m e n s o r í o s u b t e r r á ­
neo a p a r e c i d o ú l t i m a m e n t e . L a 
g a l e r í a t i e n e d i í i c u j t a d c s e n o r m e s 
y a q u e en e l l a s e x i s t e n l agos de 
g r a n e x t e n s i ó n . Sus bordes , t o t a l ­
m e n t e e s c a r p a d o s h a c e n t a n t o 
i h á s p e l i g r o s a c u a n t o b e l l a s u 
e o n f i g u r a c i ó n . 

Los e s p e l e ó l o g o s b u r g a l e s e s q u e 
r e a l i z a r o n e l c o n t a c t o c o n e l 
e q u i p o , t e n í a n l a m i s i ó n d e e f e c ­
t u a r una_ p r o s p r e c c í ó n sobre l a s 
p o s i b i l i d a d e s de c r e a r u n a n u e v a 
e n t r a d a m e d i a n t e v o l a d u r a d e l a 
roca c o n d i n a m i t a . A t a l e f e c t o 
i b a n a c o m p a ñ a d o s poiv t é c n i c o s 
en l a m a t e r i a . ' 

E n este p u n t o se nos í c u r r e 
p r e g u n t a r a n u e s t r o v i s i t a n t e : 

— ¿ Y se l l e v a r á a c a b o e s t a v o ­
l a d u r a ? 

— E n p r i n c i p i o s í , y a que e l i n - * 
f o r n í e es f a v o r a b l e . Q u e d a n l u e ­
go los i m p r e v i s t o s . 

— ¿ P e r o c o n t á i s v a c o n los P e r ­
m i s o s p e r t i n e n t e s ? 

- - - P r á c t i c a m e n t e , c o n t o d o s . E n 
r e a l i d a d l l e v a m o s a c a b o i n v e s t i ­
gac iones y t r a b a j o s e n c o m e n d a ­
dos por l a D i p u t a c i ó n p r o v i n c i a l , 
s i e n d o u n a de las finalidades 
p r i m o r d i a l e s que se p e r s i g u e n e l 
h a b i l i t a r e s ta c a v e r n a a l t u r i s m o , 
c o m o se h a h e c h o c o n o t r a s e n 
M a l l o r c a . S a n t a n d e r , e tc . Pe ro , 
c o í n o d i g o , r e s u l t a i m p r e s c i n d i b l e 
l a v o l a d u r a y la n u e v a e n t r a d a , 
q u p p e r r f i i t a n m á s f a c i l i d a d e s d e 
p e n e t r a c i ó n v . a l m i s m o t i e m p o , 
r e c o r r i d o s m á s c o r t o s p a r t i e n d o 
de l p u n t o m á s e s t r a t é g i c o . 

— ¿ C u á n d o e m p i e z a n l a s opera-r 
c l o n e s de c o n j u n t o y - e n s e r i o ? 

— O f i c i a l m e n t e e l d í a 18. 
— ¿ E s p e r a s oue s u r g i r á n m u ­

c h a s n u e v a s sorpresas? 
— S i . C o n t o d a s e g u r i d a d . 
— ¿ E n q u é s e n t i d o , p o r e i e m -

Pk)? 

— E n e l a r q u e o l ó g i c o , e s p e c i a l ­
m e n t e . P o r o t r a p a r t e , l a l o n g i t u d 
de las g a l e r í a s a u n n o e x p l o r a ­
das, so specho que nos p e r m i t i r á n 
rebasar n u e s t r o p r o p i o r e c o r d , 
e s t a b l e c i d o e n es ta m i s m a c u e v a 
en la que y a l l e g a m o s a u n a 
P r o f u n d i d a d de c a t o r c e k i l ó m e ­
t r o s , t o p o g r a f i a d o s , s i e n d o á ú n 
más lo conocido. 

•—¿Cuántos e s p e l e ó l o g o s a c t i v o s 
sois e n Bur^os 

— A c t u a l m e n t e s ie te . 
— ¿ E s p e c i a l i z a d o s e n a l eo? 
— E n r e a l i d a d todo e s p e l e ó l o g o 

tiene que poseer u n o s c o n o c i ­
mientos mínimas de c u l t u r a e n 
muy.variadas facetas, lo q u e y a 
tic por si supone u n a g r a n espe-
cial izaclón. p u e s t o eme de l o c o n -
•r«rlo-1le ^ ^ a r i a n d e s a p e r c i b i d o s 
infinidad de detalles üe « r a n v a ­
lor que interesan a la C i e n c i a , 
para la que e n d e í l n l ü v a c u m ­
plen wn aervlclo. Naturalmeulc 

h u e l g a d e c i r que a l m a r g e n de 
esos' c o n o c i n m i e n t o s e s t á e l ' d o ­
m i n i o p e r f e c t o de l a t é c n i c a de 
e x p l o r a c i ó n y p o r d e s c o n t a d o l a 
d e l mane . io de a p a r a t o s de m e d i ­
d a , c l i p s i m e t i - o s . . b r ú j u l a s , r e s i s ­
t i v i d a d e l é c t r i c a d e l a g u a , t e o d o ­
l i t o , e t c . 

Y p a r a c o n c l u i r , pues to- que 
n u e s t r o i n t e r l o c u t o r - t i e n e que 
m a r c h a r s e , e s t á 'ofcupado y p r e o ­
c u p a d o p o r l a s u e r t e de sus c o m ­
p a ñ e r o s , que e s t á n e n l a ' s i m a , 
a ñ a d i r e m o s p o r n u e s t r a c u e n t a , 
q u e a d e m á s de l o que d e j a m o s 
e x p u e s t o , e l , e s p e l e ó l o g o n e c e s i t a 
u n a b u e n a dos is de a u d a c i a , f u e r ­
za de v o l u n t a d , dotes de o r g a n i ­
z a c i ó n y deseos d e l b i e n c o m ú n . 
Q u e es ta n u e v a o p e r a c i ó n O j o 
G u a r e ñ a 63 c o n s t i t u y a o t r o r o ­
t u n d o é x i t o . 

Lucha grecorromana 

[ l l H i P l l i t e l l í 

m n i B i f s i l i 

¿Se celebrara en Burgos el I 
Curso de preparadores 

E n l o s l o c a l e s de l a . F e d e r a c i ó n 
C a s t e l l a n a N o r t e de L u c h a , t u v o l u ­
g a r u n a . r e u n i ó n g e n e r a l con todos 
los l u c h a d o r e s q u e f u e p r e s i d i d a y 
d i r i g i d a p o r s u n u e v o p r e s i d e n t e , d o n 
R a f a e l P é r e z L ó p e z , q u i e n t ras e x ­
p o n e r e l m o m e n t o a c t u a l de l a l u ­
c h a e n B u r g o s , h i z o p r e s e n t e s u p r o ­
y e c t o s c i d e a s , d i a l o g a n d o a m i g a b l e ­
m e n t e c o n todos los c o n c u r r e n t e s a 
los q u e p i d i ó p a r e c e r e s q u e f u e r o n 
c o n t e s t a d o s p o r u n a g r a n parte" de 
cl loi; . E l d i ó c o m o r e s u l t a d o la m e ­
j o r i m p r e s i ó n y e l x m e j o r e s p i r i t o 
de c o l a b o r a c i ó n p o r p a r t e de todos 
e l lo s , e s t a n d o d i s p u e t s o s a p o n e r 
de s u p a r t o todos l o s m e d i o s p a r a 
q u o l a l a b o r q u e a h o r a i n i c i a e s ta 
F ' e d c r a c i ó n d e L u c h a , l l e g u e a u n 
b u e n f i n y p r o n t o p o d a h i o s v e r c o m ­
p e t i c i o n e s de e s t a , e s p e c i a l i d a d ' de­
p o r t i v a , q u o t a n b u e n g u s t o de b o c a 
n o s d e j ó e n p a s a d a s o c a s i o n e s . 

E n t r e l o s p r o y e c t o s m á s d e s t a c a -
b l e a , r e s a l t a n e l de c e l e b r a r v a r i o s 
c a m p e o n a t o s a l a i r e l i b r e . , p o s i b l e ­
m e n t e en l a s p i s t a s de b a l o n c e s t o 
d e l c a m p o d e "Zcí íorre . . L a c e l e b r a ­
c i ó n d e e n c u e n t r o s i n t c r r e g i o n a l e s , 
s e ñ a l a n d o c o m o m á s p o s i b l e s c i n ­
m e d i a t o s u n o c o n u n a s e l e c c i ó n do 
M a d r i d , o tro c o n Z a r a g o z a y q u i z á 
e'. m á s i m p o r t a n t e , l a v e n i d a d e l 
s c l e c c i o n a d o r n a c i o n a l s e ñ o r M a g a ­
ñ a q u i e n a s e s o r a r á y e n s e ñ a r a p o -

_ s i b l e m e n t c a l a t o t a l i d a d de los l u ­
c h a d o r e s d u r a n t e u n a s e m a n a . 

T a m b i é n so h a b l ó , y esto y a p a ­
r e c e u n a r e a l i d a d , de q u e en f e c h a s 
m u y p r ó x i m a s , s e c e l e b r e e n B u r ­
gos l a c o n c e n t r a c i ó n n a c i o n a l de 
p r e p a r a d o r e s , p a r a a s i s t i r a l p r i m e r 
C u r s o n a c i o n a l d e P r e p a r a d o r e s de 
G r e c o r r o m a n a q u e a l p a r e c e r s e r i a 
e n los g i m n a s i o s de l a C i u d a d D e ­
p o r t i v a . 

D e s e a r i a m b s m u y d e v e r a s , e l 
é x i t o d e t o d a s e s tas p r ó x i T * s m a n i ­
f e s t a c i o n e s d e p o r t i v a s q u e tartto 
p r e s t i g i o d e p o r t i v o d a r í a n a n u e s ­
t r a c i u d a d y no d u d a m o s de q u e 
todo s e a a s í . 

J . S. P é r e z 
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Tnaofo de Poulidor 
en el Gran Premio 

Ciclista de Ussel 
Usse l . — E l G r a ñ P r e m i o de 

Ussel . d i s p u t a d o s o b r e 100 k m s . 
h a s i d o g a n a d o p o r e l f r a n c é s 
R a y m o n d P o u l i d o r . c o n u n t i e m ­
po de 2 h o r a s y 32 m i n u t o s d e ­
l a n t e d e l a l e m á n W o l f o h o h l . a 
2 5 " y M a z e a u d . a 3' 32" . ^ 

A c o n t i n u a c i ó n se c l a s i f i c a r o n : 
4. ' S e r r é , a 3 ' 5"; 5 .° . B a h a -

m o n t e s ( E s p a ñ a ) , a 4 ' 15"; 6.°, 
M a n z a n o : 7.". L e b a u b c : 8.°. A n -
q u e t i l ; 9 . ° . G l l b e r t D ^ s i h e t « t o d o s 
e n e l m i s m o t i e m p o que B a h a -
m o n t e s " . — A l f i l . 

M i s c e l á n e a d e p o r t i v a 
Carmelo no se recata en dec i r 

que qu ie re j u g a r en el Bet is ; que 
BU con t ra to con e l A t l é t i c o de B i l ­
bao e x p i r ó el 30 de l pasado J u ­
n i o : que hay va r ios clubs que se 
interesan por su ficha, ent re ellos 
e! Barcelona, que e s t á dispuesto a 
c a m b i a r . por sus servicios a Zaba-
11a y a Z a l d ú á . apar te uha i m p o r ­
tante c a n t i d a d y . a d e m á s , e l A t ­
l é t i c o ' de M a d r i d , c lub que. p r ec i ­
samente, al in t e r f e r i r se en la ofer­
ta b é l i c a , e n c a r e c i ó e l precio de su 
f icha, que espera que de un d í a a 
ot ro todo se arregle sa t is factor iamen­
te y q u i z á antes de f i na l de Agosto 
se encuentre enrolado en el Betis . 

Checoslovaquia ha ganado ta "Co-
pp. Galea" de tenis al vencer a I t a ­
l i a por tres v ic to r i a s cont ra dos. 

K o u d e l k a v e n c i ó en la f i n a l a D i 
Maso seis-cuatro, seis-dos y seis-dos.' 

Para o l tercero y cua'rtos puestos 
j u g a r o n e l ruso M d z i n a r i c h V i l i y el 
belga K a i s i n venciendo el ruso dos-
seis, seis-uno y seis-dos. Rusia so 
asegura a s í el lo rce r puesto delante 
de. B é l g i c a . • 

D u r a n t e los p r ó x i m o s d í a s 10 y 
11 de l ac tual se d isputara en Bar-
c e l b ñ a la. c o m p e t i c i ó n in te rnac iona l 
de n u t a c i ó n "Torneo de las cuat ro 
nac iones" -con la ^ p a r t i c i p a c i ó n de 
equipos dd Esp i i ña , Suiza y Pais do 
Galos. Esto a ñ o tampoco, p a r t i c i p a ­
r á P o r t u g a l . 

- T i r ­
so ha reunido la asamblea genera l 

do l a "Copa Galea" d e c i d i ó n d o , por 
u n a n i m i d a d , que la fase f i n a l do la 
c o m p e t i c i ó n so juegue en V i c h y dú-: 
rante los tres a ñ o s venideros. 

Las naciones representadas en la, 
asamblea oran A l e m a n i a , B é l g i c a , 
E s p a ñ a , Franc ia , Grecia, Holanda , 
H i i n g r i a , I t a l i a . L u x e m b u r g o , M a ­
rruecos. Monaco, S u i z á y Checoslo­
vaquia , j 

El c o m i t é de o r g a n i z a c i ó n elegido 
para un mandato po r tres a ñ o s ha 
sido renovado y lo p r e s i d i r á e l f r a n ­
cés Sr. De lo r t . 

En t re los vocales designados f i ­
g u r a n los e s p a ñ o l e s CabaneS y L e r i n . 

Por noventa puntos cont ra 71 Es­
p a ñ a ha vencido al P a í s de Gales en 
un cncuon t ro do n a t a c i ó n que ha te r ­
minado hoy, on E b b W a d e - P a í s de 
Gales. 

Los e s p a ñ o l e s han yencido en 17 
de las 19 pruebas del p r o g r a m a y 
los resultados do la ú l t i m a j o r n a d a 
son: 

C ien l ibres . Espinosa, do E s p a ñ a ' 
5C" 6/10. Cien l ib res Fom., Bal les ter , 
d« K s p a ñ a . 1-9-1/10. C ien mariposa, 
P u j o l , do E s p a ñ a . 1-4-9/10. C ien b ra ­
za. P a d r ó n , de E s p a ñ a , 1-15-9/10. 
Doscientos espalda. Cabrera de Es­
p a ñ a , 2-27-7/10. C i e n espalda Fem., 
E o í d , do Gales, 1-16-8/10: segundo, 
V i l l a r de E s p a ñ a ^ 1-21-3/10. 

R e l é v o s cuat ro po r c ien . E s p a ñ a , 
3-58; Gales. 4-19-9/10. Relevos, cua­
t r o por cien F o m . E s p a ñ a , 4-39-8/1Q. 
Gales, 4-54-8/10. 

Coque, el cx-alavesista que la pa­
sada temporada a c t u ó en Mal lo rca , 
con el A t . de Baleares, so r e i n t e g r ó 
a l Zaragoza una vez t e rminada la 
c o m p e t i c i ó n . Con dicho c lub, ha i n i ­
c iado t a m b i é n los en t renamientos a 
a lasv ó r d e n e s de Ramal le ts , e l nue ­
v o "mtetejr*. De pron to , ha surg ido 
l a no t ic ia . Que d^co a s í : 

"Pai;;, el j ugado r del Ma l lo r ca , ha 
sido traspasado a l Zaragoza a cam­
bio do una impor t an to can t idad en 
m e t á l i c o y del. j ugador .Coque cedido 
a l A t do Balearos". 

Como puodo apreciarse, Coque ha 
ten ido pa r to en esta o p e r a c i ó n rea­
l izada por o l equipo m a ñ o . H a v u e l ­
to a de jar el Zaragoza —a donde 
puedo re in tegrarse on caso necesa­
r i o — para v o l v e r a l At . ' do Baleares, 
donde t an buen resul tado d i ó el pa­
sado' a ñ o , y dondfl d e j ó un grato re­
cuerdo. 

- * • 
"Caso" en puer ta . 
L o o r i g i n a Rafa, defensa l a t e r á l de l 

Onteniente , a qu i en so lo considera 
como uno de los mejores on su pues­
to en ol grupo Sur do la Segunda 
D i v i s i ó n . 

D icho jugador s u s c r i b i ó f icha como 
profesional por su equipo el Onte-
n i i nte. Pero como a c o n t i n u a c i ó n 
l l e g ó e l Levante , le o f e r t ó , a c e p t ó , 
y . . . ahora s e r á la F e d e r a c i ó n la que 
resuelva sobre la d u p l i c i d a d ,do 
l icha . 

U n por toro , M u j i c a , que estaba 
considerado como ol m á s , regu la r 
de l a Tercera D i v i s i ó n guipuzcoana, 
ha f i rmado por o l Pontevedra . 

Y su contra to es por dos a ñ o s . 
Procede /del Ve rga ra . Cuenta vein--
t i t r é s a ñ o s , mide 1,80 de es ta tura y , 
de é l se t i enen las mejores r e í e r é n -
Clájs; dicen de Pontevedra . 

- • - •. 
H a in ic iado sus en t renamien tos la 

U n i ó n D e p o r t i v a Las Palmas p a r t i ­
c ipando en la r e u n i ó n 36 jugadores 
a/ las ó r d e n e s de Qauder. 

Los jugadores d e l c l u b son U l a -
cia. Oregu i , Colinas, H e r n á n d e z . 
Pablo: A p a r i c i o . Tonono. N e l l i . A r ­
dura , T o r r e n t . Paco.. J o s é Lu i s . M u - í 
gica y Rafael; col lar , G u e d é s . Sam-
b l á s . Espino. Oscar, Lasso y Reyes; 
Juan L u i s . G i l e r to , G e r m á n . Vegazo. 
correa. S a n t a m a r í a , J o s é A n g e l , Car ­
iucho, A n t o n i o , A r a n á , L o l i n , ' M o l i ­
na y M a r t í n . 

F a l t a r o n por diversas causas los 
t a m b i é n jugadores L e ó n , Heras, Ta-
coranto y S á n c h e z . 

C é s a r Né l l i so e n t e r ó do l a muer ­
te de su padre, en A r g e n t i n a , d u ­
rante o l onl renamiento . • no ta t r i s t e 
que c o n t r a s t ó grandemente con la 
que se p rodu jo poco antes en t r e l a 
genera l a l e g r í a cuando T o r r e n t b r i n ­
d ó por el nac imien to de l p r i m e r h i ­
j o de su m a t r i m o n i o . 

P i r u Gainza. cuyo n o m b r e ha f i ­
gurado como probab le . en t r enador 
para va r ios equipos, ha decido seguir 
p reparando c i equipo de l Arenas . Por 
eso ha renovado con t ra to de fo rma 
incondic iona l . 

- • -
E l c lub n a t a c i ó n M o n t j u i c h orga­

n i z a r á los campeonatos de E s p a ñ a 
de n a t a c i ó n s incronizada que se dis­
p u t a r á en la piscina de M o n t j u i c h 
los p r ó x i m o s d í a s 14 y 15. 

E l que hasta hace unos pocos d í a s 
fue j ugado r del D e p o r t i v o de La Co-
r u ñ a . Vives , tras obtener l a v o l u n ­
ta r ia r e s c i s i ó n d e l contra to que l o 
l igaba al equipo c o r u ñ é s po r una 
toiuporada máti, acaba do s u s ú r i b i r 

la correspondiente c a r t u l i n a po r el 
Luí-opa. 

- • -
Se ha efectuado la presenta- • 

c ión de la to t a l idad de los jugado­
res que f o r m a n la p l a n t i l l a de l Real 
G i j ó n y que e s t á in tegrada por Cobo, 
E m c r i . L o m b a r d i a , Alonso , F ida lgo . 
F l o r í n . Mart incy. . M e d i n a , M i r a n d a , 
U r i b é S a l g o r A l b e r t o , Carlos . Corbato. 
Erana. L c f x o . Puente, A m e n g u a l . 
Bic tnp ica . G r a n d i n , Las t ra . • F é l i x , 
Montes, M u n d o , N ^ v a o , Pocholo y 
Solavar r ie ta . 

i nmed ia t amen te de efectuar la 
p r e s e n t a c i ó n los jugadores marcha­
ron a l Cemente r io de ' Ccarcs para 
deposi tar una corona de flores, en 
la t u m b a del que fue secretario ge­
n e r a l d e l c lub , F^ai ' is to L á z a r o 
GArcfa. , 

En t re los dias c inco al ocho de 
Sopt iombro _ p r ó x i m o en c u a t r o j o r ­
nadas dobles se d i s p u t a r á n on la pis­
cina " N o a t u n o " do c incuenta metros, 
dú ( i r anada los campeonatos de Es­
p a ñ a do n a t a c i ó n . 

É l d í a siete, se r e u n i r á con came­
ter o r d i n a r i o la asamblea do la Fe­
d e r a c i ó n E s p a ñ o l a do N u t a c i ó n . 

Unos 2.700.000 pesetas t iene de d é ­
f i c i t o l A t . de Ceuta, que ha cam­
biado do .presidente. Se ha liecfio 
cargo de l mismo , ol que lo era del 
r u e n g i r o l a . y el presupuesto para la 
p r ó x i m a temporada, hace ono ese d é ­
f i c i t so presuma en siete mi l lones de 
peseta:;. Vaya panorama. . . 

Talamilío segundo en el 
Gran P/emlo Ciclista 
San Salador del Valle 

Venció a l spr in iSagarguy 
B i l b a o . — E s t a t a r d e , e n m e ­

d i o de ü n a c o n s t a n t e t r o m b a de 
a g u a , se h a c e l e b r a d o e l G r a n 
P r e m i o S a n S a l v a d o r d e l V a l l e , 
de o i c l i s m o , p a r a p r o f e s i o n a l e s e 
i n d e p e n d i e n t e s . L o s c o r r e d o r e s 
h a b í a n de d a r 12 v u e l t a s a u n 
c i r c u i t o de a l g o m á s de 10 k i l ó ­
m e t r o s c a d a u n o . T o t a l i z a n d o 139 
k i l ó m e t r o s . 

F n l a s e g u h d a v u e l t a e s c a p ó 
J á u r o g u i . p e r o a su r u e d a se p e ­
g ó S a g a r d u v y a m b o s f u e r o n t o ­
m a n d o v e n t a j a h a s t a l l e g a r a 
m i n u t o v m e d i o , p e r o e n l a d é ­
c i m a v u e l t a J á u r c g u i es a l c a n z a ­
d o p o r e l p f e l o t ó n y en ese m o ­
m e n t o a b a n d o n a , a g o t a d o ü o v e l 
es fue rzo . S a g a r d u v se d e j ó a l c a n ­
z a r p o c o d e s p u é s . 

V e n c i ó a l s p r i n t J u a n J o s é S a -
r a r d u v . Cn 3 h o r a s 29 m i n u t o s , 
.sesuido de J o s é L u i s T a l a m i l í o . 
J o s i L u i s B i l b a o , M i g u e l M a r t o -
r e l l , S e b a s t i á n A l o r a y J u l i o J i ­
m é n e z , t o d c s e n e l m i s m o t i e m p o 
que e l p r i m e r o y h a s t a 17- c l a s i f i ­
c ados de 24 que t o m a r o n l a sa -
) i d a . — J V l f l l . 

L e a D I A R I O D l í I 5 U í ? G O S 

s i i n i M A r A t i l N A 

« M i g u e l í n » , h e r i d o e n M á l a g a 
Ei domiogo se celeimná en onesfra 

plaz?, ana jsovillada económica 
T í n l n \ " y P a q u i t a P d T l a r é s t o r e a n 

e s t a t a r d e e n A r a n d a d e D u e r o 

LA NOVILLADA DEL DOMINGO 
EN NUESTRA PLAZA 
So reanuda la ac t i v idad organiza-

doro en nuestra plaza, tras e l p a r é n -
I t ü s impues to d e s p u é s de la fer ia y 
al terado t an solo po r ol fes t iva l be­
n é f i c o del" A s i l o do Ancianos "T5cs-
amparacios. ' 

P a m ol demingo p r ó x i f n o líi o n r 
p'esa a r renda ta r ia anuncia una su­
gestiva nov i l l ada e c o n ó m i c a , con el 
s iguiente ca r t e l : Seis nov i l l o s dd 
d o ñ a M a r í a ' Salud S á n c h e z , d ^ Sala-
fríanca, para A d o l f o A v i l a " E l Fa­
q u i r " (d ios t ro nacido on Chich ina ; 
quo ya ha toreado con picadores) , 
Santos P é r e z . "Chico de M o l i n a " ' a 
qu i en se anuncia como ol " í d o l o de 
todos los gitanos do E s p a ñ a " ) y Pe­
d r o G o r d i l l o " E l A l m e n d r o " , n o v i -
\>ifo nacido on. Camas, el pueb lec i -
to sevi l lano quo ha dado a l a Fies­
ta toreros t a n famosos c o m o Pacq 
Camino, " C u r r o " Romero, A n t o n i o 
Cobos y otros. 

Esto:: tres diestros son desconoci­

d o 
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M e r c e d , 2J - BURGOS 

dos por estas lat i tudes, poro de d i 
p p S é e m o r las mejores referencia 
No s e r á n pocos los nficion*dos que 
se don cita el domingu cu .los ten 
didos para r . lontar a estos tres m 
chacho::, ('¡ue pueden d i v e r t i r al p ú 
l . l ico y ganarse una r e p e t i c i ó n . 
ÍIOV. EN ARANDA DE DUERO 

E n ' A r a n d a de Dflero t ienen osla 
tardo festejo n o v i l l e r i l de mucha 
a l r acc ión> C o n cuat ro astados do 
los horodoros do Angoso, de Sala­
manca, va a actuar, mano a niann. 
esa pareja de j ó v e n e s n o v i l l e r a s - i n ­
tegrada por J o s é Manue l Ine lumst i 
• T i n m U" y Paqui to P a l l a r é s . qut-
tan clamorosos t r iunfos e s t á n l u -
fy'mido por lodos los ruedos donde 
hasta ahora so han enfrentado. 

Todav iu recordamos su ro tundo 
é x i t o do hace un mes on Medina de 
Pomar, donde tanto " T í n l n 11" como 
Paqui to P a l l o r é s demostraron qiio 
l o r m a n la pareja de bocorristas m a s 
Interesante de l momento t au r ino ac­
tual , por lo que l levan dentro arn-
b ó " toreros y por lo quo saben lia 
corles á los nov i l los . 

Do* a i l tomano podemos cer t i f i ca r 
qu9 esta tardo, si ' los novi l los los 
ayudan, v o l v e r á n a entusiasmar a l 
p ú b l i c o r g a n á n d o s e trofeos y ova-
cionesw , . . . 
LOS FESTEJOS DE AYER 

' M í i l a g a - U n d é c i m a co r r ida do fe­
ria . L l e n o . U n to ro en puntas do 
Salvador Guard io la , para el rejonea­
do^- don A l v a r o Domecq, vque ade­
m á s r e g a l ó un segundo toro do re­
jones, de ía g a n a d e r í a do Carlos N ú -
ñez , l i d i ado cn octavo lugar.: Domecq 
a c t u ó p r i m e r o en cuar to lugar , l u ­
c i é n d o s e a l colocar rejones y bande­
r i l las . O v a c i ó n , p e t i c i ó n de oreja y 
salida al tercio. En el ú l t i m o escu­
chó ' muchas palmas. En l i d i a o r d i -
níirii1. fueron corr idos cinco toros do 
. losé G a r c í a Barroco, de Jerez y uno 
de* Gerardo Ortega, l id iado on p r i ­
mor luga r . F e r m í n M u r i l l o . ova no-
nado ^en su p r i m e r o ; d e s p a c h ó e í se­
gundo por cogida do " M i g u o l í n " y 
v o l v i ó a escuchar palmas; on ol cuar­
to, o v á c i ó n , una oreja y dos vuel tas 
al ruedo. E l toro fue" ap laudido on 
el arrastre . " M i g u e l i n " fue ovacio­
nado' a l torear con e l capote a su 
pr imero. . C lava dos p á r e s e y a la sa­
l ida do1, segundo resul ta cogido y es 
l levado a la e n f e r m e r í a . A n d r é s V á z -
q u o ^ V g r a n o v a c i ó n , dos orejas y 
vue l ta cn uno: Ap laud ido en el q u i n ­
to, que m a t ó cn s u s t i t u c i ó n d é " M i - ' 
gue l íp . " y o v a c i ó n y salida en e l ú l ­
t imo . 

En la e n f e r m e r í a se a p r e c i ó a 
" M S ¿ u o l i n " una her ida contusa on 
la cara an te ro in te rna , te rc io supe­
r io r de l m ü s l o derecho; que in t e re ­
saba la p ie l , t e j ido ce lu la r y á p o -
neuros is . ' con Una t r ayec to r i a hacia 
a r r iba y afuera, de doce c e n t í m e t r o s 
do l ong i t ud , q u e disociaba las f ib ras 
dol Sa r to r io , de p r o n ó s t i c o mdnos 
gravo. Fue i n t e r v e n i d o bajo aneste­
sia local . 

— V i t o r i a . — A causa' do la l l u v i a 
ha sido suspendida la segunda co­
r r ida do la fer ia , anunciada parS 
hoy:1».*» c e l e b r a r á ' c o n , el m i s m o car­
t e l el s á b a d o p r ó x i m o . 

— L á C o r ü ñ a . — N o v i l l o s de A r t u r o 
Sáncho/ ; , que d i e ron buen juego. ' E l 
p r i m e r o ftio rejoneado po r los her­
manos -don A n g e l y. don Rafael Pe­
ra l ta , i que es tuv ie ron luc ido§ cla­
vando, bander i l l as y rejones. P ie a 
t ierra.- Rafae l estuyo pesado con el 
descabello y a l - f i n a l se d i v i d i d wn 
las opiniones . "Jerezano", o v a c i ó n y 
vue l ta en uno y o v a c i ó n , una oreja 
y vue l ta cn el cuar to de l i d i a o r d i ­
nar ia ; el mej icano Gabino A g u i l a r . 
o v a c i ó n , una oreja ^y v y o l t a on su 
p r i m e r o y o v a c i ó n y saludos en el 
q u i n t o : " Z u r i t o " . " o v a c i ó n y saludos 
en los dos. 

S U C E S O R « F O N D A M O R A L » 
A r n e d i II o 

Sorviolo a| Ba lnea r io con cocho 
« U n i ó n M i c r o b ú s » . — T e l é f o n o , ;1 

E i i n i É a l i i i a 

l í i n í É i , e n hm 
L a oficina c/e Turismo 
m'onfa un se} vicio-guia 

de afo/antfenfos 
Estos d í a s se r e g i s t r a u n á e x ­

t r a o r d i n a r i a a f l u e n c i a de t u r i s ­
tas , p r i n c i p a l m e n t e f ranceses y 
b r i t á n i c o s . A y e r m i s m o l a o f i c i n a 
d e l M i n i s t e r i o de I n f o r m a c i ó n v 
T u r i s m o b a t i ó e l r e c o r d de l a 
t e m p o r a d a e n e l s u m i n i s t r o de 
i n f o r m e s pues p a s a r o n de 100. 

P o f c i e r t o que. p a r a d a r las m a -
y o r e á . ' f a c u i d a d e s a i v i a j e r o se h a 
m o n t a d o e n l a p r o p i a o f i c i n a u n 
s e i V i c i o q u e o r i e n t a t e s p e c t o a 

l a d i s p o n i b i l i d a d de a l o j a m i e n t o s 
fin h o t e l e s , hos t a l e s , r e s i d e n c i a s 
y pens iones , A s í el t u r i s t a q u e 
a c u d e a . l á e x p r e s a d a o f i c i n a e n 
s o l i c i t u d de e s t a b l e c i m i e n t o s h o -
telepos en que a l o j a r s e , e n í u e n -
t r a i n m e d i a t a m e n t e r e s p u e s t a 
p u e s t a l o f i c i n a m a n t i e n e c o n s -
t a n t e . é b r r i u n i c a c i ó n t e l e f ó n i c a 
c o n los h o t e l e s y pens iones . 

C A M P A M E N T O S J U V E N I L E S 
Cada una de las v a r í a d á s ac­

t iv idades del Campamen to t ie ­
nen au r a z ó n y set i t ido, pero to­
das van encaminadas a urt mla-
mo f i n : hacer agradable su ea-
tanclfl a todos los que a él a« u-
don y fo rmar los como fu tu ros 
hombros de Esp¡fiña-

E\ o rna to del pueblo , demuen-
(rá el amor Qiie por él s l c n l c n 
MIIM vvoilm», 



eja de tener hipo 
pierde la epuesta 

Atlanta (EE. UU. ) . — La 
señores Me Donald, de 38 
años de edad, ha dejado de 
hipar después de 27 días de 
hacerlo ininterrumpidamen­
te. 

Con este motivo ha perdi­
do 1.680 pesetas de una 
apuesta y ha declarado que 
«1 hipo la cesó ayer pero que 
no sabe por cuanto tiempo. | 

Agregó que su molestia ha 3 
desaparecido después de un 5 
tratamiento de la espina dor- % 
sal.—Efe. * 

i • J • S 

T . V . E s p a ñ o l a 
M I E R C O L E S 

PROGRAMA D E SOBREMESA 
2,00: Carta do ajuste. 
2,15: Presentación. 
,2,17: Solo para hombres. 
2,30: Panorama. 
2,45: Pla2a de España. 
3,00: Telediario. ' 1 
3,25; L a tortuga perezosa. 
4,00: Final programa sebremosa. 

PROGRAMA D E NOCHE 
7,45: Carta de ajuste. 
8,00: Presentación. 
8,02: Platea. 
8,30: Panorama. 
9,00: Telediario. 
9,45: Enviado especial. 

10.15- Tarjeta de visita. 
10,30: Esta noche. 
11,30: Telediarlo, 
11,45: Hoy dirige. • 
12,00: Verses a medianoche. 

Momento musical. Meditación. 
12,45: Cierre. 

J U E V E S 
PROGRAMA DE SOBREMESA 
2,00; Carta de ajuste. 
2,15: Presentación. 
2,17: Noticiarlo femenino. 
2,30: Panorama. 

' 2,45: Plaza de España/ 
3,00: Telediario. 
3,15: Desde mi portal. 
3,45- Expedición. 
4.10: Cierre. 

PROGRAMA INFANTIL 
4,45: Carta de ajuste. 
5,00: Silla de pista. 
6,30: Fina! del prográmaf Infantil. 

PROGRAMA D E NOCHE 
7,45: Carta de ajuste. 
8,00: Presentación. 
8,02: Los tramposos. 
8.30; Cuarto de estar. 
8,55: L a marcha del tiempo. 
9.00: Mis tres hijes.. 
9,25: E l tiempo. 
9,30: Telediarlo. 
9,45: L a familia por dentro. / 

10,00: Canciones de su recuerde. 
10,30: Perry Masón. 
11,00: Telediario. 
11,45: De 500 a 500.000. 
12,00;' Versos a, medianoche. 

Momento musical.' Meditación. 
12,15; Cierre. 

/ , 

TELEVISION 

SI otro vehículo ha de ade> 
lantar ti tuyo, facilita su ma­
niobra. No "hutras carreras" 
Modera to velocidad. Guarda 
tu derecha. Haz con el inter­
mitente o con la mano la se­
ñal oara que pase o para aue 
conozca un oelisrro oue sólo 

en traje de baña 
P o r M a n u e l M E R C H A N T 

o 
Capitulo VI 

Mil i SD mu ÉiM ñ imíÉi 
s i s Dau i i m i l e ' 

Edgar Neville prepara 110 guióo de cine 
«Lady Torremoliaos» 

' lelronDÉÉ! ED la ten M y flooflHo A M toifiii tó il? ZB. 
usía mhmU para m imm iMiúm 

I Claude, Raims se 
Hans Von Benda, último represen­

tante de una dinastía alemana de 
músicos. Iniciada en la Corte de Fe­
derico el órande, con Franz Benda, 
figura fundamental en el barroco 
germano, prepara todos los datos so­
bre su familia, para el guión'cine­
matográfico que se escribirá para su 
inmediato rodaje. La película ss ro-,-
dará en estudios alemanes y t,endrá 
una distribución mundial, ya que los 
Benda han recorrido varias veces los' 
cinco continentes y tienen, millares 
de discos distribuidos por ei Mutido. 

Hans y su espesa tienen su hogar 
veraniego en Fuenglrola, bello pue­
blo de la costa malagueña, desde 
donde realizan excursiones al cam-. 
pe. E l matrimonio dedica tapiblén su 
tiempo al estudio de las partituras 

• yq, que en Octubre Hans iniciará 
otra nueva gira artística al frente 
de la orquesta Filarmónica-dp Ber­
lín, de la que es director. En el re­
corrido están incluidos la India y ei 
Japón. ' 

i' Hans, director honorario de la Sin­
fónica de Argos, de la que fue di­
rector varios años, tiene en su espo­
sa una, magnífica compañera, _ 1 a s 
mismas aficiones. En . cuanto al tra­
bajo ella contesta la corresponden-i 
cia .organiza las giras y actuaclóñes 
y aún le queda tiempo para escri­
bir artículos literarios y hacer tra­
ducciones. 
E D G A R N E V I L L E , PINTOR Y 

AUTOR TRIUNFAL 
Tras el accidente en plena feria se­

villana, Edgar Neville, ha vuelto a 
estar en "cartel." con "La extraña 
noche de bodas" que ha ofrecido a 
su aútro un feliz éxito, que aumentó 
cuando inauguró su quinta exposi­
ción, 35 cuadros que fueron pinta­
dos durante la convalecencia del ar-

'tlsta en .su finca de Marbella. 
Los amigos do Edgar Neville han 

observado que el famoso autor está 
más delgado y joven. Pero Edgar si­
gue slendq el mismo, aunque nacido 
de nuevo y por ello quiere escribir 
su vida, Ilustrando la obra literaria 
con interesante fotografías y notas. 

Este verano, según manifiesta este 
gran amigo de los periodistas, termi­
nará su guión cinematográfico (que 
comenzó el año pasado) "Lady To-
rremcllnos", en homenaje a esta cos­
ta malagueña. Será dirigida ^por el 
mismo, por lo que no falta-á mucho 
tiempo de su rincón preferido de 
Marbella. 

Nuestra gentil estrella del Clno y 
de la Canción, Carmen Sevilla, que 
ha demostrado ya en varias ocasio­
nes tener un alto .sentido de las fi­
nanzas, lo confirma ahora de forma 
eficaz y rotunda. En el mes de Mayo 
Carmen y Augusto hicieron una gi­
ra por Andalucía con él único obje­
to —según ellos— de que Augusto 
conociera la región y que le sirviera 
para inspirarse en nuevas númeres 
musicales. En aquel viaje, a la pre­
gunta, de un periodista a Carmen so­
bre si le gustaría comprarsD un cha-
lecltc en Torremolinos que es ya lu­
gar común entre los actores, la ac­
triz respondió humildemente que le 

retira agotado a Máfoga 

-fe 

— ¡Qué costumbres tan sencillas las del campo. 
í U r n a ofrccié i idonos huevos frescos. _ 

Mira, úna &a-

E l matrimonio AJgueró sonríe fe­
liz tras la firma del contrato de 
compra de 28.000 metros .cuadra • 
dos en la Costa del Sol.—(F. Fiel) 

encantaría, pero " ¡ cuestan tan ca­
ros...!" Hoy nos enterames con sor­
presa do que los Algue.ió han ad-
•quirido más de 20.000 metros'cuadra­
dos para la construcción de aparta­
mentos, villas y bungaliws que "lue­
go venderán o alquilarán, recibien­
do a cambio sustanciosas ganancias, 

C a r m e n Sevilla demuestra, una 
vez más, que apárte de tener las 
ojos bonitos los tiene grandes y 
abiertos. L o que S3 dice tener buena 
vista.-
C L A U D E RAIMS DESCANSA EN 

LA COSTA DEL SOL 
Por vía aérea, procedente de Lon­

dres, con un'rostro demacrado, lle­
gó a Málaga Claude Reims. 

Manifestó a los informadores que 
ültimamente por haberse dedicaclo 
intensivamente a la televisión, per 
resultarlo el cine agotader, se siente 
un poco cansado y viene con el úni­
co objeto de tomar el sol y descan­
sar en Torremolinos. A Claude 
Reims le hemos visto en los films 
"Casab'anca", "El hombre invisi­
ble", "Ct\sar y Clecpatra" ccn Vi­
vían LOigh; "Soga do arena" y en 
«u mejor intervención, al lado de 
Rock Hudson "Esta tierj-a es mía". 
Ciando I^éim's, interesante pese a su 
rostro cansado y a su pelo blanco, 
manifestó que desea no se le moles­
té en su retiro, prometiendo conce­
der tedas las entrevistas que le So­
liciten al término del mismo, que se­
rá a finales do Agosto. 

El actor ha traído con él una bue­
na remesa de material do pesca. Sin 
embargo su equipaje era breve: cin­
co maletas g.andes que en un actor 
es un récord. 

MARIA DE LOS ANGELES HOR­
TELANO, VERANEARA TRABA­
JANDO COMO CANTANTE 
tía madrileña María de los Ango­

lés Hortelano se propone, no dar a 
su cuerpo descanso. Tiene firmados 
ya numerosos contratos para salas 
dé fieslas, donde interpretará can­
ciones modorqas que ya están en el 
mercado d l̂ disco. La nueva moda­
lidad de María de los Angeles ha 
tenido gran éxito. Bonita voz, bello 
rostro y linda figura, María de los 
Angeles ha triunfado en Suecia, don-
di fue seleccionada para un papel 
en un film de ambiente mejicano, ya; 
que la muchacha es un vivo retrato 
de la mujer azteca. 

— E l año pasado tuve que ir a 
Suecia, pero antes, para tostarme, 
me pase una semana en Rota, muy 

i cerca de la base aérea, y otra sema­
na en Torremolinos. Ahora quie­
ro conocer todo el Mediterráneo, pe­
ro sin dejar de trabajar, 

—¿Enamorada? 
—Nc, aún no he recibido noticias 

de Cupido. Ya llegará, supongo. 
—¿Cuantas películas españolas en 

su haber? 
— " E l Cristo de los faroles", "El 

niño de las monjas" y. además, he 
hecho teatro destacando "Divinas 
palabras". 

—¿Cuál seria el veraneo idea'? 
—Una isla tranquila y casi de­

sierta. 
—¿Qué harías en ella? 
—Descansar. 

CARMEN F L O R E S ESPERA OTRO 
"CHURUMBEL" 
La esposa del jugador del Real 

Madiid. Isidro, Carmen Flores, her­
mana menor de Lola Flores, espera 
otro heredero para el próximo mes 
do Octubre. Casi en las mismas fe­
chas Lola Flores recibirá también 
visita do la figiieña. 

Felicitamos a Isidro quien, con su 

acento andaluz, nos aclara: 
— Y a tenemos dos niñas, María del 

Carmen y Paloma y quisiera que es­
ta vez fuese varón y se llamaría Isi-
dr'o. SI es niña se llamará Montse­
rrat. 

— ¿ Dónde tenéis proyectado que 
nazca la criatura? 

—Posiblemente nacerá en Madrid, 
aunque qs posible que nazca en Mar-
bella, en casa de Lola. Sería diver­
tido que llegarán las dos cigüeñas a 
la vez. 

—¿Cambiaréis de lugar este vera­
no? s 

—No; en Marbella tenemos un 
chalet y además negocios •—un ta-
hláo flamenco— que regéñta mi her­
mano. 

"La Acción Católica es un 
movimiento de apostolado al 
servicio del ideal cristiano en 
beneficio del orden social". A 
todos llama y a todos une ia 
Acción Católica. 
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de unas perlltas —de pasta, claro es­
tá azules y de tres peras al cuar­
to, hasta esos pendientes fabulosos 
que las riquísimas damas guardan en 
las ca'as fuertes de los bancos. Lo de 
menos es el precio. Lo cierto es que 
las muieres por nada del mundo re-
nmu-ian a esta original gala de un 
adorno colgado de los lóbulos pre­
viamente taladrados. A tal grado lle­
ga la adhesión femenina a estos ador­
nos, que una mujer, cuando no se ha 
puesto los pendientes, dice que toda­
vía no está vestida. Todo esto viene a 
cuento para justificar lat siguierrt© 
pequeña historia. t 

E n el programa religioso de la te­
levisión «El día del Señor», uno de sus noticiarios di­
fundió, con un reportaje gráfico, la noticia de que un 
filón había arrasado la misión que las Mercedarias 
Misioneras de Bérriz acababan de erigir e instalar en 
la reglón de Chalan Kanoa. en la Isla de Saipán. apro­
vechando unos viejo* barracones abandonados, que 
pertenecieron a la Marina norteamericana. L a noti­
cia, mezclada con otras Informaciones, saltó al aire y 
llegó, como es lóglc^, a cientos de miles de recepto­
res. No era una petición, no era una colecta; era sim­
plemente una información. Pero a los pocos días, el 
Secretariado de Misiones y Propaganda de las Padres 
Jesuítas de Barcelona recibía esta carta 

«Estimados amigos: Me permito abusar de su aten­
ción para pedirlí-s un favor. E n la emisióh domini­
cal de T V E del día de hoy dieron la noticia de qu-i 
un tifón había devastado la iglesia que estaban edifi­
cando las Misioneras Mercedarias de Bérriz. Estába­
mos escuchando el programa toda la familia (tene­
mos ocho hijos). Y mi mujer esta tarde me dijo que 
deseaba enviai; 2.50O pesetas para ayuda de la recons­
trucción de dicha iglesia. Este dinero^erd con el que 
pensaba comprar unos pendientes, que deseaba desde 
hace varios años. Me agradó la ¡dea. Pero aunque re­
cordaba que en su calendario misional figuraba la 
dirección de dichas misioneras, en el de este año no he 
conseguido encontrarla. Pensando que Vds. tendrán 
dicha dirección, les comunico que con esta fecha les 
giro las 2.500 pesetas con el ruego de qué las hagan 
llegar a su destino a las Misioneras Mercedarias de 
Bérriz con destino a la misión que, sufrió los efectos 
del tifón..» 

Esto es todo. Para la gran Información mundial, 

Por Tañer M. ECHENIQUE 

esta sencilla carta no tiene relieve alguno. Pero ¿qué 
queréis que os diga? Quizá yo sea un sentimentaL Lo 
cierto es que al leer esta carta sentí en los ojos un le­
vísimo escozor. No pasó do-ahí la cosa. No me eché a 
llorar, desde luego. Pero uno lee al cabo del día y 
de la semana muchas noticias y bastantes cartas; pe­
ro muy pocas veces siente en los ojos ese cosquilleo 
que nos coloca a unos milímetros nada más de un» 
lágrima. Yo ahora estoy seguro de que las Misioneras 
Mercedarias de la isla de Saipán levantarán la mi­
sión derrumbada. Dios es más fuerte que el tifón. Los 
ángeles hermosos de las Misiones, andaban el otro, 
día, sin duda alguna, volando invisibles por el aire 
de E ¡paña y rozando con sus alas las antenas de la 
televisión. Y a través del aire llevaron al marco di­
minuto de una pequeña pantalla, situada a cientos de 
kilómetros de la emisora central, el mensaje discreto 
y dolorido de las misiones de Saipán. 

Y ya lo han visto Vds. Los ángeles de las Misiones 
no se equivocaron al llamar a aquella puerta, a aquel 

.hogar. L a madre había estado soñando desde hace 
años con unos pendientes nuevos. L a veo haciendo ma-
labarismos económicos —porque 10 bocas en la fami­
lia son muchas bocas— para obtener con un ahorro 
gradual y casi imperceptible, año tras año, las 2.500. 
pesetas para los pendientes soñados. Pero ahora, con 
una divina Inoportunidad, los ángeles de la genero­
sidad se han colado de rondón a través de la peque­
ña, pantalla. Y a no habrá pendientes. Su Importe se in­
vertirá en adquirir las primeras piedras para la nue-
vw misión de Saipán. Y yo les aseguro a VdS, que 
esas piedras toscas serán unas auténticas piedras 
preciosas. 

i n H i 

C I N E C O R D O N 
T E M P O R A D A E S T I V A L ' 

Continua de 5 a 10. — (2.° pase 7'45). 

U n programa i n t e r e s a n t í s i m o : E S T R E N O : 

LA POSADA DEL TAMESIS 
pegún la novela de E D G A R W A L L A C E ^ con J O ^ C H I M F U C H S B E R G E R , y 

El hombre q u e sabía demasiado 
con J A M E S S T E W A R T , D O R I S DA Y . — U n a superproducción de A L F R E D H I T C H C O C K 5 

11 noche: " L A POSADA D E L T A M E S I S " (Autorizadas para mayores de 16 años) 

T E A T R O C L A S Í C O 
La Compañía del Teatro fcspañol puso en escena 
«El perro del hortelano», de Lope de Vega 

Con un éxito verdaderamente 
notable, la Compañía , del Teatro 
Español de Madrid, del Ministerio 
de I n f o r m a c i ó n y Turismo, hizo 
ayer su debut en el G r a n Teatro, 
para, ofrecernos la primera de Jas 
tres representaciones de teatro 
clásico español que, bajo la deno­
minac ión de "Festivales de E s p a ­
ña", dará en nuestra ciudad con 
el patrocinio del Ayuntamiento. 

Fue la func ión a las once de 
la 'noche, poniéndose en escena 
" E l perro del hortelano", de Lope 
de Vega, en vers ión de Federico 
Carlos Sainz de Robles y bajo la 
direpción art ís t ica de Cayetano 
L u c a de Tena, 

L a inmortal creación del "Fe--
nix de los ingenios", como cual­
quier obra clás ica ofrecida con­
forme a ciertas exigencias del 
público de hoy, caut ivó a l audi1-
torio desde las' primeras escenas 
con un interés propio de su "ac­
tualidad" permanente. Por otra 
parte, la labor interpretativa del 
.escoRido elenco resultó admira­
ble bajo todos los puntos de vis­
ta y contr ibuyó en buena parte 
ai éxito indiscutible logrado en 
esta jornada inicial de los tres 
días que —en func ión ú n i c a de 
noche— integran la breve tem­
porada. Los aplausos fueron fre­
cuentes y calurosos, tributados 

como homenaje a la comedia re­
presentada y testimonio de admi­
rac ión de los artistas. Carmen 
Bernardos, María Paz Balleste ­
ros, Malte Blasco, María José 
Fernández , Armando Calvo, V i ­
cente Ros, Miguel Angel, José C a -
ríde, Jacinto Martín, José Torre-
mocha, Javier Loyola, R a m ó n 
Navarro, Antonio Gandía y C a r ­
los Alemán, incorporando los per­
sona] es de " E l perro del hortela­
no", se hicieron acreedores —de 
acuerdo con la importancia del 
papel pof cada uno d e s e m p e ñ a ­
do— a las ovaciones con que su. 
labor fue premiada; 

Excelente la presentac ión en 
todos los órdenes , tanto por - lo 
que se reñere a vestuario como 
decorados y notable, eh verdad, 
la dirección de escena. 

Al ñ n a l y como s imból ico Y 
emotivo tributo al genio del gran 
dramaturgo del Siglo de Oro es­
pañol , h izóse la ofrenda dé una 
flor que, cual delicado 'obsequio 
a su memoria, fue depositada en 
el palco escénico . 

Un éx i to en todos los órdenes 
y que esperamos se confirme en 
días sucesivos. Hoy s e r á ofrecida 
la comedia de Calderón de la 
Barca "No hay burlas con el 
amor" y m a ñ a n a la deliciosa obra 
de Agust ín Moreto " E l lindo Don 
Diego". 

COL/SEO H O Y 
De 5 a 1 

R I G U R O S O E S T R E N O 
E t E M P L E O 

Su propia sencillez lleva/el se­
bo de una obra maestra. 

L a pel ícula más premiada en 
Ital ia, Franc ia y España 

G i m i e s e n doble 
R E E S T R E N O C U M B R E 

L o s c u o f r o / í n e f e s e fe / 

Apocal ips is 
L a película Metro m á s .ambi­
ciosa de los ú l t imos años . 

GRAN TEATRO 
I 

F e s t i v a J e s d e E s p a ñ a 
[ l i l i DEL mm mñi DE mu 

Del Ministerio de In formac ión y Turismo 
Bajo la dirección de C A Y E T A N O L U C A D E T E N A 

H O Y , m i é r c o l e s 
U N I C A F U N C I O N 11 N O C H E 

lío hay bu::; m el mn 
* (Mayores) . . 

Comedia de D. Pedro Calderón de la Barca 

F U N C I O N E S P A T R O C I N A D A S P O R E L 

Exjfflo. Ayuntamiento de Burgcs 
MAÑANA 
Despedida con El lindo doi 

de Agust ín Moreto 

No o parecen tres pastores en las 
montañas del Valle de Aran 

Irún. A_ Las inundaciones en FrañJ 
cia han ocasionado grandes daños eii 
la línea férrea internacional de Pa­
rís con la frontera española en Irún, 
singularmente entre Bayona y. Hen-
daya. Él tráfico de viajeros se ha vis-
,to paralizadb y en ocasiones desvia­
do. E n algunos tramos se hizo trans­
bordo de viajeros a autocares. L a 

' Prensa y lo? equipajes también han 
' sido transbordados para poder enla­

zar con los trenes españoles que, una 
vez más , han esperado, sagún es cos­
tumbre, en írún, a los trenes proce-

' den tés de Francia, para evitar per­
juicios a quienes toman parte en es­
te intenso tráfico internacional. 
NO APARECEN T R E S PASTORES 

EN E L V A L L E DE ARAN 
Lérida En la tarde de ayer, el 

gobernador civil, el presidente de la 
Diputación y otras autoridades, pre­
sidieron en Villalar, primer pueblo 
aislado de la carretera de Pcnt de 
Suert- a Villa, una reunión con las 
autoridades locales, ventilando las 
más urgentes cues'iones de regulari-
zación de los servicios de la zona. Al 
final quedó doíinitivamcnto estable­
cido el servicio de suministros y abas­
tecimiento^ en la zona de la riada. 

Después df esta reunión, el gober­
nador civil y acompañantes visitaron 
la zona próxima al Noguera Ribagor-
zana, que resultó más castigada por 
ia desastrosa inundación. 

No hay noticias de tres pastores 
del vecino pueblo de Aneto, que nc 
han sido localizados en la montaña 

Llegaron a U s g o loe 
jóvenes perogrloos gue 
.partieron de Surgos 

Les recibió el cárdena) 
Quiioga Palacios 

Santiago de Compostela.—Un gru­
po de peregrinos integrado por unos 
30 jóvenes universitarios, ha hecho 
su entrada en la Catedral. E l grupo, 
que integra la «Peregrinación de E u ­
ropa», salió el pasado día 26 de Bur­
gos y ha cubierto el recorrido en 
catorce etapas, siguiendo el «camino 
de Santiago». 

Los peregrinos fueron recibidos en 
la puerta del templo por el arzobis­
po, Dr. Quiroga Palacios. E n el in­
terior del templo pronunció la. invo­
cación el secretario general de la 
peregrinación, don Pablo Arribas 
Bidones y a continuación ofició una 
misa un religioso benedictino. Se­
guidamente los peregrinos pasaron 
al camarín y dieron el tradicional 
abrazo al Santo Apóstol. Más tarde 
cumplimentaron al Cardenal en su 
residencia y finalmente fueron reci­
bidos en el Ayuntamiento.—Cifra. 

donde apacentaban siís rebaños. 
Durante el dia de ayer, nuevas tor­

mentas se abatieron sobre el Pirineo 
leridano, llevando la alarma a los ^a 
angustiados montañeses, que en po­
cas horas han visto desaparecer sus 
casas y enseres, arrastrados, por las, 
aguas—Cifra. • . ' " 
ENVIO DE SOCORROS A L O S 

PUElíLOS INCOMUNICADOS 
DE HUESCA 
Huesca. — Después do,las tormen­

tas de la tarde de ayer en los valles 
do los rías Noguera Ribagorzana, 
Ésera e lsabena quedaron incomuni­
cados distintos pueblos. 

Durante la noche y, mañana de hoy 
han salido de Huesca camiones del 
Ejército y de la delegación de Abas-, 
tecilmentos con víveres que son 
transportados luego en caballerías a 
los pueblos incomunicados. 

En la .mañana de hoy las aguas 
han descendido notablemente y la 
situación se muestra más optimista. 

Todos los técnicos de los departa-
montos ministeriales y el personal 
de la Jefatura provincial del Mo. 
vimiento y dt^-ía Diputación están en 
la zona de la inundación para organi­
zar los medios precisos. Afortunada­
mente no se tienen noticias de más 
desgracias personales. 

I NI M 
Madrid. — E l "Boletín Oficial del 

Estado"1 publicará mañana una or­
den del Ministerio de Turismo so­
bre precios de establecimientos ho­
teleros por la que se modifican al­
gunos artículos de la Orden de 7 
de Noviembre de 1962. 

Se dispone que los precios auto­
rizados para cada año no podrán ser 
alterados durante el transcurso del 
mismo y tendrán la consideración 
de globales, por lo que se compon­
drán sumando el* importe de la mer­
ced dél arriendo o servicio, el de la 
póliza de turismo, el porcentaje des­
tinado al personal y cuantos impues­
tos, arbitrios y tasas estén legalmen­
te autorizados. 

Sé inserta al final de la Orden el 
impreso para las declaraciones que 
los industríales han de hacer en re­
lación con los precios que se pro­
pongan aplicar durante el próximo 
año. 

L a declaración no afectará por el 
momento a los establecimientos cla­
sificados en las categorías depensión 
de tercera, casa de huéspedes o po­
sada, facultándose a la subsecreta­
ría de Turispio para que señale con 
carácter general los precios que po­
drán aplicar durante el año próxi* 
mo.—Cifra. V . 

"1 


